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,{aranhão autoriza o início das 
•hras de rodovia para Campina 

--

ovemador José Maranh5o ilS!lnou ontem a ordem de serviço para começar as obras 

Copa do Brasil 
fbm<ng> cuõoad,nolouon­
,..0p..,,.;,.spor?d noM•· 
lenjogovundopeloCopodo 
lúio*RornãmpuaoFlamen­
~,WONune:spAraoPaJme.iru. 

Licença de Ronaldo 
o......ro. RonaldoCunhalim• 

pauJm~•doSmadopod:?l dias. 
&serKUpffadeurn AVC. Em seu 
......... emp....,;oJasiC.,. 
losdAS.1.••Jú,,m.~suplml,. 

~om destino ao Santuárjº 

~--~ .. ~- .. ~..., 
~-.;; .. t.~ :._ ... !-" , .,,..,,,, 
~~ ~ 

govm'lo do E. ... t~dfl in~1ugura hoje, às 10 horas, as obras de pnvinwnt.,ção d.1 rododa l'B--0_19, 
que ir.í. incrt'nwnt:i r a~ atividades turístiros dos munidpios de LuC'."eT\ll , Cabeddo e Sant., Rib. 

gO\em,dc,r Jo,c ~1.ir,,nh.io pnrtiàpn d.1 solenid.,de de innugur,çiio. ~!ais de 110 núl pesso.1S 
• bencfiàad.l.'i C\lnl ,1 ~ntrega dn rodovia, onde foram in\'estidos R$ 1; milh.ln A obr.\, que 
acts~o à IW(i,-1 d 1 Cui.1 - umn dns mnis nntigns do Brasil-. n.1 rr.1i.1 de LuO!na. tem 6; quilôm~ 
dt· c,ten .... ; o O ... uperi nt~nden te do DER. Pnulo Souto, disse qui: a PB-01 9 tt-m uma rlat.,íor­
dt> nil(l mt.'l n,,. , d , metros de pi st.i e um metro de nco:- taml!nlú d e r,1d.1 l.,do Piii n.i 5 

------

O governador José Maranhão esteve on­
tem em Campina Grande onde assinou a or­
dem de início das obras de duplicação da 
BR-230, no trecho João Pessoa/Campina 
Grande. Logo em seguida, ele esteve no Es­
critório de Representação do Estado, opor­
tunidade em que, em entrevista coletiva, fa­
lou das suas pe,spectivas para os próximos 
anos. Maranhão não descartou a possibili-

dade de novas mudanças no governo do Es­
tado. O governador também conversou so­
bre os investimentos no Estado e em Campi­
na Grande, sucessão municipal e, inclusive, 
sobre a atitude do prefeito Cássio Cunha 
Lima, que mandou retirar todas as faixas 
afixadas nas ruas da cidade e que expressa­
vam o agradecimento do povo campinense 
pela duplicação da BR-230. Páginas 3 e 4 

O Obra d• infra-tstruhlra - A duplicação da BR-230 é 
uma obra estruturante porque aia uma infra-estrutura ca­
paz de preparar a Parai1,a para o aesdmenlo econômico. 

O Mudanças na •'lu.ipt • As mudanças no governo de­
vem ser feitas a curto prazo, ou seja, alguns remanejamen­
tos internos, algumas adaptações e algumas novas nomeações. 

O Plano das Águas - O governador espera até o dia IS 
de julho para dar inicio à implantação da barragem de Acauã. 

O Fábrica dt canos - A Ford é uma i,,dústria (de auto­
móveis) que pode trazer muitos investimentos para a Panuôa. 

O Frtntts dt trabalho • A Paraíba teve a coragem 
de, antes mesmo d o governo federal, implantar as ften· 
tes de emergência no Estado. Elas precisam continuar. 

O R.UJl\os do Tu.rismo - O governo do Estado está o­
corttndo as àdades através do Prodetur, com a constru­
ção de tstradas, melhoria do sistema de energia elétrica, 
sistema de abastecimento d 'água e es otamento sanitário. 

. __ ___.:...:_,a._....;._r ,...,..-. 

--

A entrevista no Escritório 

Desfile de abertura dos Jogos Escolares Juvenis no Ginásio Poli esportivo Ronaldão 

Presp acusado 
de estuprar 
5mulheres 

O motorista José Jrumaci 
dos Sontos Limo, 33 anos, sol· 
teiro, ncusado de cometer àn­
co estupros no Conjunto Fun· 
àonários m, foi preso em Oa­
ST""te ontem pela Pollàa. O 
ncusado e.ncon tra-se detido 
no Central de Pollàa. A dele-
ada Tereza 1ogueira vai 

pedir a tr.msferenàa de José 
Jaimaà para o Presídio do 
R6ger, nn pr6xim.> semana. 
Ontem. a menor R.M.A, t-1, 
e outras dl..lAS vítinw estiv~ 
ram nn Deleguàa. P.ígi.tu 12 

Prefeitura de . 
Mari ocupada 
por sem-terra 

Os sem-terro desocupa­
ram ontem mesmo, no final da 
blrde, o prédio da l'ttfeitura 
de Mari, no Brejo paraibano, 
onde rnonti\•eram seis funà• 
omlrios como reféns. O pré­
dio foi invadido por \'oito das 
9 horos. Os sem-terra reivin­
dicavam il prefeita Vera Lú· 
àa Pontes a di tribuiçio de 
ce.stns básicas, alistamento 
nas frentes de trabalho e ,,.,.. 
ba par., comj,ra de sementes. 
Os invasores são oriundos da 
Fazenda Ipanema. Página 12 

Jogos reúnem 
65 escolas de 
todo o Estado 

Começaram ontem,, no 
Ginásio Pdiesportivo Rooal· 
dão, os Jogos Escolares Juve­
nis d.1 Pru-aíbn de 1999, que re­
úne estudnnt,s da n,de estadu­
ol e privado de ensino de João 
r.ssoa e de outros municípios 
do Estado- Alwios de 65 co1,;. 
gios pnrtiàpnrant dos desfiles 
de abertura. O e·,ento contou 
comal"""""?doS<'<r<16riode 
Educaçio do Estado, Carlos 
Pereira, • dos secretários mu­
nicipais de J . o POSSOQ, Po­
tengi Lucen;i e Isa Arroxelas. 

A terra treme em Uiraúna 
Comunidade de Quixaba pede ajuda a Deus. Pógino 12 
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O DER/PB e a BR-230 

C
OM aaprovaçlo, em 1945, da chamada LeiJoppet,quecriou 
do Fundo Rodovwio acional, o governador cvenno Pere­
grino de Albuqucrquc Mon1cncgro, mandou o secretario Joa­
quim Moreira de Melo, da Agricultura, V~ e Obras Públi­

cas, ao Rio de Janeiro, a quem eram afetos, na época, o trabalhos 
deeslnldas, dcsignarumCQgCOheiro para tratar,jumo ao DNER. da 
criação do Der da Para,'ba. O engenheiro designado foi cra6m 
Rockigl,czMartinez. 

lniàados os cntcodimcntos nesle sentido, coube, en1rctanto, ao 
governado< Odoo Bezcmi Cavak:ar,i, que substitui uo desembarga­
dor Sevaino Peregrino de Albuquerque Mon1cnegro. assinar o d~ 
cnto nº 8 2, de 26 de junho de 1946, que criou o Departamento de 
Estadas de Rodlj!em da Panuba, a quem caberia adnúni.strar e aplicar 
os recur.;os do Fuodo Rodoviário acional destinados ao nosso Es­
tado. O engenheiro erafim Rodriguez Martinez foi o primeiro dire­
tordo DER/Pb, que, para poder rcccbcr as cotas do Fundo Rodo­
viário aàonal, tinha de organizar o Plano Rodoviário do Estado, 
que viria, como era natural, dar atenção especial à até então chama­
da Estrada Central da Parai'ba. 

O Plano Rodoviário aàonal adotou depois o símbolo BR parn 
as estradas federais, que passaram a ser administradas pelo DNER, 
Tivemos, assim, a denominação de BR-230 parn a antiga Estrada 
Central da Parai'ba. A BR-230, panindo de Cabcdelo, com uma 
cxtcnsio de 4 918 km, terminava cm Benjamin onstant, no Estado 
do Amazonas, fronteira, com a Colõmbia. 

o inicio da década de 19 O, quando a Paraíba era governada 
por Jo Aménco de Almeida, a BR-230 foi pavimentada, mediante 
um convênio DNER-DER. 

Pois agora, em 1999, quando vai comemorar os seus 53 anos 
de existência, no próximo dia 26 de junho, sob a dircçio do eoa~ 
nheiro Paulo Souto, o DER da Paraiba, também em convênio com o 
D R, esta rcccbcndo do governador José Targ,no Maranhlo a 
ordem de serviço parn iniciar o trabalhos de duplicação da pavi­
mentação daBR-230, trccbo Joio Pessoa-Campina Grande. 

A duplicação da BR-230 foi uma conquista do governador José 
Targ,no Maranhão. Vencendo dificuldades e até mesmo o boicote 
de mau paraibanos no plano federal, o governador venceu mais 
essa batalha em beneficio da Parai'ba e a obra vai ser ioiciada, com 
previsão de conclusão em 30 meses 

O governo federal vai entrar com 80% dos recursos e o Estado 
com o rcstan1e. O orçamento da obra é da ordem de RS 95 milhões. 

Bas1aria a realização dessa obra parn os consagrar qualquer 
governo na Paraíba. Mas ela é apenas uma, entre tantas outras igual­
mente importantes do Governo José Targino Maranhão. 

ão e sem razão que o povo da Paraíba consagrou o governa­
dor José Targino Maranhão com mais de 800/4 dos seus votos nas 
últimas eleições 

A opção da Parao'ba foi justamente pelo trabalho, pela capacida­
de realizadora. A Parai'ba não aceita mais governantes ineficientes e 
incapazes. que fazem muita política mas não realizam quase nada. 

Purgações mais comuns (1) 
Cristina Guedes 
,c,m,iiM• e ncrttof• 

Atenção, tltcnçâo, :itcnção, 
atenção, homens Alcndcndo a 
inúmeras m;lamaç,õcs que :ilgu­
mas amigas me fizeram ao longo 
dos lllQ1S trUll3 anos. escrevo hoJt 
as mais freqüentes e terrivcis con• 
s,deraç,õcs sobn: o que as mulhe­
res anuncwn por aí sobre vocês 
Mas nem todas as pc,spc:ctJvas 
são terrivclS, rapazes E que o 

método de anahsc dessas urgen­
tes cama.radu ocorre sob o pnn­
apoo DUKX> de que alguns de vo­
cês :unda s3o fantlstlcos e faru­
run.amentc supcr-md1c:ados cm 
nossos calálogos e IIWIU3l5 Ape­
nas rcssaJ10 que esta crómca é 
fruto da pura obscn-.ção humo­
rada da n:abdadc:. E :unar ,-ocis. 
homens, que ador:im obJctOS e 
máqwnas. não é f:icd mesmo 
Ponanto, n5o fiquem bra"os e 
nem assustados, unham apa,as 
a ,-.ga cunosidadc de saber a par· 
te sobn: dur.,çào, m,q,Jênc,a, ... 
tilo, dimensão. aJUSlC. contntcm­
po, posição, dcscmpcnho, fracas­
so, perfuração, explosão. c:str6a, 
pootapé. ataque. ele Da, o que 
elas chzan sobn: ,l>Cês 

Do soltc,rio que mora com a 
mãe. A verdade e que IOdo solto­
rio sonha cm um dl3 se casar E 
só não casou até a.gora porque 
não c:ncaurou uma pobn: mona! 
que cozmha ogual a mãe dele, que 
faça uma hsu. de despesas da 

casa e inclua as consultas do mês 
igual a iroe dele, que ccononuzc 
igual a mãe dele, que cuida da 
cosa, desliga o g;is. põe o hxo pam 
fura e e a últim.:, a apagar a luz 
igual a mãe dele. que maia bara­
t:is com chinelo igual a iroc dele 

Do desesperado por aquilo E 
o upo que csú sempre tramando 
3.lgumJ. coisa. sua intenção pmais 

e bater papo e não quer saber nem 
do seu nome. sô pensa naquilo, 
a.has de ,wc daquilo cm doas 
dw oo ma.-xuno não lcv:i-la par.i 
a QDl3.. \ 1 ch;mu-Ja de .. 00'3-
gar .. ou o que é pior. de ··su1cru­
nh:i estr.lnh3 essa" Alem de tudo, 
é ::iutontáno; "'Víra assim. nra 
esquerda agora para d1rc1t1_ 
esquerda, \ 'OmOS r.ip1do " 

Do Ciumento 24 hor:is Ele 
hg:, par:i o seu trabalho mil ,e­
zcs por dia, alegando scmpn: .. cu 
hgua só pua ouv1r su::1. voz. meu 
bem·· Quer saber seu rotc1ro e 
,,, ligando para checar seus pon­
tos de parada e chegada r ão 
suporta seus colegas de trabalho 
Para ele, todos estão afim de , o­
«s Ele tem o que clwnam de 
smdrome da 53JJWnba,3, ou sqa, 
quando c.hcgõl num restaurante. 
a.Jcm de escolher a mesa mais 
afasta.<13.. auwb coloca , ocê no 
can10 e se poss1, cl nrada p:1.r.1 a 
parede Depois de alguns segun­
dos ele dtz que tem outro c.:a.ra 
olhando para , ocê e amcb dá um 
showzrnho dw:ndo • Esse SUJe•-

to esta olhando demais. , -ou l.i 
saber o que ele quer com ,-ocê 
ou acha que sou uhota. 

Do fofoqueiro candidato a 
columsu Ele não estudou Jor­
nahsmo Ele é que é muno hn­
gua.rudo mesmo E sabe Deus o 
que ele comcnu. EI só esta m-
1crcsudo na fofoca . Se você 
n5o der para cl . prcp:1re-se por­
que ele v:u S3..lr diz.cndo aos anu­
gos que ,ocê deu e pronto O 
problema desse ta po é que se 
você sau. com ele, será o assun-
10 de :unanhã 'este caso, você 

e que scci a bandida e ele, é cla­
ro, o mocinho da h1Stória. 

Mulheres, prcvuwn-se por 
fuvor se vocês são intchgcntcs, 
perguntem a esses caras como é 
que eles conseguem se manter tão 
latsches no último ano do século 
XX l esmo na lupôtcsc mais gra­
,-e de você se dep3rar um dia com 
um desses, ser.i wna opommida­
dc unpre:ss1onante p3ra uma pur­
gação ClOStcnaal E tem mais, no 
próximo S3bado vamos saber mais 
sobre o falso carcn~ o louco em 
cnsc e o mventando moda 

Um amigo da magistratura 
Simeão Cananéa 
~ .... 

Era JUlZ cm Santa uma - a 
Swça Paraibana - nos ,dos de 
1953/57, quando apan:ccu o )Or• 
.na.bila Barroso Pootcs, a quan 
coaheaa pelos oponunos arugos 
e n:porugens que escrevi.a F01 
moeu b6spedc e, a partir dai, • ad­
nuraçlo que lhe tnbutava lranS· 

formou'"ie cm anuzadc SU\Gcra 
que o tempo se encarregou de 
C<lmObdar 

och. Barroso Pontcs, es­
a-. que põe alma e vida nos seus 
bvrosl n1o mantém apenas um 
bom n:laaooammu, coo, a ma­
..-_ F01 mais além e setor· 
nou. um seu advopdo sem man­
dalo e ,an hcncrinoo 

Quando cu prcswha a Assoo­
aç.lo dos Mag,suados, uma das 
lll<laS da adnumstraçiocra • cas­
t.lnaa de casa an cada canarca 
dcstmada à rcs,dên<;,a do Juiz 
liar,ooo POIIIOI cmpolgou-.e pela 
id&a • .......... llW5 de 200 artJ­
.. tobre • construção da Casa 

do Jwz Os seus arugos mot1,-.. 
ramo adão depuudo Dm:cu Ar­
naud a :ipr=rtaro PrOJCIO de Lei 
n• 12 61 , autonzando o GO\emo 
do Estado a constnur QSa rcs1-
dt:naal desnnada a moradia do 
Jwz do Din:110 nas comarcas de 
pnmrua e segunda mstâncw E 
a Assanbloa. scnsib1hz.ada, 3Pro­
'-OU. transformando-se na La n• 
2 745/62 sanc,onada pelo gm,:r­
oador Pedro Gondim 

Era a vnôna de wn:i. causa 
Justa que mu11os anos mais tar­
de se tomana cm e-<1gênc1a le­
gal para mstalação de com:,rco 
Orgaruuções - Judm.mas de 
1970 e 1975. E o pleno, entio 
defendido a.rdoras3.mcntc , foi 
tarnbcm reconhecido pela ~, 
Orgiruco da Magmr.uura a­
clOnal ao esubcleccr au.-0110 mo­
radia J)Ma os nug,str.tdos 

Mas o desinteresse dos so­
vemo que se scgwram ao dr Pe­
dro GondJm daxou a les san exe­
cução, apesar das dcmarchcs da 
Assoaaç.to dos ¼g,strados o 
dcs Manoel Tatgy Fuho, quando 

na p~s1dêoc1a do T nbwul, am­
d.'.l. tencou, com o apoio do dcs 
Pedro Januano. adão na Chefia 
do Poder Judic,áno do RJo Gran­
de do ortc. interessar o BNH -
ao tanpo com o p;iraibano Jua­
rcz Fanas num3 de suas dircton-
3S - na solução do problcm:i 

5o obl.C\·e ê:xno 
O go,emo de Pernambuco, 

nos ultunos anos, sensibilizou-se 
pelo problcm, e vem, dentro de 
plano elaborado, constnundo nas 
com.vcas intenorana.s, casa para 
mo<odla de Ju1zcs e promocorcs 
E n5o somente a M"81Stratur:l luoa 
pela asa do Juiz O E rctto 
m:intan resldêncw p;ira seus ofi­
c...w e sargentos Em Ar.uuna, o 
Banco do Brasol an1es de msta1ar 
a SU3 ênaa esta\-~ constnundo 
casas par., os seus funciona.nos 
mais gr:iduados E os cx,cuu,os 
têm res1dênc1as alugadas pelas 
empres.;as 

O asrunto e palp11an1e e o JOí· 
nalista Barroso Pontes aquela 
época- 1960/61 - p ant<>ia • sua 
1mport.\noa e expansão 

Outras UIICW,vas do dr, Ba,. 
roso têm demonstrado a sua ad­
mir:ição, 3Pn:ço a >mizadc pua 
com a i ag,str.1tura Entre outras, 
ressalta-se a cxcunão consegui• 
da com a direção do Dnocs pua 
coobccuncnto dos pcrimctros or­
ngados manudos por aquele Dc­
parumcnto, truaando-sc pelo de 

ão Gonç:ilo, na Pa.r.uba, prosse­
gumdo por lcó, Orós, Morada 

o,·a e a estação de p1sacultura 
de Luna Campos, no Ceara. A 
excelente exposição do dr Osval­
do Pootcs, d1n:tor geral do Dcpar­
Umcnto oc1onal de Obras Coo­
Ira as Secas, an Fortal=, encer­
rou a provcnosa visrta dos magis­

trados p;ir.ubanos E ullJmamc:n­
te, ameia com a presença do Bar­
roso P0111es, o Tnbunal coohoccu 
a barragem do Açu, num complc,. 
mano a \-U1l3 antenor 

O saldo fo, posiuvo Os Juízes 
enriqueceram-se com os conhe­
cuncntos odqumdos 

0 )Ont311513 Barroso PoolCS é 
um bom amigo da Mag,strat= 
par.uban, 

Os GOVERNADORES clol-clolNadee• 
dos,dia todo c:ona11c no Hold ,-., ..._ 

aocitlltodecabeçaboixa malidMdo ............. 
ma__.de.,.iailam-. 

Nem todos compareceram, é vordado, - .. 
foram incisivos cm seus pronunaamemos, ••• 
e o mais duro, cmbono conscnando a polidez. foi ... 
José Maranhlo. 

Mas1odol,san~, COIKDdanm-qoe 
-do Nade•do-nlopadcmb 
oaoocanfilrDwlocomo-piaridrio .. - --suliDos, 00IIIO"' ..-. 

Éprocilo,os govm,ado,u~clan,,qoea 
m:unos seja feita de manei,. oq011aliva, ,cm qac ... 
E5ladoo nws ricos e muito mmos..,. os Dllis,.._ 
,cgundo eles, mas pode e dc\-c ser feito. 

Gostei das disc:ussolcs e, mais ainda. da_...., 
rever e abraçar omigos, alguns dos quais alo via lá 
Comoscthú,cmoscombinado,oprimciroquo-
10 làrgino, que me apn:sen1ou a pessoas de outnJI Eatâ,, 

da. Podn>AM,,, 
.-----------, sollcito; Jcllio 

"Na reforma fiscal, 
os Estados do None nr • 

Govcrllo; Joio 
e Nordeste nllo podem 80 atencioátlia; 

ficar prejudicados" BottoTllJÍ"I, 

~-----~--~ das: Lindolfo 
,.Sales, sr:cn:úriock Plancjameruodo RioGnmdcdo'-, 
Canguaraama, cidade que t<>-c como primeiro -s. 
depois l"Cnha aú finnar-sc oa dcsignaçlo atual; Ney 
como polilico e senador ,-cm dando ex~ de..­
govcmador, apenas um hgc,ro abraço; AJvaro <..-.. 
pelo cargo quo ocupa, é uma espécie de embaixador• 
Brasília; José EulUvlo, n:spcitado colunista de "O Nano'. 
opo<IUIIÍdadc, o Dt Gedcon Gomes. crnpR:Sário, 
pessoal do governador José Maranhão e pessoa de gim 
cmprtsarial e política no Esuldo do Tocantins. PitotJ de 
avião patticular. 

Entre os presentes, encontrei ainda o coronel SUMI 
valdo Rfbeiro de Lima, o jovem e pronússor :idvopdo 
Targino, o jornalista cc.x-<lcputado estadual Ram>lho Lálc, 
fã, secretário-adjunto de Segurança Pública. 

Visita ripida - Em companhia do coronel A1aar 
atenciosíssimo, fui ao hospital do Grupamento de Enplln 
uução. Desta vez. avisila não5Criaaohospllale_.,"""I 
co, o majo< Waldir da Sih~ Luccru, mas ao majo< médico'-! 
que ainda não oonhcaa. Foi um encontro mara\'ilbo.so. C.ow 

11\'lrTO e os doos médicos e 11\3)0rt$. observamos~~ 
bosp11al. O Pa\1lbão de D1agnósttco e Trawncn1oesd~ 
concluído e com onauguraç;lo marcada para 00\'Clllbro. O. 
consullórios médicos, r.110 X. mamografü1, ullJHOIIOOW.ti 
mc:tria óssea. 00\'0 laboratório, 00\-a la\'anderia, rcfci• 
oba e setor de fisioterapia. 

O ho,plal do Grupamcr,10 pode ser IJdo oomo ~ 
modernos pela sua 00\'3e c.u:cpaonal estrutura, mloc:ando«, 
da, entre os mclhon:s bospnais do Nordcslc. g,aças., 
orgllll2llÇão que npa5la no dcscrwolnmento do p:ús. 

Os dirigentes desse grande hospital, os majores • 
Silva Lucena e Pontes cto, estão. pelo melhor conceito• 
de parabéns. 

Enden,ço pan correspondência: Ru:i Francisca Moa,, O 
-Tdclà.-c 221-20~ 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues (Pcsqi,isa) 

Rio - O Correio da Manhã publica um 10fl80 
Santarém Para, sobn: o aparcc:1mcnto de petróleo an 
R:evda _que o engenheiro Odonc, encarregado das 
~ à unpn:nsa que sair J":lrÓICO dentro de I O anos, a 
rua muda um pouco de fc1çlo 
. O general João Carlos B:im:to, presidente do~ 

e1onal de Petróleo, entregou ao ministro da fazcnd.t º"' 
cer rcfcn:nte à imponação de combustfrel liquido pa11 0 
~ropôsilo das dificuldades de divisas. O pan:ccr ,umiol 
bmatlvas das companhias unponador:is considerando-li 
geradas o conclwndo pela manutenção das alUais COlll, 
ccntadas cmco por cento 

A UNIÃO 
Al)A,([?l,'lST'k,\ÇÃO, I.EDAÇÃO. on L~ A E PAI.QUE 

BR 101 • Km 0l • Oulnto lnduJUw • Joia PHaOa,-PB. CU 

,..... . (083)2J3-t220-2JJ-1!1-17 
Fn. (1)8.1)2J3~-2J3-3000c233-l022 
kal: auniao@opcnlinc com.br 
ESc:R.n'ÓRIO DE REPRESE..VfAÇÃO E OIÂJUO on<J.'1, 

h Aliot ~ ·Joia PUiOII PB • Ttb {Ol3) l 4l-1816 a,UJ11' 

OL\ ~ IU~.~~P~~:2J)O 
Bra.1111 e curo. F.&tidot IU 1,20 

JORNAL .A UNIÃO 1 Aaw.11 JU 12000 Se. b'IJ 
DlÁJ.10 OFICIA A•<WJ JU U)()oo ~ hl 
DlÁl...10 DA JUSTIÇA An~I 1U 200:00 ~ en1.- aJ 
OBS: ~ Et~ • mama 1m1iontna. mau o Pom C,omac, 

Dlffkt.BUIOOJI. P..M !RASIIJA , t,.v.Ja Dum~dt}<flMIP· 
~ dr Bratl1i. • Tmn11'111 de C.rp. A 10. Brat4l.t,Of 

e.o C. 01 5111579,()001 41 J,11~11.,..,, , ....... hal 16.MT.llf" 
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serão equiparados 
gDWlllall./odM,IIIUD~--..... 
po,vr,. ...... • ,_.,..,, pl,bbto, • Esltldt, 00 

,al6rlo ....... .._.c..-,o,..., • .., 
panida oo llllclo do, o6tm cll dltplk:oçllo cll BR-130, qw 

o -,/e/pio a JolJo P- Smlo brlwtldo,-, • RS 93 Jfli. 

•obrafW~fff«llaDlllll-u-.cllP"""'1oa,,a. "°"°" '-,.,,,,,., ,..,.,. ..,,..., , ,.... 
i>,pot.r da -'-roda o,_,. ti, acnlço na praça Ral--'o 

o gowmador •,phl • co.itlwl paro o Escrl16rlo de Re­
da &I04o, Oltdc cone..,, fflllfl'Lr/a coletiva e fa/011 

,.npecllvm do _, gr,wmo paro os prdxllflOS anos. Jos, Ma­
lfl'Clow 9"• "'11 fizzcr - --'2nçm no 1«1Tlariado e 
a posn,,o do prefollo Ctb1/o Clllllta Lima, qwe 111andoi, 

da cidade 1odm a, faixai e111 agradeci11ten10 ao governado, 
•p11coçllo da BR-130. 

Joú MaronhlJo ,-/,émfala de .rwcu.rdo lllVIÚcipal e de mos 
/ln!U~ no Eslado e .,,, Cmnpina Grande. A sep;, os 
"""' /~ da ffl/mlil/a: 

•A duplicação da 
BR-230 cria in­

ira-estrutura ca­
fMZ de preparar 
a Paraíba para o 

crescimento• 

&tou esperando 
~ 15deju/ho 
ln começara 

'ilnlilçãoda 
igemde 

lcauiu 

"O Plano de 
Cargo e Carrei­

ras do Magistério 
será implifntado 
nesse semestre" 

vem ser feitos 

Eltnda - Nós estamos começando por Campina 
Grade porque é nessas proximidades que a estrada 
.-ia as suas maiores deficiências, onde tem mai­
or deasidade de ttáfeao. Mas \OUDOS começar simuha• 
aeamente por Joio Pessoa, nos pontos onde há maior 
COIIC<lltn\'iD de tráfego. Na vislo do nosso governo, 
existem as obras estruturantes e as obras complemen• 
tares. A duplicaçlo da BR-230 é uma obra estruturan· 
te, porque ela aia uma infra-estrutura capaz de prq>a· 
rar a P.,:aíba para um crescimento econômico. Como 
ela, aós temos obras de abastecimento d' ígua, esgota• 
monto sanitário, que sio obras sem as quais o Estado 
Dio pode se oferecer às empresas que pretendem se• 
diar seus investimentos no ordeste. 

Qaalidade aa d■plic~o -Todas as estradas que 
fazemos na Paraíba são obras sólidas. Essa daqui, es­
pecialmente. que foi objeto de uma concorrência naci• 
onal e çstá entr~ue nas~ de uma grande CtnAi 
nacionaJ,._vai ser uma obra,!uradoura e nil'?Jf'risal 

Mudanças no Governo - Devem ser feitas a cw-• 
to pram alguns remanejamentos internos, algumas adap­
tações e algumas nomeações novas. 

fe.rry ·boat -Já está funcionando em caráter ex• 
perimentaL Ela jâ está pronta, rigorosamente pronta. 
Mas só queremos inaugurar quando alguns ajustes pen· 
ruais que ainda faltam fazer estiverem prontos. 

Previdência dos servidores - Este assunto está 
sendo objeto de apreciação judiciária em vários pon­
tos . ..Estou aguardando uma decisão judicial para co­
meçar a trabalhar nesse assunto. 

Mais investimentos - Além da duplicação, nós 
ternos para Campina Grande, ainda, a construção da bar­
ragem de Acauã, que é uma obra fundamental e que vai 
permitir a completa regularização do abastecimento 
d'água de Campina Grande nos próximos"ZS anos. Isso 
só para citar uma obra maior, mas há outras obras de 
infra-estrutura que pretendemos fuer também aqui em 
Campina Grande, como é o caso dos gasodutos. cujo 
projeto já está em fuso de apreciação com a Petrobris. 

Ataui -Estou esperando até o dia 15 de julho para 
começar a implantação dessa barragem.. 

Ford - Eu não tive oportunidade de manter c:ootatos 
com a direção da Ford. E\Õdentequenós somos sen<iveis 
aos novos investimenros. sobretudo numa área como a au• 
IDIDObilística, que tem uma capacidade de gerar uma série 

Durante a 
entrevista, o 
governador 
José Mara­
nhão falou 

da sucessão 
municipal 

em Campina 
Crande e 

deOICtlO en..-e<udin..- oorrelais. É uma indúslria que 
podetrazBmuitosirNestimenlospaaa l'lnlba. Maspe­
ciso, em pnmaro lugar, sabe as condições exigidas pela 
Ford para poder me colocar nesse IIN<ing. De wn modo 
geral. esse tipo de .....-,dimena, exige~ investi• 
menlDS do Estado, em i>rmade partiapação IICl0DÍN. Eu 
nio sei se IX) CISO especifico da Ford, esses eo1'!idmlODIOS 

IOmlnanl essa direção, de bma que eu me reser,'0 a uma 
<om....a prebnmiar para depois miar sobre o assumo. 

Salário minime - ós temos acompa,hado a evo­
lução do salário mínimo. e cemunente vamos fazê-lo 
novamente. 

Privat~io da Saolpa - Os recursos provemen­
res da priva11ZaÇão da S,elpa serão unlizados de forma 
prioritária no Plano da Águas. Isso vai permiúr que 
todas as cidades da Paraíba tenham um abastecunenro 
d'ígua condigno. Atualmente, apenas 53% dos parai• 
banos receqt!Utgua tratada, e nós pren:ndemos, atra­
v e,se prOJeto, que toda a populaç:io receba água 
tratada e de boa qualidade 

Plano de Ca,ios e CarreirH do 1agisrério -
amos implan1á-lo ainda esse semestre, com certeza. 

Frentt5 de E:muiência - O Estado da Paraíba 
tem uma parceria com o go\'emo federal para atender 
ll emergênaa.. Aliás, eu de,-o dizer que a Paraíba te\'C 
a coragem de, antes mesmo do governo federal iruciar. 
implantar as frentes de emeri.>ência no Estado. Por isso 
uvemos que pagar dois meses sozinho. Agora, esta­
mos contribuindo com 20% que sempre têm sido d.is• 
ponib1lizado no tempo certo O governo federal tem 
atrasado algumas vezes. O dinheiro para o último pa­
gamento já foi liberado, e há uma promessa de que o 
pagamento do mês de abnl vai ser feito regularmente. 

Camará • A barragem Camará é outra prioridade 
do meu governo. Ela fica nas margens do Rio Maman• 
guape e vai funcionar como regulador do abastecimento 
d'água das cidades do Brejo é Campina Grande 

Turismo - Estamos dotando as cidades do nosso 
litoral de vias de acesso. dr abastecimento d 'âgua. 
esgotamento sanitário e energia elé1nca. As cidades 
btorinea.s têm uma população flutuante mwto gran­
de. cuJa concentração ocorre exatamente no verão. 
Isso dificulta a vida dos administradores locais, no que 
diz respeito aos serviços básicos. ós estamos so­
correndo essas cidades dentro do Proderur, com cons• 
trução de estradas. melhoria do sistema de energia 

Depoi,,da l 
HIÍIUlhnda 
ordm,,le 
oen-iço, o 
gcwemaclor ,-~ 
nhãoconce. 
dmenllfflf­
la colecM no 
Escritório • 

R~taçãodo 
Cowmodobta- , 
do .... úmpino 
Grande 

elétrica, sistema de abastecuncnto d'água e~ 
meoto sarutário. 

CPI de J■diàário - É lamentá,-el esses fatos..;_ 
wlvmdo o Judiciáno paraibano Mas queremos que 
tudo isso seja passado a limpo e os responsáveis sejam 
punidos. Mas eu acho que a Par11'ba esti acima des­
ses cooceitos negatÍ\'OS que no passado cootnouinm 
para o desprestigio O respeito e a adminçio que a 
Paraíba cooquistou sio defirutivos e nio serto afeu>. 
dos pelo que ocorre na CPI do Judiciário. A popu1aç1o 
sabe que isso ~ uma coisa setorizada e restrita a al­
guns setores da lUStlça do Trabalho. 

Ude~ .. n1emu - Eu tive a gmero,sidade dos 
meus co-1,eiros gm'Olllldores nordestinas de.,.._ 
derem ao nosso convite e se reumrem em Joio P~ 
para tmarem das queslÕOS relativas a relonna triblllá­
ria. Des.seencootro tiramos um~~ 
c~ ao mesmo resultado,. ~ -~enso que 
traduzido com a nota que pubbcamos. fe de,xa mui10 
grato a foma como os go,-ernado,es atendenun ao meti 

clwnamento Mas é evidmte que nós somos sufic..,.. 
temente modesto e humilde para achar que somos o li-­
de, dos governadores a =lidadc, o que existe é uma 
relação de CO<np311he1rismo, de amizade e de cooJimça 
da qU2I eu me sina, muito honrado. 

Audiência tom Cássio - Os pedidos de audiên­
cia que eu recebo, geralmente são seguidos de gestoS 
de hostilidade, como esse que se fez agora ao meu go­
verno ( se refenndo a retirada das faixas espalhadais 
pela cidade em homenagem a duplicação da BR-230 ). 
Eu acho que não foi só ao meu governo, foi ao pow de 
Campina Grande. Afinal, ele (Cássio) rasgou as fai. 
xas que o po,'0 espalhou na cidade. 

UFCG -O ministro da Educação vai hcmw o com• 
promisso que assumiu comigo na presença de toda a 
bancada federal no seu gabinete, e este ano vaí ISSÍ· · 
nar ·o aro de aiaçio da Universidade Federal de Cam- . 
pinaGrande. 

Patintafh no Pl\fDB - 'ão há dir.ida nenhwna 
que eu converso pacificamente com qualquer autori• 
dado. Pouco importa que seJa o prefeito, vereador, pr. 
sidente da Câm= ou da Assembléia Legislativa. Agt> 
ra. esperamos que esses feitos sejam seguidos de ges• 
tos de atitudes. Palavras quando são desmentidas por 
atitudt5 não constrócm nada 

Fali.as • ão tem a menor explicação para se~: 
uma atitude desse tipo, no momento em que a cidade é"' 
jubilada com uma obra desse apo, como é a duplicaçlo0 

da BR-230, e a prefeitura manda retirar as &ixas que> 
expressam a alegria e a retribuição da cidade por esia:'. 
obra. De modo que fica dilicil uma relaçlo adminisnti-1 
va quando gestos dessa natureza acontecem. ~ 

Surt5sio muoitipal - O candidato escolhido sed 
aquele que na ~poc• própria tiver melhor ~ndiçlo ; 
de ganhar a eleição. E claro que eu vou apoiar esse· 
candidato. ~ 

• Aumento salarial - Eu g0$taria de fazê-lo, mas:, 
só posso fuer de acordo com as condiç6es do Te­
souro Estadual ROJ• tem uma lei, chamada Cama, 
ta, que Hm.ita os gastos com pessoal em 60%. ós11 

temos 98 mil funcionários no Estado, mas nós temos ' 
três m1lh6es e 500 mil pessoas na ParalbL Nós te- 0 

mos que trabalhar para a maioria dos paraibanos? 
lo wu_ dar aumento irresponsável para depois~' 

ter cond,çio de pagar. 
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Cristiano 
Machado 

A U nimed em tela 

A pesar <bs ms1stênc1os de W , nâo hi como 
negar pelo mcnos-con.<idcrando as informa­

ções p3SS3d,s pelo depuwlo Ri=do Coutinho 
• (PT). m:us de 100 mtl usuinos foram prqudi­
cados com O<gW potrocin:Mbs pelos d1ngcn• 

tes da mtldadc Couunho bosoou-sc nos dccla• 
rações do n:prcscnllln do ~ o ><h'0&3do 
Jos<: Rodngues. que, an nome do ,ice-prefei­
to, Rc,gmaldo Ta\'arcs, :,sscsurou que 'iodos os 
g:,stos do órg~ influenciam no preço <bs mm· 
salidadcs" 

O caso da Urumed continU3 cm tela c-
nhum documento. até agora, chegou a qucsti<>­
,ur as dcnuncw do -funcl003110 Clcnon Ri­
boro O que o orgõo gastou cm publiCldadc foi 
msufiacntc pora rcch3Ç3f as dcnúncw por ele 
formuladas Em momento algum se fez mm­
ção aos pl'CJUÍZOS dos segurados ou. muito me-, 

nos. i lcgitinúdade (7) do cargo hoJC c.<ercido 
pelo a1U31 ,icc-prcfc110 da Cap11:u e 5113 influ­
êoo.3 no proccs:so C0n\'Cnaooal d3 disputa in­
terna do PMDB. 

¼mos continuar a cobrar. Sempre! 

OAB no Palácio 

O presidente da Ordem dos d,-o­
pdos do Brasil, ~ P~ba, Afri­
mo Melo, cstC\'C 110 P.Ucio da Redai­
ção par:, COtr<gar pessoalmente 30 go­
,-cmador José W211h.io um COD\'rtc para 
pa,ticipu do m Encontro de Ad>ogados 
da Paralba. a se realizar nos dw 26, 27 
e 18 pro-umos 

esse coconuo, coa.íorme mforma­
çio de Melo. diversas a111ondades do 
IUCIO jiuidico do pais estarão debatendo 
cm tomo do tema ··(R:mocraci:i e EstJ­
bilidadc Jund1ca" 

Máfia 

A respeito das denunaa.s sobre 3 ... M ifb 
cb.s Funer:irias.,. que tena a p31'Uet1>3çio de 
ad-,-og:ulas, o l)<CSl(kn10 da OAB informou que 
só tomou éonheorncruo do :issunto 3tr'3\"CS d:l 
unprcnsa 

Amimo Melo garannu. no cnt:1nto. que a 
parar do memento an que deounc1antcs apre­
scnrarcm os DOmCS dos advogados c:o,'0h1dos, 
a c:nudadc IJIJCl3T3 um trabalho de fiscali.z3çào 
severa para apurar a ,-crac1dade dos fatos 

Herança 

Como diz o mudo. fillio de paxc. pa.'3nho e 
Esl:l a, o dcpouncnto do supcrmtc:ndcnte da 

Poliaa Federal. AnlÍllUO ToscaDO, sobre os es­
cándalos do TRT, confinnando essa ma.=. 

Lisura 

ias ''tJam só que gracinha 
RJcardo Teixem1 e Eunco Muanda fulando 

cm lisura no futebol brasJc1ro 
San dU\'ida, a piada da semana 

É cada uma 

Um SUJCIIO hg;, pora um programo de radio 
e, como que surpreso. diz que chegou a urro 
dclcg;,cia - pora presur que1"'1 • e la foi bem 
recebido 

E não era pr.i ser !:do, é" ()e\u ta a,,s:ado 

Recuperação 

Em São Paulo. a do senador Ronaldo 
Cunha Luna c:.cnunua s:n 1sfaLOria Aqui 
as notícl.ll 13mbc:m s5o boas cm rclaç:lo 
ao nosso colega de A IÀO . 1""""1do 
Conc:3 

A propó<1to. o senador Cunha Lima 
se hccoc,ou por 121 dia.s. e quem as.,; u• 
me em seu lugar t o cmpn:.Jarao Jose 
Car1os da S1h,,1 Juruor. J3 conhcc1do nos 
corredores do C ongrcs.so como ... sena­
dor S11\.-3 Júmor"' 

De re peito 

Por 1ncnvcl que pareça. nus é a Câmara 
MWUC1pal da Capnal a que nws desrcspcua o 
tr.insno e o Código de Posturas da cidade 

Todos os dw CSIJo la carros de ,-cr'C3do­
res, funaonanoe e secreta.nos do muruc1pk) cs· 
taaonados cm fila dupla. nas Tnnc:haras 

É tama,~,d 

A UNIÃO 

Tem início a duplicaç-

José Maranhão visita canteiro de obras da duplicação da BR-230 

Começa a obra que vai mu,j 

economia de Campina Gra. 
Ana lu tosa 

Oa on1 

O
go\'cmador José Moranh.\o deu 
o passo inicial por-a c:oncràJZ:l 
ção de um antigo sontlo da po 
pulação de Campina Grande e 

da região do Compartimento da Bor­
borcma. Ontem, às llbOO, ele assinou 
a onlcm de semço da duplicação e 
restauraç3o da BR-230, no trecho 
Campina Grande · Joio Pessoa. Nas 
obras, serão in\'estidos RS 93 milhões 
de reais, onundos de p:ua:na entre o 
go\'emo federal e cstodual, com oon­
dusio prt\'Ísta para o ano 2001. 

A obm de duplicação da BR-230 
beneficiará cerca de 1,2 milhões de 
habit3.DlcsdosmunicipiosdcJoão Pes-
5"", llaycu.', Sont> Rita, S pé, Pilar, 
Caldas Brandão, Gurinhém, Itabaiana, 
lngá, Serra Redonda, Fagundes e 
Campina Grande. E constitui-se de 
fundamental imponância. porque ,,;ú 
pcrnútir o escoamento da produção 
agricob e o descnvohimcnto industri­
al e, sobrcrudo, a scgul311Ç3 dos llSUá­
rios, conforme n:ssalrou o governador 
José 1aranhio oo seu discurso. 

Ele :ugumcnlllU que a cstr.lda, pela 
densidade CXCCSSÍ\'a do seu trifcgo, já 
aprcsc:otiva prejuízos de vidas huma­
nas, acrescentando que esta "'é um:i. 

obra por onde vai fluir a parte ma.is 
significativa da Paraíba, cspccialmcn-
1c o csc=ncnto da produç.10 de Cam­
pina Grande, que sempre liderou o pro­
cesso cconêmico do nosso Est.3do, mas 
que também vai servir a todo o interi-

HOMENAGENS 

or do nosso ESlallo • • 
llunpadtAaol­

scu discurso, o ....... 
ranhlo disse que .... 
se inicia e que .._. • 
aléo...,2001,"éa• 

para Campina Gtado" -
obras que o município 

o Oovemo duto -
prioritário. Eltlrc _ .,_ 

111COU a Bamgan de"-­
:lCabar defini~ GIi 

ma de a~d'ila 
pina Grande. 

Segundo José Mamilo 
truçio da Barngcm dc 
"acabar com essa ....... 
deficiência do ah · 
de Campinatnndc. ESII 
há mm de anos 
construida e · pmlir t 
mcnto definiti.-.. 
de 25 anos, é DI venladt• 
de muitos go\'CfflOS qoc 
Palácio da Rtdmçio, a 
Go,-.roo está resplllldo e 
tenho dito e reafumo .,.1 
Campina Gr:llldc sipif,:a 
por CSb cidade". 

J:I o supcrintmcl:ll, il> 
mcnlO de Estradas • 
Sooto, explicou que, - • 
de duplicação da BR-230, 
consuuçio do ,üto no;, 
Oitizciro, cm João Pcs,m, ai 
m1naç:io do COOlmlO<h BR•! 
Cap11:ll e a cidade ti, C,boi 
de acordo cem o projeto, sal 
plicação de 66 quílêm:lrnsdi 

Paraíba perde 
R 1, 1 bilhão, 

denuncia Inaldo 
Governador é recebido como líder do: 

A Pu:uba perdeu nos ú lt imos 
quatro anos R 1, 160 b1lh.io com o 
pagamento de Juros da d1 , ida , Lei 
Kandn, FEF e Fundcf Ess:i sangrrn. 
de recursos do Es tado. que ficam 
rcudos nos cofres d:i n1ão, fo i dc­
nunc.1ada on tem. no plcnario d:i Câ­
mara Federal , durante pronunc1a­
mcnto do deputado lnaldo Lcuão 
(PM DB). ao cnucar o acuai modelo 
cconômtco do p31s 

De acordo com o parbmcntar. des­
se 10131. RS 722 milhões foram desti ­
nados :ipeoas ao p.:ag3J1'k.--nto do scn 1-

ço d:i d1v1da do Estado O m:u gra­
,c. cgundo ln.:,,ldo, l que ao assumir 
o Go, cmo do Estado cm 1995, Jo é 
Marmhão cnconuou uma divida de 
R 1,6 bilhão, pagou quas a metade 
deste ,alor em Juros e a d1vub crcs• 
ceu para RS 2. 1 bilhões 

~- omo pode um Estado pequeno, 
cncr3, 3do num3 rcg_1:io pobre como 
é o 'ordcstc resis tir 3 t::unanha sa­
nha usu.1.na?"' indagou 

lnaJdo cnucou o modelo de Juros 
e a msutu1ção do FEF, Lei Ka.nd1r, 
Fundcf e cred110 prc um1do do IPI 
E propôs a rcpactuaç.io da d1\lda e 
na compcns.1ç.lo das perda ocorri­
das com os cones promondos pelos 
fundos acima citados cgundo ele, 
somente nos ulumos quatro :ino :i 
Par.:11ba perdeu para a ni.io com 
esses art1fie10 eeonôm1cos nada 
menos que RS 392 milhões 

O depuudo poancdcb1sta lembrou 
do discurso que fez defendendo um 
nO\'O p3cto fcdcr:nno entre n1;\o e 
Estados . obJcLJ,andocst.abelCCC"r um3 
relação dc:. cqu1hbno e demarca lo do 
c:i.mpo de atuação e de mten.cnção 
das panes cn, oh idas 

Ao firul dos d1 urso. o deputado 
pro, cuou a oporrun1d:1dc para rcg1s• 

11:.r o d1.sc.urso fato pelo go\cmador 
JOK M:aranhlo, durante 3 rcun15o dos 
go\cmadorcs do , onc e ' ardeste rc­
ahl-3di cm Jo.ão P soa. na ultuna se­
gunda-fc:u~. tcnt.l.ndo garantir UITl3 rc­
laç.lo m:us JU ta entre a dua regi­
ões e o o,c.:rno feder.li 

O goYcmador José Mo.ranhiio 
foi saudado ontem cm Cnmptna Gran­
de como o mais no, o hder dos go,·cr• 
no.dores nordestinos A homcn3gcm, 
concedida por pobticos e cmprcsár1• 
os do Estado, é uma referência 3 ma­
neira cnfóucn como o go,·cmador deu 
o basta à di.scnnunoç4o do governo fc­
dcrnl aos Estados do orte e 1ordes­
te. Maranhão também foi elog1.11do por 
condUZJr de mancu·-:i firme e senso.ta n 
rcuruio com os govcrn3dorcs na úJti­
ma scguoda•fetrn no Hotel Tambaü 

JoSC Maranhio agradeceu os 
elogios, mas dlSSC que a hurruldadc o 
impediria de se scnllr hdcr dos gmcr­
nadon::s nordestinos - Me dou mui­
to gr:1to li forma como os go,-c:rnado­
rcs :uendcram ao meu chamamento, 
mas 6 C\'1dcn1e que somos su!ic1c:ntc­
mcnte modestos para har que SO· 
mos o hdcr dO! go,crnadorcs", co­
mentou o go,'CmaJor Ele foi recebi• 
do com ÍCSUI por cmprcsános, pohll ­
cos e \rÁnOS campmcnscs, que Q&nl· 

dcccram a duphcaçJo do BR - 230 
O deputado c,tadu:il Vital Filho 

(PD1) lembrou que a duplic,ção é um• 
promessa a.nllga de ,-anos c,-gmana• 
dores da PMat'ba .. M:is é Josc Mara­
nhão que esta reahza1do esse sonho dos 
camptncnscs e, por que nlo dux:r, dos 
paraib:inos", ressaltou Para cLc, es.sc 
go, cmo bnlha por n3o prometer, mas 
sun por fazer cumpnr promcsui Íct-

. --~ ~ 

Maranhão recebe placa de homenagem de vários segmente 

tas cm admuustrações p3SSadas 
A 1mportânc1a da duplicação da 

BR- 230 para o sccrct·áno de Articula­
ção Álvaro Neto pode ser trnduzidn na 
geração de emprego para o mumcíp10 
'"Além da 1mportãnc1a cconôm1c11, não 
podemos dc1.:c:ar de dcs1acar a 1mpor­
tânc13 social Vana.s ,,idas foram cc1fo­
da.s nesse trecho. e a duplicação ,ai C\'1· 

tar ac1dcntes·•. complclou 
No Escntono de Rcprcscntaç-ão 

do Esllldo. o governador Josc Maranhão 
rcccbcu de vanas tnSUtu1 õcs e cnllda· 
des SOC13JS placas homcnage3ndo 3 $\13 

imci:n iv.11 de duplicar a romt 
João Pessoa a Campina <ia 
cos fa-n.m entregues JICI' ,e:, 
dos ta."<.utas, e~ 
mães, 111sti1uto dos ccgos ca 

Picuinha - Nem si 

portânc13 da duplicaçiodll 
o prefei to Cá.ssio Cunha 1.11 
a p1cumh3 com o Gm-cnio1 
O prefeito m3ndou lln1l),'.:I' 

Iodas llS f:uxas de ag~ 
, cmndor pelo rnic10 da cin 
nngcns foram feit:i.s por Cllli 
:us, cmprcs:inos e political. 
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O caminho do progreuo 

NOI IIIOScinqilalla, logono iaicioclDGowm,dlc&dopdo 

miniSU'O José Amáico de Almeida, foi iniciado o a611a­
a,c1110 da estrada que lip Joio "-e Campiaa Grande 
l!sla l'OOIUllallal obra, --..-boje, ili CXlll<Üda 
em 19S8einaupadapelommaoEmnclDADsalPeÍIIIIIO, 
da V'IIÇio e pelo vico-govemador em eun:icio da Paraíba 
Pl,dro Gondim. A estrada foi modemizaduoe poucm, termi­
aond<> por ser totalmenle ufabada, cleCêedelo i Cajuoiru, 
~eo Governo presidido por Joio~. FJa,ediama 
de BR 230, com um pequeno a-.dio, 1Uimedilç6es de Joio 
Pessoa, denominada de BR I O 1 - a pande estrada tmnco 
aaciooal. Esta via de comunicaçio tem nmcmdclllal impor­
cincia para a Panuba, attavés dela circula ioda a riqueza pro­
...,;da no Estado, além de levar o dcscnwlvimcnlo i dczcnas 
de comunidades que necessitam de mei01 para progffltir. 

Quarenta anos depois de concluída a estrada entre as ci­
dades de João Pessoa e Campina Grande e trintl anos após 
ser totalmente asfaltada, desde Cabedelo à Cajazciras, a BR 
230, a partir de ontem ( 14), teve iniciados os serviços da sua 
duplicação no trecho compreendido entre Campina Grande e 
Joio Pessoa. Trata-se, evidentemente, de uma necessidade 
imposta pelo progresso e pelo desenvolvimento experimenta­
dos pelo usuários de ti!o importante meio viário. O governador 
José Targino Maranhão, com a visão lu'brida de político e em-

, •Esta via de comunicação tem 
transcendental importânda 
para a Para,õa, através dela 
circula toda a riqueza produ­
ida no Estado, além de levar 

o desenvolvimento à dezenas 
de comunidades que necessi­
t;un de meios para progredir'. 

presário, sentiu 
os anseios dos 
seus coaterrânc-­
os e, com deci­
são resoluta, foi à 
luta e conseguiu 
rerursos para tor­
nar realidade um 

projeto que vem 
para compor o 
crescente quadro 
de desenvolvi• 

mento que se pode identificar em toda a Paraíba. O futuro da 
Parat'ba chegou. em função dele se impõe a tarefa de assistir a 
comunidade estadual de condições modernas, portanto capa­
zes de compor com precisão parcerias para tomar o progres­
so uma realidade 

Consta da história das civilizações que a fixação das estra­
das se conslituiu no principaJ fat or de progresso para as comu­
nidades., antes rurais e que se t.ransfonnaram. com tempo, avan­
çados centros urbanos. Um célebre político e administrador 

sileiro, em certa época da vida republicana, disse que ge­
ar era abrir estradas, pois só assim se interiorizava o de­

senvolvimento. O governador José Targino Maranhão possui 
esta visão, sabe que interiorizando as ações governamentais é 
possível o Estado assistir bolsões comunitãrios que viviam es­
quecidos, entregues a sua própria sorte. O sistema viário da 
Panuba, talvez o maior patrimõnio da sua população, tem sido 
conservado e aumentado no atual governo, constituindo-se em 
prioridade para administração. 

Nenhum adversário do governador José Targino Maranhão, 
por mais ranzinza que seja, poderà negar o seu esforço ea sua 

t determinação em admini trar com os lhos voltados para o futu­
ro, executando obras e desenvolvendo projetos em busca do 
progresso compondo com a austeridade e a transparência os 
paràmetros irrecorríveis do seu governo. É PARA FRENTE 
QUE SE ANDA! 

llonienagem - O e,-deputado federal Ednie Tava­
res foi homenageado. ontem, pela dire1·ão geral da CE­
FET/PB (ex-Escola Téc,úca) em reconhecimento a sua 
contribuição prestada cm favor do Estado. Tavares foi o 
criador da Escola Técnica Ft-dcral de Cajazeiras e luta 
finnemcnte para transformar aquela escola em faculdade. 

Lançamento - essa sexta-feira.. no Paço dos Le­
ões, o empresãrio cno Rabelo. lançou a revista A So­
mana, nos moldes das antigas ''A Cana e Bastidores·•. 
que vai preencl1cr um considerável espaço vago na im­
prensa da Paraíba O empreendimento deve ser apoiado 
pefa classe pobtica e pelo empresariado paraibano. 

A11tversário - o dia 28 de maio, no restaurante Tia 
lfda, o jornalista Marcelo Amaral da Rocha estaní rece­
bendo os seus incontáveis amigos para wna feijooda, como 
pane das comemoraçã<,s do trinta e um anos (3 1) de 
circulação do cu Jom:il de Sociedade O velho Marcelo 
da Rocha merece ser, igualmente, homenageado porque 
éa sua obstinaçãoquefazfoneesta publicaçio 

Congresso - Te,e inicio na noite d0>'ta se.'<14-fcim. 
no alilo do Tribunal do Júri de Joio Pess011, o 4• Con­
gresso dos Advogados da Paraíba, uma promoção do 
sindicato d dcforuores públicos do Estado da Paraíba 
Na oponunidade da abertura do 1J11balhos do congros• 
10. o advogado Alhlnío ielo, presidente da OAB-PB. 
receb<.'U a "Comenda Advogado Abd:irdo Jurtm:1", um 
~mo prêmio pelo ~te tn1bolho que rtthza como 
líder dos advogados paraibanos 
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PB-019 ganha pavimentação 
Maranhão inaugura obra que dá acesso a santuário em Lucena 

JotfAlwl ·-
O

OOVERNO do Estado, 
aaawsdaSccrcranade 
....._ e Depana -•Elmdase~ 

...,.....,.boJcapa,imm­
taçloda rodova PIM>19, bmefi­
......, CID pa,,de c:scala as IIM­
dadcs turimc:udos lllllllicipooo de 
t-,CalJcdcloeS-R;taA 
pa..-açlo da PB-019 sen 
Ílllupladaas lOhOO, pdogm'Cr­
- Jooé Maranblo, que firi • 
-,.. oficial da obra da rodc>-
via, na Comwudade da Gwa - a 
Wa doo Pescadora. 

Segundo o governador cxph­
cou· "nossa meta é unpulsiom.r o 
turumo aaquc:b rogiio, bcnefici-

Oseaetá­
rioda 

Educação, 
Carlos 

Pereira, 
cumpri­
menta o 

estudante 
José Eduar­
do, vence­

dor do 
concurso 

de redação 

ando aproxunaclan-.: 132 mil 
babowita" 

De acordo com o supenni,:n­

d<llo do DER, Paulo Soulo. a obra 
realu:ada no Litoral oru: tae 
rccunos doo c:oír<s esuduais, Itn­
do CUSlado um total de R$ 1, 7 ou­
Jhlo A obra da aa:sso à ISR)a 
da Gwa na Praia de Loocm. uma 
das nws :ulllpS do 8r.1SI~ sendo 
que o trecho pa.Vlmcntado teve 
WN extmsJo de 6, 7 qwJómctros. 

A l1)cJovu tan uma platafor­
ma de oilo mcuos, sendo seis de 
plStl e um mcuo de acostamer11o 

decaclalado Ap!5Uderolama,­
to foo <XJOSlruida com lr.ltutaio 
supcriiaal duplo e QS aooslamC0-
101 001l1 tratamcn{O supcr6aal sim­
ples, esbndo ambos capocit:,dos 
pano suponar o lráfego pm'ÍSIO 

para a redona duraru ,..,.. ...,. 
As obBs da n:odo,u PS-019 

tiveram trúc10 cm Sdembro de 
1 m emramconclwdu eskmés 
Ncb mram ex<CUIOdos OI SCt\1-
ÇQI de ranplcnagan, bate desolo 
cstabthzado, alán de dnnacan e 
smahzação horizionlal e ,Ubeal 
"Esu l mais uma obra programa• 
da e construida .. ado:nuusnç5o 
do 80\-emodor Josl Mar.lnh5o, 
,'1Sandoofmo:roon<IIÇ6es de tri­
fogo DO Litoral oru:, onde as ati­
vidades turísticas têm crescido 
mwto nos últimos 5 anos .. , c:bssc o 
supcntendcntc do DER. 

Visita - A prosram.,ção do rp­
,ffl13dor Jooé Maranh3o, ã adadc 

de l..ua:m, llCSIC sóbado, -
cem a 1r.1,,:ssia Caboddo Coaria, 
~ • 0tllllbVa panamcrul 

Estudante vai poder conhecer Portugal 
O estudanl'c José Eduardo 

Araújo da Sdva (18 3005), da Es­
oala listadual do Ensino Funda­
mcnt.o.l lbul Mochado ( na Ilha do 
Bispo. cm Joio PcsS03) fo1 o ,..n­
ccdor do concurso de redação 
.. Brasil e Portugal 500 anos de 
Histó ria" Anteontem, o sc­
cretán o de Educação e Cultura, 
Carlos Pereira recebeu em seu 
gabinete o \'cnccdor do concur­
so que foi premiado com um.i 
passagem aérea e estadia de 1 O 
dias em Ponugal 

Segundo o secrttário Carlos 
Pemra, a promoção do coocur,o 

tem o obJeti,\'O de mccnuvar aos 
õlunos oMbito da feilúnL pesquí­
sa e pf3tica de cscrc,·cr. bem 
como a mtcraç:io entre o aluno -
cscol:1 e temas relativos :i nossa 
lustón• e rcahdadc Ele explicou 
que o concurso foi IUILZ3do an 
três ctnpas cfassi fica.ton3S a pn­
mc1r.i fo i entre os colegas de sal3 
de aula. cm s,gu1da for.un esco-

ram mcammhados à - JUl­
ga<lora doCOIICUno. quc csoolbcu 
uês n:dações e, po< uJumo enca­
minhou • Ponug:,I , de onde foo 
escolludo 3 ,'CllCCdor:l. 

O lr.lbalho, de Josc Eduar­
do. scgundo 3 :1\ah:1çào da pro­
ícsson. f.t ltfD.3 L1nu Quenoga, 
que fiu pane da Conussão Jul­
gadoca do Concurso obedeceu 
os cntenos e..~g,dos, a.prcscn­
tando•se de m:incara cn.tu, ;i. 
correta e dentro de uma bn,gu:t­
gem simples e ob.tetn'a 

l h1dos ois trabalhos dos alunos de 
cada escola. Estes trabalhos fo-
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GO\'U./1~0 DO ESTA.DO DA P.AltAl:aA 
ucarrAAtA DA. Cl'DADAN\A Z.ll 5'1'1('-A 

DISrDõSA.~~ÇÀ~~-~\('~o: 
VEtC\JLOS no 1'110, 1k RS ) (Ql'f(IQ aul fti.",-«flllol e 
~ ,_.) .-,. 111~ ao PR( IR \ MA OE 
PRESTAC'ÀO De SEA\1('0 Á C'OM\.l'NltW>f AS 
Al.TER."lATIDAS. --.:1111 .-, ~ it 91'1 'H, • 
~ -- P'ul.., a..~~DO M. :.&. ~­
ll. da t..F'Nlftl 11• 6o6~,. - ..tt..,..._ 

/ 
JACºLVT'O DANTAS :orro 

SH-l'Njf'M "~-.. 

fui uma\ DO lm)._-. Em 
tcgwda.. baveri o drcloca..._ 

Coamha, • o -- da 
PB-OOS/ PS-019, que é local do 
man:o dcmart:alóno da ,-. 

Apóoarap,d>VIS!la,ba>uá 
c:ntrqa o6aal da obra da rode>­
,..., na Comumdadc da Gwa - • 
Vila dos Pescadora, quando _o 
gm-ero,dor do Escado e u lide-
ranças CODlUllJIWS, aJán do -
c:d>trpo da Paraiba, Dom Mmlo­
lo Cn..U.:1ra far5o o desoctn­
mcnto da placa. 

Por fim. Ma.r-aihão e sua co­
nut.1,-a &ri um.a vuna ao Sanni• 
ano 'ossa Senhora da Gwa, t<r­
muw,do a progrui>çJo em Lu­
çcn.a com a tn,usia de ,--oh&, 
no ferry-ôoat, no trecho Costi­
oha-Cabedelo 

Igreja é das 
mais antigas 

A lgrtja da Gwa foi 00RSINÍ­
d.a numa cohna de prcscrvaçio 
amblClllal, onde se tan uma exten­
sa visão do mar e da zma rwal 
can suas plant,çõcs e axp,c:ira,s. 
O Santumo começou a se, an­
truído pelos pon,igucocs cm 1591 
e ocncluído ao 1700 Ela também 
foo unhz:lda oomo pouto de obser­
,-.çlo oontra as ataques de an-a­
sorc:s à úpdlllUa da P:niba. 

Ela ÍOI OCIISINida DO csrilo bor­
roco tropical, onde ar planlas sil­
,-cstres e ar fiuw típicas estio 
rcpresemdas n> sua pane fim.. 
tal O amianotan 1.700-
e é ackrurustrado pelo fn:i Ricardo 
Fcm.n. wn aba<gado itlli:mo "1C 
tan se esforçado para manter i . 
- ab<rta. ,-.sit,çào pública. • 

Todos as donungos sõo ceb­
br.>das duas llllSS1S 03 Igreja da 
Gwa, wm is 07h00 e outr.a às 
09h30. can as p,cscnças de oe>­
klnos da rcgwo e d.as adadcr ,i­
zmhu. como João Pessoa. Cabes 
ciclo e Otll3 R,13 

Triunfo também 
com no a rodo ia 

A partir das quatro horu da 
tudc dcsle s:ib:>do, oa 0<blc de 
T nunfo. o go,=iado< Jase Ma­
r:inb5o inaugura • panmcmaçio -
da PB-4 11. que hp as ocbdcs de 

- Jo.io do Rio do Peixe, Sonla 
Helena e Bcmardmo Batista. A 
obra , -;u beneficw cem, de 3 ,3 
mil h>bn:unes. tendo ai.sbdo aos 
cofres do tCS<lUro do Estado apro­
,arro,damcnte RS 1.2 miiroo 

obras da n:odo,u foram 
n::1hz3d.u numa c.,tmsão tola) de" 
16,6 qwkimetros e, segundo o su- · 
pcrinlCndaite do DER. Paulo Sou­
to~ os pn.nctp;us scniços C:XCQJ­

llldos 03 rodm10 PB4 ll foram. 
tcrr.iplcn;igcm, b>sc de solo est1-
b1hzado, tratimcnto superficial. 
duplo 03 J>1S13 de rol:uncnto e lr.1-
cunento upcrficw sunplcs nos 
3.COSt:uncntos 

Também foram rc31=do<. 
•~supeinc,al. gr:llTQ8Cffl 
e stn3.hZ3ção honz:oot:t.J e superfi• 
e.ia! A obr:1. fo i rcahzada pel3 
empresa Rm ui Construções e ­
Empreendune.ntos e tr:, -c tnicio 
em agos10 de 199 

Tribunal quer 
de envolver 

ações culturais 
A Unhersidade Fcd<r.,I 

da P•r.11ba < o Tribunal de 
Jusbça da P•r.úb• a\lham 
:i po s1b1hdadc de wn coo• 
,Caio p3ra dcseo,·ol\'Cr pro­
fetos na área de tc:itro. se.r­
, iço social. cdocç-!o ou• 
tras, Cl'm u cna.nça., e ado .. 
lcs«:nI<s que são atcodidas 
pelo CCJ1tro de u ,,idades 
Opcrac,onois (CAO) . O 
C O é um órgão cnado 
p,lo TJ par., ot\:re<: r u­
s1st ºnci:a a menores autort.t 
de 1nfrnç~"S kn~s 
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Setor público acumula 
superávit de 4,2 bilhões 

OSETORpúbbooacumulouum~vttpn­
mânoem março de RS 4,213 bilhões. Este 

resuludo é o melhor desde janeiro do ano 
passado, segundo os dados divulgados pelo 
Departamento Econômico do Banco Cen­
tral. O supmvit de março corresponde a 
5,25% do PCB, superior aos 3,41 V, do P[B 
apurados em fevereuo. quando o superivit 
primirio foi de RS 2,483 bilhões. 

O governo fêdenl e o Banco Central fo. 
ramos que mais c:onuiubiram para a mdhoria 
do superávit primino de março Dos 5,25% 
do PCB. ccube ao gOYemO federal e BC 4,36% 
do PCB ou RS 3 508 bilhões As esutais ~ 
r.us oormbwram "°"' um supe,vit de 0,79% 
do P[B (RS 635 milhões) e os governos esu­
duais oom um superavit de O, 17', do P[B (RS 
133 milhões) e os mwucipalS oom wn saldo 
positivo de0.59i, do PIB, ou RS 474 milhões. 

As estata.LS estaduais e murucipais tambem 
geraram um pequeno superâvit, que foi de 
0,12% do PIB (RS 93 milhões) no caso das 
esuduais e de 0,02% do PIB (RS 17 milhões) 
pelas estatais muniapa1s. A Pm,,dênaa S.,. 
cia1, por sua vez. manteve a posição deficrtá­
ria. com uma liga.ra queda em relação a feve­
rato. Os dados do BC indicam que o defiat 
da PrevidêDciaca,udeRS 7l6milhôes (0.98" 
do PIB, em fevereiro) para RS 647 milhões 
(0,81% do PIB) no mês de março. 

O oonjunto do sa.or pubhco acumulou em 
marçoumdêfiat nominal de RS 6,727 bilhões, 
sem oontabihzar o impacto cb desvalorização 
cambial, segundo dados divulgados há pouco 
pelo Banoo Cmtral O valor corresponde a 
8,38% do PIB, smdo que 6 22'• do PIB (RS 
4,996 bilhões) por parte do go\'emo cmtral 
(Tesouro, BC, estau,s feder.use Pre-,dência) 
el,16~, do PIB (RS 1,731 b11hâo)dosgover­
nos estadual e m<DUapal, bem oomo de suas 
estatais 

Crtsc:imento • O valor do PIB anualiza­
do em março em relação ao anuahzado no mês 
de fevereuo apresenta um crescimento de 
1.8',, segundo base de calculos whzada tec­
niamente pelo Banco C<ntral Os c:áculos do 
BC indicam-que o PIB passou de RS 955.(l07 

bilhões para RS 972,496 bilhões Este calculo 
do Banco Central não tem a pretensão de au­
feru o ruvel de aU\1dade econômica O ob;etJ• 
vo de quannficar o PIB, a parur de mténos 
maumaucos do propno BC, é apenas o de ter 
um parâmetro pa.ra o acompanhamento do 
desemp<nho fiscal do saor pubhco 

~·········· · ············, 
: BC diz que da com folga Ou-

tra meta que foi 0 

índice era aung1da, mas de 
caráter mdicauvo, 

: esperado ro1 a de redução da 

1 O chefe do ~".,~:~q~n~i~º•~~ 
, Departamento umva1ordeRS 505 
: Eoaoõuuco do Ban- b11hões e a cüvufa 
' co Cenlnl, Alwrur 
: Lopes , disse q_ue 
, considerou muno 
: bons os resultados 
, pnmano e nominal 
' drvulgados ontem 
: pelo BC Segundo 
• ele, eram numeros 
: esperados o caso 
, do superáv1t nom.i­
: nal, dequase RS 12 
, btlhôes, o resuludo 
: reflete a reversão 
, do processo de des­
' valonzação do 
: cámb,o, que resu1-
: toU ."" pnmeuo su-
1 peravit nommal da 
' b1stóna, que serâ 
: ma.nudo enquanto 
, houver valonzação 
: cambial Ele disse 
: que o superávit n~ 
, o:unal se deve t.am­

: bém .ªº resuJudo 
, pnmano O gover­
! DO eentn.l fechou O 

• tnmesu-e com uma 

encerrou o tnmes­
tre somando RS 
470 bilhões Lopes 
lembra que houve 
recatas exuaord1-
nária.s no período, 
como receita de 
concessão tas 
ressalta que se 
comparado com o 
pnme:iro tnmestre 
de 1998, o pnmaro 
tnmestre de 1999 
apresentou wn rc­
s uhado bastante 
s1gruficauvo 

Meu com 
fi\O - Segundo AI· 
t.amJr, pda pnm"ra 
vez na h11tona, o 
Brasil esta cum­
prindo as metas 
acertadas no acor­
do com o Fundo 
Monetano lnt.ema­
aooal (FMI) Foi 
cumpnda a m<U do 

: folga de RS 3 bi- pnmeiro trimestre 
, lhões aa~ dos RS de resuJtado pnmá- , 
: 6 bilhões acertados no, que era de R$ , 

6,006 bilhões, e • 
: como FMI Eledis- chegou a RS 9,235 : 
, se que, no caso do btU,ões a segun- , 
: FMJ , os números da-feira , Altam1r : 
• asseguram que ter Lopes anunciara o : 
: das as mec..u deve- resultado sobre o , 
: rio ser aJff1)ndas ~réduo domesuco : 
, EJc 1nfonnou que a hqu1do para abnl , , 
• outra ma.a de de- que, segun~o ele : 
: san,:><nho, que é o tambem esta den- , 
' credito doméruco tro da. meta acerta- : 
: liquido, f0t cumpn- da com o fundo , 
~ .••........ • ......... •• , 

A UNIÃO 

Alto índice de infecção por antibió 
Médico vê profissionais mal preparados e uso inadequado de 

O
MÉDICO-infe<1ologista Adio 
Rogéno Leol Machado afirmou 
ortem, dur.antepalestra profffl­
da em João Pessoa, no Hotel 

Ouro Branco. que estudos realu:ados na 
ârea de infecção hospitalar apontam 
um devado ,ndicede whzaçào inade­
quada de 3ntJmicrobianos (anub1ét,-
00s) O percxntual - rdati vo a anbb1é>­
tioos oon.s1derados nWs potentes - os­
ála tntre 30o/t e 50o/•, em todo o país. 
Motivo. "Os médioos estão mal pre­
pa12dos e mal on"113dos". afirmou o 
palestrante• membro da Comissão de 
Controle de Infecção do Hosp11al das 
Clinicas de Porto Alegre 

Adão Machado falou para uma 
platesa composla por médioos, enfer­
maros. 3cadêmJcx,s e profiSSJonais de 
saude em geral A desmfonnação e 
falta de preparo nesse scn11do, de 300r­
do com de, começa no me.o acad~ 
mico D:ai 3 1mportànàa da mtensifi• 
cação dos trabalhos de cunho oduca­
uvo JW'lto aos profission:11s de saúde. 

O uso inadequado dos amnucrobi­
anos pode culminar com um quadro de 
infeção generalizada, em conseqüêncin 
de resistmaas a,adas por parte do or­
garusmo. As baaénas mais sensivas 
costumam sua.unbu ao mcchcammto. 
enquanto as tnaJS res1stdes sobre\1-
,un. E ai 3 s,ruação agpva-se. Os az,. 

tib1óacos passam a não surtir efato 
Atualmc51le, 3 bactêna mais preo­

cupante. seg,,,do o médico-mfectolo­
gista, chama-se "Estafiloooco ", Trata­
se de um germe comum que_ em algu­
mas situações, encontra-se resistente 
a todos os antib10bcos disporúveis na 
mdustna farmace,,;,ca Essa bactêna 
vem gerando mfeçôes ósseas, resp1ra­
tónas, problemas de pele e também 
quadros de mfecçio g,nerahzada 

Helena: médicos prescrevem os medicamentos sem ser necessário 

o ranking dos medicamentos 
uuhzados pela população, os antibié>­
ticos ocupam o tercearo lugar. E uJ­
trapassado apm3s por anti-ácidos e 
pelos remédios destinados as chama• 
das "doenças do coração". A pres­
crição de antibióticos nos casos de 
cirurgias cesari3nas. por exemplo, 
ilustram bem as situações caracteri­
zadas pelo uso indevido. Segundo a 
presidente da Collllssào Estadual de 
Controle de Infecção Hospitalar. 
Helm3 Gem1óg,ho, .. os médicos cos• 
tumam prescrever esse tipo de me--

d1cames1to mesmo sem ser necessá­
rio. Ás vezes, atê mesmo após o r&, 
tomo d3 paciente para casa to. 

Todos esses aspectos inerentes ao 
probl""" da inkcção oospitalar. entre 
outros, foram disallidos Clllem durante 
a programação alusiva ao Ota Nacional 
de Cootrole da lnf«ção Hospitalar - 15 
de maio, A Seauaria Estadual de Soú­
de e Vigilância Sanitária promo,·eram 
wna vasta programação. envolvendo 
palestras e debates, sob a coordmação 
da presidente da Comissão Estadual da 
Cootrole de lnfixção Hosprtabr. 

Desconto da Previdência não aumenta 
Este mês, aliquota permanece a mesma para servidores federais 

Os serv1dores de mstitwçõcs fede­
rais 113 Paraíba -não teràb acresci mo 

no desconto d.., ahquoc:a do Plano de 
Segundade Social no contrachoque do 
me5 de maio A 1nfonnação é do su­
penntendente de Recursos Humanos 
da U111vers1dade Federal da Paraíba, 
José Anmatéa Menezes 

A SRH/UFPB recebai comuruca• 
do da S1ape - Sistema Integrado de 

Sebrae ensina a 
atender público 
com qualidade 
O comérao pessoer,se Já dispõe de 

um ll1SlntlTkttO importante na quahfica­
ção de pessoal no at<ndtmcnto ao púbh­
co • aspectO cmsrderado fundamental 
para a obtmção de result.idos nos ne­
góaos Junto aos oonsUJT11dorcs De 17 a 
20 deste mês, sempre a 1101tt; o Sebrae/ 
PB realizará o curso ·•Qualidade no 
Atendimento ao Pubhco" tendo como 
UlSlNlora Vera Leandro, técruca e on­
entadora de tranamento do Sebrae 

De ac.ordo com a proJeçào feita 
pela área teauca. o curso se desuna a 
recepaomstas, vendedores, teleforus­
tas e demais pessoas que trabalhem 
no atenchmento ao público 

O progr.,ma elaborado pela instru­
tora Vera Leandro prevê• abordagem 
de temas como "o perfil do profiss,o­
nal de atendim<ntO, quahdade no aten­
dimento, os passos de um bom atendJ­
mento, c.onsocnuzação para função. 
a força do comportamento, caracte­
rísticas de um atendem.e. concs1a no 
atendimento, etc .. 

O curso vai aborcbr amda .. a ca­
paadade de colocar•se. no lugar do 
outro, o processo de comwucaç:io -
chente mtcmo x diente externo, rcla­
aonament.o com o pubhco. cxprcslào 
mdJvidual na comurucação, ::iparênaa 
pessoal e sen.s1b1hdadc as diferenças 
Jndiv,dua,s, usoadoquado do telefone, 
autudes inadequadas ao atender, ttc" 

PAIUIBAN 
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Admuustração de Recursos Humaô~~ 
do governo federal , mfonnando a sus­

pensão dos novos descontos estabele­
c,dos no Decreto leo n• 9 783199, que 
auronzava 3 m,plantaçào 1med1ata de 
descontos escalonados de 11 a 2s,-., 
1nclwndo descootos tambem p3T'a pen­
s1011Jstas e aposmtados que antes eram 
isentos Segundo o Siape, per enquan­
to, nenhum procedimento de alteração 

' dos desoontos de\'cra ser adotado. 
A suspensão do desconto foi de­

cidida pela juíza lolcte Mana Fialho 
de Olivei ra , da JS! Vara da Just1ç.1 Fe­
deral. resultado de um pedido de lnm­
nar feno pelo M1msténo Público Pelo 
menos por enquanto os contrachcques 
dos servidores federais pennanecem 
oomo eram a.ntes O ménto da ques­
tão, entrttanto, ainda ser:i Julgado 

Pão por quilo 

Parece que a idéia foi mal vendic 
Apesar das discussões ooom­

das hã cerca 3 anos. em todo o pais. 
sobre a venda do pão francês por 
qwlo. a idéia parece não ter Vlng.1-

do e só em algumas Cap1ta1s os pa­
mficadores comeraahzam o produ­
to no peso Ma.is uma vez. o assun­
to está em ev1dêna3 Já que os do­
nos de padanas entenderam que 
mesmo sendo sausfatóno para 
eles, não houve dJssemmaçào do 
upc de vmda por fulta de uma pro­
pagaoda mais cfiaente,. ou sc,a. a 
ideia fo1 mal vendida. 

Comw,ga com essa opm1ào a 
dintora do Smdicato da Indústria 
da Panificação e Confe1tana da 
Para1ba. DIV3 Helen.a Fraz.ão. alérn 
dos demais mtegrantes da enuda­
de Segundo da, é necessano es­
tabelecer uma nova maDC1ra. de 
comcrcaahzação do produto Em 
João Pessoa, JSSO Já ocorre em al­
gwnas panificadoras e outras es­
tão tentando implantar o sistema. 

O obJctt vo da defeso da tese é 
acabar com as vmdas do pão nas 
ruas, preservando com isso a tugi ­
enc e ev,tar as fraudes no peso e a 
desorg:amzaçãona comcroal1zaçào 
do produto O prcç,, do piiozmho 
de 50g em João Pessoa é RS 0,6 • 
RS 0, 15 Osvalorcsrnaisb31xossão 

venficados nos supermercados que 
vendem em médta a RS 0,70. 

A questão será abotdada hoJC. 
no Rio de Jane, ro, pelos pres1dmtes dos 
sindicatos de pam6caçào do orte e 

ordeste com o presidente do lnm~ 
tro, Roberto Gwmaràcs, onde vão pies­
tear Jurto ao órgão, a obrigatoncdade 
da venda do pão francês no peso, nes-

135 rq;,õcs do pais O plato a ser apro­
smudo pelos r<prescntantcs da elas­
.se de pam6cadores, se basc,a no fato 
de que muitos emprcsânos não obedc­
o3m ao peso cstabelocido por la eva, .. 
d,am, • preços menores, pães fubnca­
dos com peso também mfunor 

De acordo c.om a diretora do 
S10d1pan, poucos panificadores op-

taram pela venda do piofR 
por quilo. pois não tiver• 
d1ções de ,•encer a cooa:r.i 
dos fraudadores e a1nda1 
com a d1ficil tarefa de 111,d 
hábitos do consumidor1 qll 
ca se ocupou também de , 
car se estava pagando ralS 
vando menos pão para casa 

De acordo com o pd 
S1nd1pan da ~araiba, Ronull 
nas. só a vmda dop,o&a>:i 
qUJlo pode morali,ar a m,mll 
do produto, pois é a inal 
do consumidor pagar~ 
que está levando, obrig,il>1 

ruficador a pesar o proilJOl1 
ber apenas pelo que esti '111 

do, sem o lucro adtaonil dei 
menor, que gira cm tom0"1I 

"O consumido< """""' 
t.."tnamcnte, tcma:ri.nbwÂM 
neira fundamental com a il 
Ele niio exerce seu duâto." 
não exige que o prodll05'!'I 
do, deixando-se "'"°''" pll 
postas tentadoras, cano j 

por RS 1.00", esqu,ando., 
quont,dade deve p<Slf 11:11'. 

800g", ressaltou A ,..,i,_!; 
francês for, do peso ..,... 
porlei aw-.;eprincip,1"'"1'"' 
sumidor~ de bann mMb 

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
O.ta VaJorda R enrabílid:tde o/., PLIJ' 

Coia RS No dia Nnmi.s No ano !!., 
14.05.99 1 .J<iO II0J 00309 0 .. 1459 ~ 2~25 8Jl1j 
14.05.99 1,9689~~7 0,0773 08856 986 17 s.56~ 
14.05.99 2,0385862 00819 0,9376 ro.~.sor 5.~ 



UNinforme 
FrulLH>,o Ch~, • Equipe 

Canµnhos amplos 

O•aliDllooquc._c-.: ,.,. a..,.a 
6cor IDIII larp, a partir ........ Plalia. 0.., O 

pcmodor Jot6 Marublo 1n11111 .. --...... 
IIIYÍVD pua• duplicaclo a la!allftlljlodotràoclaRodo­
,ia R - 230, cntR a.._ ..... cidadla ,...__ O 
,....., cnue Joio"- cc...,..a...._. ... 
........ fiei( • rápido. 

Pnwidlncia reclmmdalli ---.o.-~ 
--.,la o maior com:dor cle apollaçlo do ...... A .. 
.......,. o tnlllpOrlC do pn,duloo ao Pal1D • Calledr:lo, 

--- do lilonJ (IUÜIIIIO .. ainda, - -- ilMno, • .... mais rápida da p,oduçlo fabril do Dilllilo ladllllrlol .. 
Joio Pessoa aos a:a1r01 de-., do iaorior. 

Oaua consoqQmcia da alloa ICli ollliimlo 6- ao 11>­
...,. E isso, tambán, aa _. daplo. AI praias, .. -
WÍI finde época eu &:slu cle juabo _.,,.. pnlxi,ml 

- doconEncia da malbplicaçlo du &ixa de """° -
llecbo por ande circula, diariamallc, mais de-mil ......... 
OI toCUnOS de RS 93 milhõa advim de &na lildenil • • 
.,.;se tudo~ csw pnm, cm pouco mais cle dois ... 
M-.,.. ocoa&nicu nlo dowm eclipsar ...ao bCDdlcio 
IOCill dccorrclllc do lipo de obra: • climiauiç.lo doa rÍaCal .. 
...... que mutilam e roubam vidas hamaau. 

çameato 
Mu-.gt111el>iC111-
àaam:aol'890dDI .,....,_._ 

41o "AS-", ar,­
WIIII que Neno RabcUo 
-aomcreadoediblrm 
Jlllll ocupar a lacuna de 
"A Cana". empreendi-

- do jomaJisla Josi>­
lioGondim. JoséllO, aliís, 

'º"""" de capa. "A Semana" arcula 
-21pásiaasirucwse 
... de peso D3 equipe 
E ocaso, por emnplo. de 
Jamildo Mc:ndcs (cdi10r). 
Petrônio Souto, Paulo 
Santos, Agnaldo Almei­
da elosé Eufl:ívio. 

Reinserçlo 
Prcndcr .-nlo adi­

anta. O que precisa ler feito 
ê a reinscrçlo, na soei~ 
de quem foi apanhado nu 
malhas da lei . E é cxatamco­
te para isso que a Sccn:taria 
de Cidadania e Justiça fir. 
mou convênio com a Campa-, 
nhia de Processamento de 
Dados do Estado. 

Pelo convênio, os prc• 
sos com seis horas diárias 
de serviço prestados à Co­
data terão um saJário míni­
mo no final do mês. Se o ex­
pediente for de oito horas, 
a remuneração passará a 
um salário e meio. Impor­
tante: 25% desse dinheiro 
vai para um Fundo de Re­
cuperação de Presidiários. 

Licitação 
Vai ser mesmo no proximo d10 27, ás 14h30, na So'Cn."laria 

da Administração dQ Estado, a licitação pUblica dcstin:uia â 
compra de combustiycl para a fro1a de veículos oficiais. 

Os participantes devem estar cadastrados no Sistema lnte­
v,,do de Registro de Fornecedores . 

1 
Bolsas 

[ O progr:um de comba- Cada bolsa conespoo-
io ao trabalho infunti~ que de o RS 25,00 mensais por 

l trou.xc o ministro d3 Prcvt- mcnrno ou adolescente 
dência e Assis1ência Soei- com freqüência escolar 
ai, Waldcck Omew, terço• mínima a 80% das :wbs. 
feir.l possada a João Pes- Ajuda, mas nio ~ o 
soo, ,-ru começru-adistnõuir problema. Afinal. menino 
3 mil bolsas de csrudo eni fora do eJto ~ co,sa de pai 
quatro cidades p>raiboros. com salário 

Pintura 
A Fundação Espaço Cu ltural continua inscrevendo intc• 

rcssados no Curso de Pmtura Acrihca m1rustr.uio pela artist.3 
plistica An;a Clâud1a Assunção. 

O .curso, que rcm t:L'\:3 de inscrição e mtns31idadc a RS 
30,00, ocorrcr.i as sextas-feiras, de 2 l de mnio a 3 de dczan. 
bro, no Teatro de A~a da Funcsc. 

Prêmio 
O escritor Luis Fernando 

Veríss imo, o mt'i s1co Marco 
Antonio Guimarães e o dra­
maturgo José Ceio Mnrtinc.z 
Corrê:i abisco1ta.r.un o Prênuo 
Mu1!1culrural Estad:io/1999. 
categoria "Criadores· •, com o 
voto do p::mubano Damuto 
Ramos C.:n1alcanti, prc idcntc 
da Fundoção Espaço Culrural. 

D31l11:lo intcgroo o Colégio 
Eleitoral do Prêmio insuruido 
em SIio Paulo pelo "Esmdão·•. 
em aija sede ocorreu .1 apura­
ção de 2 949 votos. 'a cate­
goria "Foment:1dor', o g3nh:,. 
dor f01 o :1rt1sta pi uco Em.,­
noel Ar.iúJo, diretor do Pi naco• 
Ice> de Sõo Paulo. A fi:stn d.1s 
cntrcg3s sera qu:uu-fcira (19) 

Controle 
O problema da 10• 

fecç/lo hospitalar no 
BraS1I é tão grande que 
tem um di.1 nacional: o 
1 S de maio com trans­
curso hoje. Mas âS co .. 
memorações (por assim 
dizer) ocorreram on-
1cm, no Ouro Branco 
pr.ua Hotel. 

A propmaçlo in­
cluiu pct]estras do idllc-
1ologist• gaúcho Adio 
Lw. pelo manhã, e da 
enfermeira Louriane 
Komkewincz:. à tv de 
tudo seguido de debaleS. 

RODA-VIVA 
Josl Edu11rdo Araújo da ilva. 18 anos, eanhou pu ­

U&em ah u pua J O dias. cm dcspuas. cm Portucal, 
prêmio do concur o de rcdaçl o "'500 anos de História". 

A estrada de acesso no anrunrio d.l Guia terá a p,a.vimcn­
tação maugumda hoJc Mtus um mccntwo :10 tunsmo 

A Ull'IÃO CIDADES Y 7 

Vistoria em barracas de fogos 
Bombeiros esperam que comercianíes atendam requisitos de segurança 

Aiv.Shirtey -0~8:-
- de COlltffl:WÍzaÇi 
defileos,emfucdc ins-

llllçioaol'arqueSolon de w­
caa, •pró,ti,a-o 1n1. 

llllholiadlnloilirmmdopor­..Ol~ allllla nio 
c11nm-. .. tloa.aneiuçio 
cxiaida pelo CB, com informa­
ções l0bre o tamanho da bana­
... tipo de e.timor, end<reço, 
rapoaáYel, enire ouuas 

A corporaç,lo já enviou à 
SatariaMmcipolde Turismo 
-tloa.aneiuçio corundo t<>­
das ueotigâx:ias, que devem ser 
am,pridu pelos corne,ciantcs, 
pn queasqiurançado local de 
imtalaçio das bamcas seja pre­
lSl/lda. Otenat1e0eniz, chefe 
doCemrode Atividades T6cni­
cas (CAJ) do CB, explica que o 
certificado de aprovação só é li­
beruo se todu u exigênciu 
fomn atendidas • 

Dutante a vistoria vários as,.. 
pcctos são considerados. Ou 
seja, as bamlcu têm de estar a 
100 metros de postos de com­
bustível e a 30 metros de áreas 
de grweconcentraçio, a exem­
plo de hospitais, igrejas, teatros, 
entre outros. Além disso, deve 
haver oito metros de distância 
entre cada barraca; uma das la­
terais deve ser fechada; a insta­
lação elétrica deve estar embuti­
da cm eletrodutos e o dijuntor 
deve ser compatível com a car­
ga elétrica das barracas e lâm­
padas florescentes no interior 

As exigências do Corpo de 
Bomheiros ainda inclui orna ou 
maisunidadesde~1mtur v\l' Je 
1 O litros ou PQS de 4Kg); e 
afixação na pane interna, em l<>­
cal visivel, de placa de sinaliza­
ção (dimensão SOcmX40cm) 
com os seguintes avisos: Proibi­
do Fumar e Pro1h1do Soltar 
Fogos Próximo à, Barracas, 
O tenente Deniz diz que o local 
não é o ideal para a instalação 
das barracas, mas elas só serão 
bõcradas se estiverem dentro das 
notlll3S de segurança. 

lbama e a lenha 
para fogueira 

Tamanho, distância entre barracas e tipo de extintor são ai~ das exigências dos Bombeiros 

Começa temporada de venda de milho 
Pwco milho e \ 'al­

das fr.1e:is marcam o lr~ .. -­
uúcio da tanpor.ida de 
comcrcializ:,ç:lodo pro­
duto no Mercado Cen­
tral, em lodo Pcssoa. A 
um mês cbs mmcmor:i­

çõcs dos fêstos JunlllJS, 
que dcsbnchom no dia 
13 de Junho. com a J-o. 
rnen.,gem a Sonto An­
tônio, os consumuion:s 
parecem ainda não se 
interessar pelo milho. 
produto tradicionalmen­
te 1ndispcnsô\'el em tem-

pos de. Joõo. P""' ,_,..,_~·.ii-.:..::-~L'11 
Jo,.; ll<mardo. que a,. > 
mc:rcial,a o orodu10 ha 
mais de 40 3J10S. a r.i· Como está no coml.'1'0, a ,enda ainda é fraca e há pouco milho Iam~ 
zão dos ,'aldos fr.icas é l 
muno simples. •· 'u:iguém tem da - não rcm milho", bmmta. Por cau- de dez anos no ·fcrcado C~ 
nharo". cgundo ele, no mesmo $1 dJ SCC3. a o.-pcctatn'3 é que o 3crcdita. •· 'o ano passado nós: 
período do 3110 passado, o "'°"" produto apareça somente no final trouxemos milho de do Poulo o 
mano J.i c:r.1 bast1nre 3n0ll3dor, do mês, contnbumdo p31'3 wn.1 nem por isso o preço b.a i,-ou. 

e falb dinheiro no bolso do qucd.l no proço do produto. Cont1J1uamos ,·endendo pel~ 
consumidor, fuha cor.igcm dos José 8cm3rdo dasc que se a mesmo preço por ca\lS.3 dos cu · 
comerc1antcs p3T3 ,n,-cstir num O..-pccl3.tl\"3 nio se confirm.ir os tos do frete ... disse. ' 
bom estoque do produto O pro- c:omercJ3ntcs do ser obng:xlos a Ele acredita que os preços 
blcma é que nrê agora, rOOo milho trucr mtlho d1rctamcntc de 53:o de\'3.111 connnuar os mesmos . .. ~ 
coloco.da â vend3 no M reado P:iulo EJe ::tcrcd1t1 que a eoncor- não choveu nio tem como c:o~ 
Central cstâ chegando de for:& do rênc1a. com o Ce:u.i também vai prar mais em conta e vender 
Esudo José Bcnurdo contou que ac;ab:11 forçando unia ba.ix.:i nos mais barato ... :avisa. Por cnquan• 
por cnqu3nto csti trazendo o pro- pr<ços pora o consumidor. Mas to, a mio do milho (52 csp1g;u) 
du10 do Ceor.i. por 150 reais. o rüoéoqucAntôruoC.ss1'1DOdos c,tãscndo ,-endidaentrc IOe 12 
milheiro . .. Aqw n3 P:ira.íba ;uncb :i.ntos. que \-endc milho h.:a m;us reais no Mcn:ado Ccntnl 

Festa junina tem programação definida· Com a proximidade das fes­
tas juniros, o lbama já ploneja para 
o inicio dejWlho, a 6scahzoção no 
corte, transporte e venda de ma­
deira para as fogueiras O obJell­
vo é coibir o desmatamento em 
áreas de prcsel''!çilo :unb1ental e 
a comertiahzaç4o de madeira. 
sem autorização do órgão. Para 
requerer a licença. o interessado 
em vender o produto deve procu• 
rar o setor de Fiscaliz:ição do lho­
ma e sob citar o documento 

13 CSU dcfimd.:i a progr.ima­
ç.io deste :ano das festns Jumn3S 
da Cap1t11 O Stlo Jo6o pro md 

coronéis rom suas quadrilhas. que; 
1r.io ammar :i fesb durante o pc...; 
riodo junino Ser.ia n:ahzadu - ~ 
bem apresentações dos mtegran-: 
tes dos tiizmd3s dos C0""""5 nos: 
p:l\ilhõcs, scgumdo com '3 rcali~ 
Z3çào de shows no paloo prina-: 
pai. A atr.>çào que far:i ~ e da; 
abem,ra S<rá o canto, Li,'3ldo AI , 
"es e Parrá. com UID3 bom«=­
gan • J:ickson do Pandc,.ro, 31cm 
da bond3 Ca,-.Io de Pau. Em seguida será destinada 

uma equipe técnica que fará 
uma vis toria no local, para li be­
rar o trabalho de desmatamen­
to. A quanudade de madeira n 
ser retirada vai depender do npo 
de vegetação e do rendimenlo 
Os tipos de madeira mais pro­
cu12dos são algaroba, por se tnl· 

lar de uma planta e Ótica, de 
ficil reprodução e com nho ca­
lor pua a queima mais eficnz. 

O chefe do etor de focal1-
zaçio do lbama. José ~bitoo L1-
nhares avisn que o.s 1rregulnnda­
des contra o meio amb1en1e serio 
punidas com veemência. Quem 
dcsmatar áreas proibidos, ou SCJO, 
sem auionza ão seró passível de 
umamultadeatê RS 1 3 O,OOpor 
hectare desmntado. o cnso de 
venda ilegal a multa é de até RS 
4 . .560. o mesmo valor er aphca­
do a quem csttvcr trnnsportMdo 
o produto sem nutonzação 

99 tem m1c10 no d1:1 1 de Junho 
e se tcndcr.i ::tt' 29, com gran­
des atrações mus1c;a1s da Para.1-
ba e de outros Estados, 3.SSlm 

como de quadnlhas. casamento 
matuto. entre outra :ipresc:nb­
çõcs 1ip1cas da cpoc.,. A cxem· 
pio dos ulhmos :inos. o c,cnto 
sera ~hzado n3 L4goo do Par­
que olon de Lucena. loc.tl onde 
se.tio montados o palco. p.:i\1.lhõcs 
para rc,liz:içõcs de quadrilhas. 
barr:lC3S par3 \ 'cnd.i d comub 
e bcbu:bs e parques de dt\crsõcs. 

A abertura ofie1al sera 3s 
20h30 da xta-fcirn (dia 18) com 
hastc.amcnto d3.s b.:indciras. show 
pirotécnico e grnnde enoontro dos Abertura ocorre a 18 de junho 

Programa sobre Cipa pela TV 

O Ministério do Trabalho e Eii1>1<g<1 rc3li"1 no dia 20 um pro­
gramo sobre a apl~ da Non11• RtguL11T1ct1ttdor.1 "' OS - Co­
m1ss.io lntcma de Prwcnç:!o oo ACldcnt , n:o.'DtCl\la1tc altcr:ld3. 
O prosr.una ,.,, ,,:r :cibido par:, todo p:us pela TV E.=inva, ,ia 
Enibr.ucl, das 9h ás 12h A tr.uunnss.io ,-.i ser fàt:1 oom C3D3I 
nbcno, polanzoç:lo horiZl)r!Ull. froqik i 1cia 39 IO. tr.inspon<i.-r 6 n I 

Em Jalo Pt5soa o Pr<\lT3ffl.l ,-:,1 scr rnõido no Judrtório da 
Embmtcl (rua das Trincheiras . .198. Centro) Cano h:, hmit>ç:lo, 
quem ~tna- mk"n:SS.'ldo de\ 5'.' mscrevcr pJ'C\1.l.DlClllC n.'\ Scç.\o 
do Tr.ibolhad<v- local1Z3Cb a praç,i \ l:nôncio , a ,:i. li. (! andar. 
Ca11ro-ou nln'1, dotclefone221-S90 ou pclo f.l.d ~l -2226 

Os nios de fumi far:!o a aru­
maç:!o do m.1drugada ou: o amo­
nhcccr. ms tcncbs. com 'mü.saca. 
mcciruc:,. 'o segundo dio ~ apre­
so,~ dos in1cgr.111tes dos fia. 
zcndos continuam no p:" ilh.\o e no 
palco artistas, como Antônio Bar­
ros e Ccccu e bando Café com 
L,ite bomenagciatn os · O anos de 
forró de Marinês. os di>s sub­
scquêntes_ o C\'fflto continua oom 
os sho"~, quadrilh3s. O ponto alto 
do festa será 03 ,-espera de ão 
Joio, dio 23. com o aprcscnt:lÇào 
da cantOlll Elbo Ramalho. 

Dai~ os artlst3S que se opre­
sau:uio cstlo Bil1u oo Campino, 

ordestinas do Ritimo. Toinho do 
ROJ!o, bandas Fogo na RooP", 
Pc:rfil e ovn Gcr:iÇ3o, mtrc ou­
tros. EnqWU1tO isso, 030 falt:lnO 
produ tip1cos da época. como • 
pomonh3. canJia, m,loo cozido e 
:us3do. ctu=- e • tradK:101131 
ccr,cp. P3n :uumar os forrozci .. 
ros duranio as 12 noites de li:sta 
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Patrulha Escolar começa a agir no B 
Escolas de Guarabira já estão sentindo a presença dos policiais diqri 

G 
RABIRA -O ~•Ba­

t:l!Mo da Polícia hhtlt, 
scdwlo an Gu:mb,r:1 cst• 
intcns,fit:llldo a c:ida dia o 

patrulh:unento escolar, gar.u,undo 
dessa furma uma SCl1S3çào de se­
gurança aos estudantes da ctda· 
de. Dc\ido a ,,olênaa d<:scnfrc-

da que vem n.tmg.indo as escolas 
do Brasil nos ulnmos d1:is. o co­
m;u,dant do 4 • 8PM. tenente­
coronel Rizon,Jdo Rodngucs. re­
solveu :unpltar te patrulh:uncn­
to t1tnbém n>S pnncip31nus fre­
qilentidas por estudantes e, assun. 
C'\1t:lr :.1 ação de margma1S 

A par11r das 6h30. horáno 
cm que :.1 m:uor parte dos alu­
nos se desloca p:.tra os colég1-
os, o patrulhamento começa a 
circular para gar.intir uma ma1-
or segurança no traJcto dos es­
tudantes A Patrulha Escolar é 
recolhida as 23h30. 

Os pohcu11s circulam cm du­
plas, cm motos cqwpada com r:1-
dio-comurucação com a unidad 
e cem as ,,aru.ras Por precaução 
os policiais tunbém fazan rondas 
nas áreas mtemas dos colcg,os 

Como resultado pos,u,-o des­
se patrulhamento, poh=si• fui. 
grar.un menores de idade pr:1u­
cando desordem no grupo mum­
ctp.:i..l Amáh:i Frcm: Nas 1med1a­
çõcs do colégio Esudual de Gua­
rab=. fo1 dcudo um homan ar­
nudo com uma fua prnuc.indo 
atos obccoos Vinos olicios F fo­
r:im enviados ao teocntc-coron l 
Rodngues. pnncipalmcnt de pa,s 
de alunos, agf3deccndo a criação 
da Patrulha Escolar 

Crianças têm aulas sobre 
psicologia ocupacional 

ú mpina Grandt - A Co­
opcran,'3 de PStCologia lnt<gr:1-
da an Campina Grande, promo­
ve hoJC no Museu de Ancs As· 
sis °'1lru:ibn>rd um \ \ 'orl<shop 
de Psicologi.l lnf.innL dcsbnado 
a pais e cducldorcs oom o ob­
Jdl'-O de melhor comprccndcr o 
compon:,mento da Cll3llÇ3 e do 
adolescanc O \\'orl<shop será 
com o profi:ssor Lwz Schettnu 
da Uru,ersidadc Fcxinl de Pcr­
rurnbuco 

O professor chctum, Já 
com quatro ln ros ed11:1dos, 
nasceu cm Garanhuns. Per­
nambuco. tc, e sua fornuçâo 

cscol:u- e ac;J.dêmica no Rio de 
fanctro. onde graduou-se em 
Teologia e iruciou seus estudos 
an psicologia concluindo-os na 
cidade de Recife. Também é 
gr.,duado em Fdosofu. 

A Coopcranva é um mo­
derno mço de atcndunaito 
na arca de psu:olog,a que '153 

melhor atender a crescente 
danand:t do mercado. Atual­
mente congrega qu:1lifiC:1dos 
profi IOO:llS de psicologia que 
anurn nas arcas de técruca (in­
fantil. odolesccnte, adultos e 
tcrcc1ra 1d:1dc). educac1onal, 
hosp1t.."ll:1r, f.inuhar e outras. 

Combate ao 
câncer de mama 
e colo do útero 

Ten6rio - Um programa de 
canbolc ao cânc,r de mama e colo 
do útero vem sunindo bom resulta­
dos em Tcnirio, rrunidpiodo Cariri 
pa131l>ano. De acordo oom a sc:cro­
tiria de Saúde daquela cidade . • 
camp.v,ha é basicamodc p-..i­
"" e visa, pm:ipahnt:,,I, atingir as 
mulheres carentes rcsidmtcs na 
7.0l13 rural e urbana. Uma equipe 
composta por 4 aga,tcS de saúde 
pública visita, scrnanam,m, asco­
munidades rurais orieotando, atra· 
vês de panfletos e palestns, as 
mulheres n p""'2lir e idmtificar os 
sintomas da doença. 

No sede do município, o prt>­
grama é desenvolvido no posto de 
Saúde local. A faixa~a das 
pacientes atendidas varia de acor­
do com a necessidade e o nível 
de infom>açio de cada uma, ex­
plicou o secretário de Saúde de 
Tenório, BencditoAntôoio Fmre. 
• Atendcroos de adolescentes até 
saihoras d:i teraira idade", exem­
plificou o secretário. 

Alán dessas práticas, a equipe 
de saúde realiia exames básicos 
para idalificar possM:ÍS 1'Í<i1IOS 00 

tumores, sqa nos sàos oo oo <X>lo 
uterino. Caso haja ncc:cssidadc de 
cx:imcs mais complexos, o::m::, o de 
làmina, a pacÍ<nte é cncaminhoda 
oo hospital de Juaz<irinho. 

Trabalhos de Osm 
Aquino estão em e 

Gaarabira - ' '()s:mar de Aqui­
no Hganhari uma sala especial no 
Centro de Documentação Coronel 
Joio Pimente~ cm Guarabin. A 
solenidade de abertura de exposi­
ção oontou um pouco da história 
politicado ex-prefeito de Guanibi­
ra e ex-deputado federal. 

Banco discute meios de crédito para agricultores 

O ,i ce-go\'crnador Roberto 
Pauhno e sua esposa, Fátima Pau­
lino, prestigiaram a solenidade. Pau­
lino falou sobre o ex-deputado, afir. 
mando que se sente lisonjeado em 
ser filh o de Guarabira e ter co­
nhecido de perto um dos ma iores 
políticos do Brejo. "Osmar de 
Aquino" contn buiu para a minha 

Célio Furtado 
Suc~~CuM 

.Agentes de dewnolnmcnto 
do B311CO do · ardeste. agêncu1 de 
Santa Cruz (RN). agrônomos. tcc­
rucos da Emater e ag.ncuhan:s Jo­
C.IUS ,ão JC teUll.lT segunda-fc1ra. 
com o obJctn o de aprcsent.ar os 
produJOS do banco JUlllo ao com11ê 
murucspal rec:cm-cnado e a todos 
os prcs1de:ntes de associações do 
muruap10 Na pauta também sera 
dtscubda as taxas de Juros. prazos. 
1 finalidade e os passos a scgurr 
para adqumr o c:mhto 

Ha poucos dJ:is foi coado o 
comi • muruc,pal representado por 
\ -:inos setores da ~•ed3de. como 
1grcJas. assoc111çõe.s. Câ.m3ra de 
\'cn:adores. Ematcr. agncuhon::s e 
pequenos cmprcsanos com a fina­
hdade de apro, 3f propostas consi­
derando • realidade local. 

P3f3oC"ClensJcrusta agncofada 
Emat:r Franruco de Asm \'tlar. a 
"°' a pobuca do B:inco do ·ardes­
te é unponante porque antes da cri­
ação do corrutê o produtor se din­
g,ta ao banco Com a noHt filosofia 
o banco esta ,indo 3 comurudadc 
para conhecer seus anseios, , u1 

comitê ·•Com tsso ha,crá uma 
maior abrangência por con1a de 
uma elabo"'-ào de um perfil local 
bem como o desen, olnmcnto de 
uma economia compati\el com a 
rc:ihd3dc do mumc1p10. '"disse. 

J3 o advog:'ldo e pequeno em­
prcsano Màno Fialho, mteg,ranto 
do comité. acredua que a no,•a 
pohuca do banco nsa corrigir er­
ros passados. que abnn hnhllS de 
crédno sem nenhum cnténo. 1m­
poss1b1htando probJem:u como 
madJmplCnc1a Ele conclui dizen­
do que esta nova fase trará de­
sem olnmenlo sustentado para a 

região porque o banco identifi ca 
as necessidades locais e ap1ica os 
recursos visando rupri-las. 

Por conta da proximidade da 
agência do Bana, do Nordeste, em 
Santa Cruz, os municípios de Nova 
Floresta, Cu.ité e Sossego ficaram 
sob sua j wudiçio. Para dar início 
ao programa o banoo destinou a cada 
um de.ucs três municípios aédito 
de 150 mil reais, ....,_ oriundos 
do FNE. Alguns produtores locais 
acharam que o critério de distnlnô­
ção de crédito foi mal aplicado, con­
siderando que Cuité tem uma deman­
da várias \"CZCS maior que Sossego. 

,i da pUbhca, de uma cena forma 
recebi uma influência pos1bva do 
primeiro parlamentar íederal da 
Região", salientou Paulino. 

Dona Miriam Aquino, viúva de 
Osmar de Aquino, agradeceu a 
prefeita Léa Toscano e ao secre­
tário de Educação do município, 
Percmaldo Toscano por ter aberto 
esse espaço dentro do "Projeto Re­
vivendo", citando uma frase de Si­
mone de Beau..-oar. "A sua morte 
me esperou. A minha morte não 
nos unira, mas já foi belo que as 

~oa Vista, mesmo com a crise, mantém finanças em dia e está em crescim 
Distante de C3mpma Grande 

quase I O qwlômet.ros, o mun1ap10 
de Boa Vma é U1ll3 ~ poucas ci­
dades. CID3DQpadas ha quase qua­
tro anos. que tem suas fiunça.s 
cquihb,-adas Pagamcmo do funci­
onahsmo publico em dJa.. e 11nda 
com a rcah7~ de rnuJtas obras 
de uún-cstnllura 

As mfomuçõcs são do propno 
p-cfetto de Boa ViSla. E<han Pcm­
ra ~ Ele disse que para coruc­
gu11 manJer cqwbbradas as finan. 
ças do seu muruCIPl() não prccasou 
de nathuma tnag.J~ mas •ad.nunis­
u-ar com pcs no chJo" 

- Adocamoc uma meta de tra­
balho calc,da no~10da 
recata do mumcpi10 ·ão podam, 
gastar m:us do que se amxada e uto 
JaD dado c:cno", ponderou 

Ech an íala ainda sobre a 11tu­
açio da csuagcm que cut1g1 
aquela crdadc cann7.e1ra e dá d1-
cas de como superar ou pelo me­
nos ou01m1r,ar a qucstlo do abas­
tccunc:nto naquela reg_1ão Confi. 
ra a cntrenna abai:oc:o 

Pr~ft.i to, faça um resumo 
dAJ ati,·idad d cn, oh ida., cm 
Boa Vina nos dois ano da ua 
admiaistraçio. 

Apesar de todas d1ficuld.-
dca, de todot °' p<oblcmas, pnn­
apa)mcnte ~ mstalar o mu11.1c1-
pio. eu po1so afirmar que o nosso 
balanço e p01lb\'O Eu considero • 
...,, liha lllOdcsuo. analisando pelo 
parimc:tro de mus de 100 llllOI de 
n1Stênc:1a como d.lttnt.o, os 1nd1-
c:a de aac::amcnto nesses ultunos 
do,s ano& do mwuc,p,o de Boa Vis­
ta foram bons Rooupcramo. a rede 
e,colar do mumc1pao, constnJlfflOI 
mau oocolas, liov,e umo melhora 

COOSlderávcl n3 J.rCa de s3udc. no 
aspecto de mfra-estrutun melho­
ramos todo o setor urbano com 
obras 1mpor1antcs. no setor ruraJ 
lambem. nesse dois anos. traba­
lham~ muito, perfuramos poço . 
d1stnbu1mos sementes. entre ou­
U'OS SCf'\lÇOS foram c~l3dos pelo 
nosso go,cmo que prcccndc traba­
lhM 31Dda ma.ts 

A cst i:t(!em. 1 au é.oda de 
rccuno hídrico • é também um 
do problemas cnrrcnudo pdo 
município de Boa VtSta? 

Há mau de 

tcmatl,a de água no muruc1pio A 
s1tu3Çio nos preocupa pela suag.ra­
,,dade e nela a consc1éncrn de que 
ha 90 dias o açude Ep1tac10 Pessoa 
(Boquc113o) não ccr:i mau condi­
ções de abastca:r a nossa região 

Que proposta.. ugcstào ou :ü­
tcrn:ttj, s o senhor duitt parn que 

s.a situação pelo menos , icuc a 
mioímiJar. j:í que o senhor tem 
forte idcntificaçio com css11 rcgjào 
cariri,.cira. e: ji foi ainda sccn:t.A­
rio de gricultura do Estado? 

Nós tcnamos. na minha opa-

r.io; e do Boqueirão a águ daria 
para abastecer Campina e ainda 
João Pessoa. 

Até porque essa água poderia 
correr também para o rio Paraí­
ba. A outra seria a transposição 
das ãguas do rio São Francisco. 
Mas com relação a isso não se 
tem nada de concreto. Esse não 
é um projeto que será fei to du­
rante seis meses. A grande per­
gunta no momen.to é a scgumtc: 
se Boqueirio secar o que será de 
toda essa regJio que ainda se 

abas tece 
do1.s anos esta- d aqu e le 
mos com o no~- aç ude ? 
so mun1e1p10 cm Todos os 
estado de calam,- murucipi-
dadc pubhc•. cm os da 
decorrência da nossa re-
íaha de água. da gião, 10• 
e1llagcm HoJe, bre t udo 
1 O por cento da Campina 
roecna do nouo Gra nde , 
mumc1p10 e de- poderio 
scmbolsado para s o í r e r 
o pa1amc:nto do com um 
transporte de col ap so 
igua Mu1tu de no abu-
no11as comu.n,- tcc1.mcn-
dadcs sio abasu:- to de 
codos por carTOl- água, so-
p1pu que d1 tn- brctudo 
bucm na 1.ona ur- ' huma no, 
bana e rural de se uma 

Boa V11ta por '----------------------~-' soluçio 
mês. uma mêd1a Edvan admmi tra Boa I t.1 com pouco recurso m a com equilíbrio 1med11ta 
de 4/JO cara1- nio for 
nhõcs de agua E 'I .agua , cm do ni • • duas t.oluçõcs a construção tomada para resolver essa situaçlo 
rcscnatono da CaKepa de Camp,- d.ach.unad.ladutoradcMoxotó 0a Boa Vi u i, boj e~ entre os 
na Grande e se um camanhJo dcs- paruna do no S3o Fnnc1.sco e ,1- municípios do seu port e no Es• 
se dezu de tra.1..cr aijua, com ccrtc­
,~ a comunidade ~sa sede. po,s 
nJo ""'°' nenhuma opçJo ou aJ. 

na a 11cndcr o açude de Monteiro t ido, onde as financas estio 
De \fontc1ro sa agua ,m:i por equil ib r ada , di g1-1e de pasu ­
ar.1,,da,dc ate o açude de Baque,- gcm c.o m o papmento do rua-

donalismo púbJjco rigorosa­
mente em dia. Que tipo de aju­
da o munidpio recebe para ga­
rantir eu1 norm alidadc no as­
pecto financeiro? 

Infelizmente nós não somos 
muito de pedir e muito menos de 
m'grr. Nós conbccemos a situação 
do Estado, que não é fácil, a exem­
plo de outros Estados e órgãos pú­
blicos do nosso país . Para o go­
\'Ctno federal, que também passa 
por crise, lemos encaminhado vá­
rios proJetos ma.s temos conse­
gu ido muito pouco ou quase 
nada. Nós temos procurado so­
breviver e adminjstrar os mi ngua­
dos recursos próprios que o mu­
nicípio arrecada, e com o próprio 
trabalho da administração muni­
cipal vamos trabalhando. 

Qual o setor de m aior incre,. 
mcoto atualm ente da ec.ono,nia 
de Boa Vista? 

É atrnés de algum35 indústri­
u instaladas hoje cm Boa Vma que 
conseguimos IJWltcr uma faixo de 
emprego regular pan o nosso 
po,,o A ma.aona dos pais de famrn­
as de Boa Viua consegue ganhar 
alguma coisa nessas empresas, que 
além da geração dos empregos di­
reto, vêm daí tambêm os tndire­
tos HOJC cssa.s empresas rcprcscn­
tam cerca de 20 por cento da re­
ceita do municfp10, através da ar­
recadação do ICMS. Bon Vista está 
colocado, com relação a am:cada­
ção de ICMS, cm 3-1 • lugar no con­
le:Xto do& mtus de 200 mun1cfp1os 
estaduais ex11 tentes atualmente 
MA$ mc5mo com vánas mdústri­
u , o municip10, cm razio da cnsc 
nac-1onaJ J Í enfrenta também pr-o­
blc,nas com o dcscmprcgo 

Prdeito, qtt 
nificaclo n at 
nistntivas qK • 
adotando pua e 
game.nt o em dis • 
lismo públitt ■ 
Boa Vista! 

\lxêadminisn 
novo sem ~ · 
tem cm praticad 
minis 1r11çõcs · 
aquele mundo de,.. 
e ainda tcr passàpl 
expc:riência de ..., t 
scniço público, tDi> 
C<l'ldtçõc:s depa,dÍ 
bolho. Nio adid 
planejamento tóoti». 1 

os pés no ch io. t"' I 
pies, desde que ,«i 
sidcraçio que aio 
mais do que ....,.. 
fizemos foi cstsb<I<' 
de trabalho calc,dl 
mciuo da nossaff!J:' 
dando ocno. Ba,c,dt 



Sindicalçados discute sobre 
imento deste setor industrial 

......... do-dar.bria,çlode colpllb..-....;. 
• llopt• do hlinmcia - S"""'- DAS/r,cp, aa a ...,_ 
.. ___, do lndíulria, Oaáào oT-,qjada Práoi­
c_... Gnaic, Mllla, ,_. Nelo, ._,...,__ 
ririoa_ do __ ... ...,...;.,......._ 

0--Edunlo~s-....-o..­
ltr Siedicalçadao, ac...o .looé do Olmin. - ... priorirá­
• .. ,-ilo; A ànplalllaçJo do Pn,jdD C-,,#r, qac riA a 
.-..çlo da Compclilividado .... Micro. Pequmu Empn,sa, dos-

• -· in='Câmbio IÓCIIÍc:o e maoadolósico ccn T- -~ e ocimiuçlo do --do ponicipoçlo .,. Fciru e 
- similares, dcslacaidiHc ,-1,ém a llllplamlaçlo do mmi­
...,_ indusuiais adaplado, à calegoria produtora de oalçados. 

Sesi/PB lança Prognma Açio Global 
Evento canclcrizado como aulOridadcs, rqnscntaDlcS de 

am w:rdldciro mutirão de dh'a"- órgios J0\"cmamcn111s e nio 
sificados serviços (Educaçio) govcmamcntais, de entidades 
Soódo, wcre1e.). dirigidos prin- de cJ.usc que fonnam parccri• 
cipunmc à população de bmxa as com esta inic:iaón, que cs• 
1"'11,aAçàoGlobal,daF,q,,Scsi tarí abcru, i comunidade oo 
e Rede Globo de Telc,isio, foi próximo cha 22. Repttsco1ando 
lm;ada na quinca-fcira, no Ccn· as cmisscns afiliadas da Rede 
Iro de Ati,idadcs Aprigio ,-.. Globo oa Par•iba, csle\-e o di· 
Doso (Clube do Trabalhador). rctor Paulo Pena. Segundo o 

A solenidade constou de superin1cndcnte do Scsi/PB, 
uma entrevista coletiva do pro,- Ale:< Mansur. os eventos acon-
sidentc da Ficp e diretor rcgi<r tecerão nos Centros de Ativi-
nal do Scsi, FranciJco Bcr\Cvi- ttadcs do Sesi cm Baycux,, 
des Gadclha, depoimentos de Campma Grande e Sousa. 

A participação• do Senai e IEL/PB 
, o&Nill'B._,.,.o-regicu,MatoAn,ijlo-.., 

.....,...... 3 Açio<illbal, pttJmo,-cndo T-~e­
l'lwáçio de Sa\,ç,oo, nas Esoobs Saw de CooslrUÇ30 Cl\11 • 
111),eux, CfflUO Modelo de Educ3çào Profissional Pn,f Sreruo 
l.q,a.cCoordenadcrfa das Urudadcs Móveis, cm C•11pina Grande. 

Quanlo ao lnslifuto Euvaldo LocJj. IEL/PB, scgtmdo o supe• 
rialondcaf<> Dccl6pidas Nc,-cs. fimciona com estaule.1 ,nfor. 
_, tObr-e os serviço< presladoo por cste órgào. cuja miss&o 
é pnno,u a intcraçio ena-e os unh'er'S1tários e as lodústn:IS, 
-.-és de CSlágios, ~ de JlfOllflllllll$ junto oo IEL Na­
ciaaal, instiluiçõcs, entidades de dassc. enn-c ooiros. 

União com trabalhadores 
é decisiva para a reforma tributária 

O presidente da Ficp, tam­
bém diretor da CNI, defende a 
mesma opinião do senador Fer­
nando Bczcrra, presidente d:t­
qucla Confederação, de que a 
unilo entre trabalh:tdorcs e em­
presários é íundamcnt:d pua 
garantir a aprovação, amda este 
ano, da rcfonna tributária. 

Se trabalhadores e empre­
sários tiverem a capacidade po­
litica de se unir cm defesa da 

reforma tributária, será dado 
um grande passo par:i a sua 
aprovação. Na opinião do pre­
sidente da Ficp. é preciso ficar 
claro que a rcfonna tributária 
nio é uma rci\'UK!ÍCAÇOO exclu­
siva dos empresários, mas de 
toda a sociedade. Só com a re­
rorma tnbut.ina, o empresaria­
do u-i conseguir aumentara sua 
competitividade, gerar emprego 
e rcnd:t, wgumcntou. 

Cursos e eventos 
• Capatitaçio f mprcsarial - Com a finalidade de capaci111r 

os cx:ccutJ,-os dns mt.cro e pequc::ruu cmprcsru: p:uuiba.nas, otimi­
zando SUAS hab,~dadcs p;u-3 o bom :indamcnlo de sc:us cmprccnd,• 
mcntos, o IEUPB, estará promo\'cndo nos próximos nlCSCS, cur• 
tos de especialização na área de gcsliio cmpra:ma1 para micro e 
pequenos empresários, através de co1wênio CNI/Scbroc junto lU 
Univcnidodes Federa.~ e Estadual da Pamíba, com os cursos 3COO• 

tecendo rcspcctivruncntc cm João PessOA e Campina Grnndc. 
• Modclislt cm malha - Estio abertas as inscrições J>Ma o 

cuno de Modclisca lndusuial cm Malha . Informações no Ccntto 
de Tecnologia do C<>uro e do Calçado Albano • Ccna1<c • fone 
(083)333 1522 Ramais 202 e 2 5. 

• Cal('ados - O cruninho certo para o seu futuro I vo Cur-
so Espc,:ial: Técnioo cm calçados. Especial cm nh-el de 2' Gnlu 
lnsaiçõcs abertas de 17 desce, a 11 de junho, no Ccnace<: 

Prog,-ama 4 Promenor 
Em an:ulaç:lo o Bolcum Jn. 

íormatwo do prognuno 4 Pro­
mcnor, um ,ruaatJ\'3 cbs Fodc­
raçclcs da lndústna e do Comér• 
cio, cm füvor da cnanço e do 
adolcsccn1e. Rcsu hados de 19961 
1991, dc,dc o inleoo do J>rosrn• 
ma: AICndlmentos às cnanças e 
adolcsc,cn1es (Reforço Escolar, 
Esponc, La.zcr, Atcnd1mcruos 
Mêd1co, Odontológico c1c) • 
67.037 Atendimentos Familut­
r?S dos pan1c1pantcs do progrn­
ma (Cestas Bá.s1ens, Distnbui­
çlo de Sop:lo. Educação p;u-3 o 
Tra~lho. Rcs1dênc1os VisitndM 
etc)• 2 013 Alend1mcn1os 

Indicadores industriais 
Informa o [)q,t' Ecmômi• 

cdfiq,. que a ati\idnde industn-
111 mo.M1U SUWJ de r0CUpcnçio 
cm morço.. :urdA que os di\'Cr.iOS 

indicadores ~ cm ni­
\ 'ClS mfcnorcs 001 obsen'ldos no 
mesmo pcriodo do ono p,,sado. 

Me mo que não se possa 
diJ.:Ct que a crise CSIÁ superada.. 
o quadro mudo u flworanl­
men1e o partir de março e :u 
cxpoctativas sAo de continu1dn­
dc da nonn11li111çio da ati\1da­
dc. com 1mpac1os pcmli\·os so­
bre produçio e \-cnd.U, redu­
ção de ;ums e Ufflll UlU de IR• 
íl11Çào oo rcdcw de '71'/4 no ano. 

A UJIIÃO CIDADES T' 9 

Acusado destrata comerciante e a chama de "negra velha sqfada" ........... -
º

JUIZ DaillaD M...,.,_ 

do dt raasmo contra a comttCI· 

ank Mana de Socorro Sá, que 
....,_ a ooornnaa na dclcga­
aa da adadc 

.,._ o QSO ao ddqado N,J. Joté Gomca, que c11á rocollbdo 
IOII 'UllCS R<xir1gucs, supcn,lat- , na ddtpaa .....,.iando cicaw 
dcllle da a• RCJJJo de Pohc,a iud,aaJ Ê a pnrn<!B ,-cz que a 
Cnil, que_,.,._,iopara Jusoça ,_ - c:uo dera• 
apurar .. dcn-..s ClSIDO .. rCJJio de Catolt do 

........... __ 
-oclolri-am Jcá Go-
- Mia, 37-, casa• 

do,....itlololoP-rcs,-
..... - a.to do Rao Bran­
co, a CaiM do--,_... 

Squndo mformaçcks, Josc 
Oomostcria hum1lhadocclwna­
do a comcrt:WU de ~ \~ 
lha safada" A numa ficou re­
voltada com as bumJlhaiç&s, 
compareceu à dclegae,a e de· 

Ao tomar coahccuncnto do Rocha. O Cód,go Penal Bruílo-
fa,o, IIDCdialalncntc o JUIZ Da,1- ro u.a o cnme de raasmo como 
IOII Mcdcuos, da Como,ca de Ca· mafiançà,d e, portanto, ,omcn • 
tolt do Rocha, dclcnmaoa a pn- te a JIISl!Ça pode liberar o c1ctt,. 
do cn, fbgr>nu: do elctnam asta José Games 

1 DlA DAS MÃES Fim de obras 
de esgotamento 

sanitário Fátima Paulino participa de homenagem 
"-lo. Os moradora da 

cidade de Assunção nlo precisam 
aaisscpn,ocuparaxn osproble­
mu de pohúçio docom:nl,s da 
&Jradocsgolm DU RIU. R«a,. 
-•práàlura,amvêsda 
Sca«a,a Municipal de Infra-&• 
lnllWa, 00IIClaia .. oblu de ... 
.--O saaitirios cm todas as 
raas da cidade. Par.alelo a isso, a 
~ mumcipal cstâ tim• 
liz.ando a OOIISl1UÇâo de uma es­
taçio de tralamClltO dos esgotos. 
Essa obra é indispensável par:, 
que o esgotamento recém implan• 
lado dê ccno. A cstaÇAo tem cs­
tnatura suficiente para resolver 
definith-amauc os problemas da 
poluição, uma ,,:zquc,amig:imcn­
u; todos os dcjdos da adadc eram 
ª""~ para um local, sem a 
infta-atrutum adequada, o que 
UUSo'l\'3. transtornos à população. 
0 prcfuito Antônio Mmriniano dis· 
se que a estaÇào soluciona o pro­
blema e ainda evita danos maio­
res, no futuro. 

ffmia es1-, acompanhada ft Alba Silva, primeira dama do município• São Miguel 

O Grupo úoo1ar - C°'-....dor Robc:rto PuliDo e do u lris da tarde so t..,..UDÔO 
Nnaro, lqc C-691. - clq,olado Zmoboo T__,, "°""'" ., úúcso da-•· 
...... .....,.dec;-.. -.io.aanddeEslado DoaaF-Pauom--•-clao aOl)ClrllJJUdado11111Sdo ◄OO lwooqacbao~Escolar 
mios naado•-olaes- tnltsde ~ JlfflSll&llnlD a fes- -Nl\om,qooda--do--Rd>cr· 1a. qoo ""'""' CJ1J1D a participoçlo estt&iooa ooaio pr,,{aaora do 

Preocupado com a escassez 
na oferta de :lgua para o consu· 
mo ~umano cm seu munidpio, 
t~ ouum dcssalini­

zodor na cidade. O obJ<llvo é azn. 
pliar a oferta deá&ua potivcl para 
os moradores . A decisão de tm· 

plantação do equipamento se deu, 
depois que a Secretaria Munici• 
pai de Obras descobriu a exis• 
rência de um poço com vazão 
bastante significativa. todavia 
com água imprópria para o am• 
swno humano, devido a grande 
c:onc:cotraç,o de sal 

lo Paulino, dona Filima Pmlmo. dos alaaos em dcmoosnçio do pr,daaóp,o, - • .._ 
que c:sle\'C ll<XlmplDbada da pn• dançu, recolais, doslribwçlo de~ que aadai -mi "1aodo se 
maraO...deSãoM,gocl,Alba ...-emwc. oqn>. -•bçado-.doc.:iallo 
Silva.clodirH>rda2' Regúode Com o lema "Virtudes do eda pcnt\'CraDÇa. 

Ens,ro, professor Joio F1oripcs, Conçio". a cqutpede diroçiofor• O edoeaodano abnp ccr-ca 
cntn: outr<'O ""°'-.dados- moda pela dor<lora Gcrl .. e 11on- de SOO ~ distnl>wdos a,-

O Grupo Anlenor, como é tent-gr0~ \ Íec•d1rc1ora Jvaru ld• trcapnmeua~et.-nsmDfim... 
coohc,:idoptlpl)arm,ntc,Jhl>n• !.una e deuoau profcuorcs e c:o- damerual. nos """°' nu.ahi e 
gou nomes zluSIR'S nu suas $8• ordea1dore cJ1bor.Jn1m uma , u - urde, e no turno da oouc, .am 
las de aula. a exemplo do ,ice- 1a prt.lgramtÇio qvc tc,-c 1níCJo alu.nof do Supletfro 

Sebrae promove curso de oratória para 
comunicadores e administradores 

Para oornomar os problemas 
de aba.steamento, a prefeitura tan 
buscado meios alternativos. Além 
do tr.1rolho rt:a1imdo pelos homms 
do E.xá-cito, a adminimação mu• 
nicipal mantém alguns carros-pi• 
pas, que fazem o aba.stecimauo 
diirio na cidJdc e nos sítios. Além 
disso, foo cxoc:uuda a instuação 
de mais de quatro quilómetros de 
tubulação, t=ido :lgua de um 
poço. lt>C.llizado no sítio Cajazet• 
ras, para a alternativa de ofcrtl 
de :igua ficar por conu dos poços 
3Jtcsianos, perfurados pela pn:fci• 
tu ra cm parccna com :i FNS -
Fundação Nocional de Saudc. 

O Scbrac rc>liza no período de 
17 a 21 de mato, o curso de Orao,. 
ri.,.(iwdeeànoitc) eomascgWll• 
1e programação Cornumcoçio lne­
ficv., Enmtando a Tensão. Apre­
sentação Pessoal Movuncn1açiio. 
Uso do Microfone, Llngu11!Jem. Téc• 
nica \bcat. Estrutura do Ducuno, 
conhc:ocndo a Aucbêocoa e Ducur· 
so de 1rnprm;,.,. A mstnllora é An4 
Cristina Rodrigues P.-a se inscre­
ver o mtcrcsSAOO dc\'Cnl compMC­

ca à sccru:aia do Scbrae e dCNM 
p.,g11111a110 no ,·olor de RS 45,00 

o mesmo pcnodo cstarà 3000. 

l<CCndo 1D111bcm o curso Gc.stào pela 
Qualidodc Total. com 15 heras aula. 
0 progrnma oon.,(JJ de Ca=IOS e 
E,wçãoda GOT. Comp:t)IDCtllllC 
lo e l.odcnndo. 0rglllllZllÇ,O peL, 

Água subterrânea diminui 
sofrimento em Junco 

Junco do uidó • Diante 
das dificuldades que a maioria dos 
mumcípios al ra\ CSS3 dc,·ido à 
se=. pode-se dizer que esta co­
mumd.ide é rcbn, '3!11ffltc pri, 'ilo­
gi.ld,, pcl1 c.,;stênc:ia dos lmçóis 
d':iguo no subsolo. 

Jnfunna o prefeito José Antô­
nio, qucdcvoda a pnipna disposição 
do o:rrcno a nível do subsolo. signi• 
fic:lorns quantidades do líquodo s.lo 
~cumuladas a cada ano, mesmo 
que 3S chuvas n.lo sg:un !:lo , ,i1u. 

mosas como ora aoontccc. 

O oçude mun,copal cstl pmti• 
c:amen1c dcs:Jo,,ioo, m3S nõo fill. 
•• Ó8lJ3 do subsolo. que cstl •bos· 
lcccndo a cidade e zona rural Apc,­
sar do privolêgio da notun:z.a p;u-3 

com os munícipes, coos1Cicn\vc1s 
p;ircclas da eanunidade e o pró-

prio prefci10 tan alcrt1do p;u-3 o 
cuidado cm n.io dcspcnhç3.r t5o 
pn,cioso liqwdo.p. que= rcscr· 
\ '3.S n.io são tne:Sgot\\'CIS. 

Alualmentc cx.1stcm quatro 
poços 113 zon:i uffl311:i~ que g:i­

r:intcm o abll1cc1men10 na c1-
d3.dc, e ccrcn de quinze d tas 

perfurações na zon:i rural. o que 
tem proporcion:ldO o supnmen­
to também neste setor. sem o 
uso de carros•p1pas 

cgundo a admirustração mu• 
rucopal, os poços lêm pcmulldo que 
hop uma subsunaal 0<XJ11()1TUa an 
ICITllOS de ai~) de carros-p1p35, 
o que é rem\'CSbdo cm bc:ncfie10 
da propri• oocnurudadc Por outro 
ln.do, a c:ub a.no o n1unicíp10 se­
dia um grande e nmmado Jconte­
amcnto cultural 

~alidadc Total. Coocrolc e Método 
do Processo, Pritica cio - de 
qualidade. Gomàamauo pelas Di• 
rcu,,... Ganno.a da Qualidade, e 
Gcrcnctamcn10 e Crcscuneo10 do 
Sa- Humano A instrutcn ê Mana 
Amiba Duua Guunrics. 

E de 2-1 a 28 do maio, será 
promo,-ido tambcm no Sc:brac o 
CUBO ·-ccmo Mulcbng e OcsJ.gn 
podem Mdhcnr o Dcscmpcnho 
c1a •• Empresa·. das 19h às 22h 
O pn,gnma oonsta de Conoeuos 
de MM>CIJJlg pn,paganda. quali• 
dade e des1&n. \...,,ó.,'Ci.s merc:ldo­
lógicos. mscrç.Jo dos produtos, 
classificação dos produtos; ciclo 
de ,;da dos produ10s; abrangên­
cia do des ign: scgmcntaçlio do 
Merudo. ianc1ng-Mt.umo.gcm 

coorpon1:n-., m\-utimc::nto e reeor-­
oo cm dcsl&JI e economia globJlli. 
zada. O j_ns1nt1or do cuno ê 
Eduordo Can·aJbo de Araujo 

AcoolCCe ao mesmo tempO, o 
curso --como Administrar o 

trcss- com o instrulor Sé.r:g10 
MurHo O programa ni desde cn­
ccnd<r- pnmctr0 passo para admi­
mstrar. o que e stress. o Slr"CSS ~ 
6ss10nal; a mqrcsa ap-cndc a <n· 
fn:ntar O Stress., suttomas cmoci­
Ol'IIJS do stress: o suess e suas 
COllSC(llênaas. o mal dos que ~ 
frem calado, solidõo. agrcssnida• 
de e rclacJon,mentos. acé :aprco• 
dcndo II adOUDislrlr o aivcl de 
stres:s; ,,,-ência da rclaçio consi­
go mesmo ( alio conhccuncoto). 
CXCR:ÍCIOS de C<Jn.Staê.DCUIS. 

Agricultor que assassinou 
innaos tem prisão decretada 

O'1!)nCUhor Lu,s Florentino da 
ílva, o .. Did,-, 44 ""°'• soltaro, 

rc,-c ontem n prisão prc\'COU\'3 

- pelo JUlZ O:,pa 
AJ,-es. da Coowa de ltnporu,-
ga. Ele é •rusodo de ossassuur a 
nros seus dois undos, o oomcra• 
ante An1ôruo Florcnuno Cem e 
Ola,-o Paz Flormnno. Pamnho 

Ele coounua preso na Codci• 
Pública de llnpor3J18:l Conforme 
apurou a policia. Antônio Florcn­
uno fui mono há ccn:, de 6 anos, 
no Esudo de • Paulo, oodc rc­
s,dJ3 C<Jl1I O f.unilia. D1e!J 3SS3SSI• 

nou o 1müo a uros de f"C\'óhu 
porque quen:i ficar com seus per· 
tmccs, entre eles. o carro e II C1SJ 

da ,itJJna. em ão Paulo 
Depois do cnmc. o acusado 

, oltou 11 momr cm ltnpo~ 

quando começou a se desenten­
der oom seu ootro onnõo Os dois 
não se davam bem Pai:mho. 
como cr., mais r:oohccido Ola,o 
Paz. 45 :mos.. estc\'C ,ina.s '"CZCS 

na delc:gaaa da cicbdc para dc­
nunaar que cs:iti,'3 sendo mlt3.­

çado de monc pelo própno 111!\ão 
Na oorte da últuna qurutl·la· 

ra, aCOOl=u uma fr.18aha po­
licu mooatrou o corpo de PmD• 
nho, apr<:Sa113ndo 19 pcrfuraç&s 
de f:icl. O delegado Franasco Ba• 

iloo, de lt:lpOftlllga. lomou <Xlnho­
cunc:nto do cnmc. e n'W'Jdau ime-
dia=• prmdcr o agncuhor 
Luis f1orc111JnO, que dllranrc ,cu 

dcporm<Jlto, prcst:,do css:, san:l• 

na, na dc1eg:,cio. negou todas os 
acusações e guru,ou que n.lo o­
nha rllOtl\-0 parD ffl31nr SQJ 11'.lroO. 



10 T PUBLICIDADE 

COMUNICADO 

OmncD o exbav1o de 03 (bis) 
1a11!es de - Fiscais de SeMço, a,m 50 (dnquenla) folllS 
ca11a, nos. 001 1 1so, anorme 11o1eam de 0alrTtndl (BOJ, 
dlCado de 11/0Sl99, da l!l'l1)lt5a MARCOS AHTONIO 
BEZERRA PEREIRA, lnscnçlo Munidplll r,O 57.~29-5 e CJIIPJ 
r,0:..o.976.27li/0001-24, com ender!ço à Rua lr1neU Jofflly, 
1..a -Centro. 

A UKIÃO 

Em A UNIAO, a notícia sem 
especulaçlo! 

MlNIÇOPAT'Ulll(MW.IMCIIIADODI Jt D&DIZDlll&Om 1• 

DDIClll'l'.MÇÃO DO IIIIULTADO DO DD.daO --------__ ,., ............ . 
1 
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A UIOÃO 

a Iugoslávia é discutida 
lroS!J ~ p a~ar país, transformado em escombros 
a 

. GIIII~~ 
• O.~• 

...... ~­._,.._. 

..,._.~ .. líiiãi 
•q-~cl,-• _....__.,....,__ 
-,dedaisOllmlll,~Su­
via•"-
..-. .......... de 

aiar - .............. ponl ._._ .. ~ .. -
mil-dellillilliaque .. mno. 
tcrio lplpdo. Todos ado de 
acanlo an ~ 11p PJlldpio· 
dopais de .., lllllldo. .... de 
- poa,:ada, i educado .-li· 
lo a lcYmDr«. r« OUIIQ lado, 
..... .,... a1o .-·c1a clo­
DCIDÍllaçio oocollaida • "Um Pia­
""~pua .. Bálcls". 

A França cld,sta afc. oome 
que, • seus albas, 1an uma OOD<>­
laçlo muito amencana. E exis1c 
ainda uma coisa: cm J.947, quan­
do as ondas de dobn:s inundaram 
os palses dc:suuiclos pela Segun­
da Guerra Mundial, os Estados 
europeus, por mais fatipcloc e 
de5truidos ql2 ~ tcn· 

Eleições/Israel 
scrvavam suas competências, 
suas ~ suas CWIII· 
ras técnicas, suas tmliçacs, ele 
furma que estavam prolllOS • fim. 
cionar de "º"º• COlll3l1IO que fus. 
sem '"inigadllo" por 11111a oodadc 
dólaros De falo, isso fbo o qoc 
aconteceu. a l<COIIStnlÇão clcssc 
continente aruqutlado que era a 
Europa ""'-i....,OOIII wna n,. 
ide:. miraculosa." ... _ 

Diminui apoio de judeus a Netanyahu 

p A situaçiÍÔ cios BãlcãJ é bem 
difun:rue cm primam lug;ir, o ódio 
continua bnçando uns contra ou­
tros tm lodos OS Esuidos da n,. 

gião. Em sq\lllclo lugar, estes pa· 
Ises não lêm'fónes tradições ad­
mirustrativas. 

M "'nd.fiJ.S"' dc,'3Stam vâri­
os Esiodos balcânicos (sobretu­
do a Albàrua. mas i:unbém Ko-

knasalém (A&AP) · O 113· 
ruc,onaJ apooodcsfrurado pelo pn· 
mc1ro-m1rnsuo 8enJam1n c­
ianyahu mlJC Judeus cx-sonéll­
eos csti dechnando, afinnou an­
teontem o cx-chss1dc:ntc sovtêtico 
que hdet> um poderoso parudo de 
imigi;u,ces 

e1anyahu, em dificil pos1Ç30 
nas pcsqwsas de mienção ele '"'° 
para as ele,ções de segunda-fet• 
ra, \'ffl'l cortq ando fortemente o 
apoio de seu :unigo prôximo a­
lan Sharansky, lendo ofereado a 
seu partido uês mtrustérios, se­
gundo noticias 

Sharansky recusou pcremp-
1o~lÍJeill q lA. w1a-fe1ra, 
dizendo que a ncutr3hdade era 

cruc13I para um p:1rudo que bus-

Pl!f!WD,♦ÇIQ(PNl'♦l♦ ID'♦ PP H PiJ Tt P91PWICDI 

RPR9JIKA,Q awr+ltID'♦ CtM aH'li I ee KtC9U N 11arno, 

AGORA COM MAQUINAS EM OFF-SET erCOLOR. 
RAPIDEZ, QUALIDADE E SENSIBILIDADE. 

.o. PEDRO li, 247, CENTRO, GUARABIRMB • ELEFAX: (083) 27 1-1331 

ca o melhor acordo pós.<letto­
ral posSÍ\.--CI 

-Acredito que se cu mudar 
CSlll decisão, O parodo ir:i SÍff1)lcs· 
mcme desmoronar", disse de 

Mosttando números =aidos 
de pesquisas patrocinadas por seu 
partido, Israel B'Ali)-., Sbanruky 
afirmou que e1:1nyahu lem per· 
dido apoio nas ültimas semanas 
cntJC imigrames da antiga IJmão 
So\i ética. que somam ctUC13.ls 
15% doclenooldo 

"Nelan)-:ihU ÍO< dommanle 
por muito tempo na rua ruw. ... , 
disse Sharansk), 1:1mbem o muus-
110 da lnwstnaeComón:io. wma 
cntre,ista colcuva. uJnmo:s 
dias, a vanlagem de 'etanyahu 
frcnie aos demais candida1os cn• 

IJC OS russos C3JU ele 65% para 
55¾ 

Cbn)-alm bilha comado com 
o sólido apooo russo pon compa,­
sar • perda de '"'° an seu Paro• 
do Lil:ud mnc membros clcsiludJ­
dos com sua hclcr.u,ça. 

Shanmsky odvcruu que o'"'° 
dos imigrantes cr.i ~fluido"' e a 
maiona dos partldirios de seu Is· 
rad B' Ahyo o5o mudou a ,,são 
naooaabst> que os levaram a :ipo,­
ar as polibeas hnhas-duras de e-
1any:ihu no pass:,do 

.. A s,ru.,ç.lo não sera tbra até 
o uJumo d,:, ... afumou haransk)· 

O pnnapaJ m-.1 de 'ctanyahu, 
o pacafim Ehud Barak, apMCCC 
com cera de 4S~. das prcfem,­
cias gerais na, pesquisas 

Jornalista argentino morto 
com um tiro na porta de casa 

Buenos Aires (AE- AP) • 
O jornali sta argentino Ricardo 
Gangemc foi assassinado com 
um uro na madrugada anteon­
tem na pon a de sua casa cm 
Trclcw. na provinc1:1 de Chubut, 
a cerca de 1 200 quilômetros de 
Buenos Aires 

A poliaa descartou a poss1-
b1lidadc de o cnme contra o di­
retor do polênuco jornal EI lnfur­
mador Chuburense ter sido co­
metido dumntc um 3.SSa.1101 por• 
que com de foram enconlrados 
d,nhe,ro (U S 1 600) e cheques 

Um JO\'Cm de l S anos foi 
preso, suspato de ter abrado cm 
Gangeme .1 semana p;assad3., 
o jornalista h.avfa denuncu1do 3 
políc1:1 que sofrera ameaças de­
pois de publicar um arugo que 
afctnva um prospero industnal 

da província A pohci3 acredita 
tratar-se de um crime encomen­
dado. 

O ass35s10Jto de G.ingcme, 
de 56 :inos, que dmgiu o Jornal 
da capital argcntma Crónica cm 
sua época de ouro. cnue 1972 e 
1988, reacende • lembrança da 
morte do fotógrafo da rc\ tSl3 

onc,a.s Jose Luis Cabczu. ocor~ 
ndo e,n 1997 em PinamJ.r, o,nda 
não cscl:uccub. 

O empresano Alfredo Yabran. 
suspciio de ser o mentor m1decru­
al do 3SS3SSIDJto, swadou-sc oo 
ano pass:,do. quando a policia ten­
"'"ª prendê-lo "Eslou =· 
do com esse ilSS3SSÍnalO. que det· 
x:i de luto :1 comumcbdc jomah.stJ­
ca a,gcnuna ··, dotbrou o pn:sidc:n­
te Carlos iencn. que repudiou 
~rmcmc:nte o cnme"'. 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
pruo de 20 (vini.) di• 

Aqao de REOI.JLAKKNl'AÇÃO DE GUARDA •-«s 
Au&or(a): mmo GOMES DA VEIGA PESSOA .roNIOR 
R4(u) CIIRISTINE BRKNOEL DE I..E){OS VASCONCELOS 

OBJE'IO DA AÇÃO: REOULAMENl'AÇÃO DE GUARDA 

nNALIDADE: INTIMAR A RÉ, A SRA. CHRlmNE BRENDEL 
DE I..E){OS VASOONCELOS.PARA QUE Ein'A ESTEJA 
INTIMADA PARA SE FAZER PIIESENI'E A AUDltNCIA E 
PREiITAR SEU DEPOIMENTO PESSOAL, MOMENl'O EM QUE 
COMPARECENDO E SE RBCI/SANDO A DEPOR OU NÃO 
COMPARECKNDO SEIUJ:111:-A APIJCAOO PENA DE 
CONFESSO QUANI'O A MATÉRIA DE FATO ART. S4S 
PARÁGRAFO PRIMEÚIO E SEGUNDO DO CPC. AIJDraNCIA 
DESIGNADA PARA O DIA IT.08.99 ÀS lS:90 HORAS. 
OBS. Nlo HDdo coot..tad.a • aQM. Htlo dadoe como verdadeuw 
ot &.toe alttado na imcâal, are.. W • 319 CPC. 

SEDE DO rotzo: <' Vora de F...U.e. S' andor do F6n,m, Pt..,. 
VdDClio NMva., s/n. Centro. 
E~~o a.ta Cidade de Jo&o P•to4 601 12 de MAIO de 199i. 
Eu. t:OM,o.\\;.Q llka de Lourd unho Coote. Etcnva, o 
disitei e M tu>O. , 

Francuoo F MC:IAAldo Tav.,..,. 
,h.u'ntulu 

MUNDO Y 11 

CURTAS 

Ytltsia 

M--Aproúaa­
dlmente treS quartOI doa 
moradores de Moscou 
acredihm ~o~ 
Boris Ydum alo ,ri Ílll­
pedido eremo'1do tio po­
der. segundo peoqiaa • 
vulpda 111teonran Per­
~ scbresea Duma, 
a cimara bma do pulll­
meo10, tcnwia clenubar 
Ydlàilqplmmtt pormâo 
tio processo de llllpeac&­
ment, 73•~c1os~ 
dostlmeram atndir.rque 
o p,aidenle p<mWleCeria 
no cargo 

Explosão 

PtqlLÍm • Uma bom­
ba matou duas pessoas e 
feriu outns 10 em uma 
cidade do sudoeste chinês 
agi.ada pela revolta po­
pular com um escândalo 
deim~o. informou 
um grupo de direitos hu­
manos nesta quima.feira. 
A bomba e<plodiu terça• 
fcu-a a cerca de um qui­
lômetro da prefeitura de 
Anst.Jn, dlvuJsau o Cen­
tro de lnformaçio de Di­
reitos Humanos e Movi­
mento Otmocrítico na 
Ch ina, com base cm 
Hong Kong. 

Comemoração 

Jerusalém • Com 
uma passeata. uma ceri­
mônia e algumas propa­
gandas politicas, Israel 
comemorou artcorlcm os 
32 anos da união de Je­
rusaletn ao cooirole isr.­
elcn e apó • Guein do& 
Seis Dias. ocorrida em 
1967 Põ teres e faixãi 
de campanha decoravam 
um parque no ct:ntro do 
lado judeu da cidade. 
qua1ro dia an1es das 
eleições no pais. 

Refugiados 

Kin basa -Cerca de 
7SO pessoas escapando 
dos combales na Repú­
blica do Congo estão se 
refugiando a cada dia etn 
seu vizinho devastado 
pela guerra civil, a Repú­
blica Democrttica do 
Congo (RDC. ex-Zaire). 
informou anteontem& 
agência de ttfui9ados das 

açõe nida Em co­
municado, o Alio Comis­
sariado da O U para 
Refu~ados(Acnur)disse 
que os enugrarues pcnen­
cem a um grupo de 
20.000 pessoas ,➔vendo 
em péssimas condições 
na região de Pool, onde 
forças guerrilhcins domi­
naram o interior 

Relações 

Domasco • O prcsi­
denie iraniano Moham­
mad Kha1ami e seu col°" 
ga sino, Hafez Assad, 
abriram uma nova era nas 
ttla õe enire persios e 
arabes nesta quinla-feira 
com um diálogo sobre 
problemas ttgionais O 
pona-voz do presidente 
siri . Jubran Kourieh, dis­
se que as conversas tra­
tavam da situação no Ori­
ente ~frdio. Aparent°" 
men1e referindo-se a Es­
tado nidos e Israel ele 
acrcscenlou que também 
discutiram- e .. movimen­
tos Mtiarabes e anrimuçul­
manns e o pengos ,ma­
nado l'('ri so" 
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Tremor de terra causa pânico em Uira 
Preocupados e temerosos, moradores rezam e pedem o apoio de 

feffeira Um.a 
R,p6,1w 

C
AJAZEIRAS - Tremores 
de torra com certo gnu de 
intensidade vêm se reg1s• 
trando desde o dia 04 des­

te mês no po,'Oado de Qu,uba. 
mlftapio de Uiraima, no setio 
da Paraiba.De acordo com os 
moradores da loaltdade, o prima• 
ro s,smo ooormJ a ..,. hon • 50 
minuto. doquda data. causando 
um pãruco generalizado nas pes• 
soas que. aoordar.un apaVOf11das 
sob "' motos do t crremo<O 

Preocupadas. as &mibas re­
sidentes em Qwxaba pennam,ce­
r.am acordadas atê o anwlbeoer, 
jà que não cons,gu,ram mais oon­
a bar o seno, munas delas choran-­
do e sem saber o que esta,-. acxin­

u,ca,do. l\ 1111cnS>dade do tnmor 
fez com que gam&s balanças­
sem nas pnatclearas, quadros e 
gaiolas de passannhos cal m m ao 
dlào, cadearas. mesas e camas 
fussem afastadas de seus locais. 

a manhã de 0111,m, aoonte­
ceram mais três tremores entre 
06· lO o 06:55 hs, smdo dois pn­
maros de menor proporção • o 
tercearo de maior intermdade. 
Conforme disse a moradora do 
po\'oado de nome. 1ana do Car­
mo Vie, ra, que• tdefurusta, sem 
entedcrem o que esll\'3 acont.e-. 
a,ndo, as pessoas chorav:llll e gn­
ta,,am d,undo que · era o fim do 
mundo, que era o final dos tem­
pos" Algwnas delas chegaram a 
cair ao sdo segurando ,-elas ace­
sas e ac:omdJda.s de cnscs ner­
\'OSU e de grande pa,,,. 

Segundo dcpo1mentos dos 
mais antigos habitantes de Qu1-
xaba, ha muitos anos atrás 
acontecimentos semelhantes 
foram registrados na locahda­
de, os qu31s foram atnbuidos n3 
epoca a eXJstênc1a de petróleo 
e outros minerau no subsolo 

Acidente deixa 
feridos em Caj 

Um acidente envolvendo o 
ônibus da Profetura de Bonito de 
Santa Fé deixou oito pessoas l!Jll· 
vemente (eridu . O acidente 
aconteceu uweca.em à noite na 
rodo\.ia 400. próximo ao sitio Ter• 
ra Molhada, r<giãdo Cajueiras, 
no Aho Sertão paraibano. 

O prcsiden1e da CàlllUll de Cwnl de Cima, vereador Agnaldo Madruga da Silva, acoq,anha 
do do juiz de Jacaraú, Antônio Sérgio Lopes. e de comitiva, cstcvcenuudi&cia oom o Cbde 

do Judici,írio Pmi1>aio. dc:seni>argac!Qr José Manmo Lisboa. para soliciw o desn.,,mramento do 
seu n•micípio, hojevioadado àComarca de Mamanguapc. eo atrclamento à Comarca delacanti. 

Segundo informações de 
Cajaz.earas, no ônibus viajava 
cerca de 50 passageiros, entre 
estudantes e professores, resi• 
dentes nos munidpios de Monte 
Horebe, São José de Piranhas e 
Bonito de Santa Fé, com desti­
no a Cajazeiras. 

De acordo com a Policia 
Rodoviária, o col«i"> batcll na tr2-
seira de uma caçamba, que esta· 
va tstaàonada, com problemas 
mecânicos, no acostamento O 
veículos esta,~ carngado de wa 
e..-. d,rigido pele motorista iden-

Sem-terra decidem abandonar 
o prédio da Prefeitura de Mari Barracas podem 

ser demolidas Deunas de &núlias do 10-
-,m<n10 dos em-terra (MST), 
daxaram no final da 1arde de on­
tem o pred10 d3 Prefeitura de 
Man. no Breio paraibano Eles 
cstav·am ravtndicando 3 prefena 
da cidade, Vera Lucta PontM, 
cestas bas1cas . .1hstamento nas 
fremes de trabalho e d,nheuo para 
compr2r sementes 

A mV3sào aconteceu por vol· 
la das llt, de ontem Os Agricul­
tores ,1111.heram da fa.zalda lpanc-­
ma,. no murncip10 de R.i achào do 
Posso, onde v:i.nas fàm1has estão 

acampadas ha m<>ses. lm-.d,ram 
a Prefeuura e manu,•eram seis 
funaonános da msotU1çào muni• 
apal como refens Confonne a 
pohaa local, eles não dci ... vam 
rungui:m entrar ou sair do prédio 

ElesaJega~mquesómamsaJr 
do pnxbo se fossem atendidos cm 
sua rel\,ndlcações As negocia• 
ções furam festas pclo · secretano 
da AdJT11rustraçào d., ad.,de, Ed­
n,ldo Pontes. que convtnc:<u os 
trabalhadores a rd.omar para fu. 
zmda Ipanema O taicnre Dormn• 
gos, comandante do destacam01· 

to de Man. mformou ontem atar­
de que fui solicitado reforço poüci• 
ai da 17" Companhia da PM de 
Sapé e do pelotão. em Guarabira 

Domingos disse que as nege>, 
aações transcorreram num ditna 
de uanqüdidade e não hoo,-e coo· 
fronto mtre a policia e o grupo de 
sem-terras 1

0 final da tnrde.. os • 
funaonânos da prefi,tur:, foram 
bbel"3dos e os senHerra ,utarnm 
para a fazenda Ipanema. 518undo 
de, a prefata de Man, Vera Lúoa 
Pcrues du-sou a conversar por te­
lefoncoom um dos hdercs do 1ST. 

Seis barracas que vendem 
bebidas alcoólicas nu proximj­
dades do Presídio do Róger, em 
João Pessoa, áreas de seguran• 
Ç3 mâxima, podem ser demolidas 
nos pró,amos dias, c.1so os órgãos 
públ icos acatem pedido do c1da­
d.io Paulo Celso do Valle Filho, 
que no ultimo dia 10 entrou com 
uma Ação Popular na Justiça . 

Exército destaca Programa Cidadania 

Em sua JUSt1ficat1va. Paulo 
Celso, amparado pelo artigo 5º. in• 
ciso L>.'Xlll, da Constituição fo. 
dera!, ,lega proocupaç.io com fu. 
gas e rebeliões na unidade pnsio­
oal e que os e.xplor:idores de b:tr­
racas :io redor do muro do Presi­
dio do Róger podem estar aJudan· 
do quadri lhas orsanizadas de ban­
didos de alla periculosidade. 

Ocom .. ind..1J1.cdo lºGrupamar 
to de Engmhon3 de Coruuuçiio, 
gmeml Marro Antôruo t.orso. m­
c:ammhou ofiao ao roo,dmador ge­
ral do Progran'1 C1d.'ld.1111a, Lüao 
Costa, agrndcca,do a paruapaç:io 
do program.1 na aç5o Ó\100 socai 
pron'O',da nas (X)llU\ldadcs do Re­
nascer li, s.turnno de Bnto e São 
~ bguc,l, dur.mte as oomcmoraç5es 
da San.111.1 do E'°"''º 

o oficio. o general Marco 
Longo agradeceu a .. excepeto-, 
nal part1c1pação'" do Programa 

------....-"" .._....,..._...,, __ _ ,._......,,.--~-,____ .. ..,._ 
______ ..,.._, _____ _ 
---------- .. _ ..-~-. ......,.. .. ...._ . .,.._~-~---------..,,..,_,........._......._ -- _.,.. .... ~••1• ............. 
-- .,_ • .......,_ ..... , .......... ..-...;,o... _ _.... _________ ..,.., . ........,_ .... _,...._....,.. __ ,...... __ .. ....,.., .. 
........ ........--~-~-.. ---·-­------~-----------~ __ ....,_)A ......... __ .. ,........,W\H, ... ...,_ __ _ ~-;..-. _____________ ,...... 
....,.._ - ,._ - _._...,. • SN°U'A _.,.. __ .........,. ___ ~·-----··'" .. ..,, ____ .,..,._,.._ .. ..__, ... ~ __ , ____ ---.. _ ...... , ___ _ --·--~-...,__,._ __ 
.. - ·- • _,. ~ 1 • - IIOQU)AOI ~-lUl~a.•~ Mll.Ho_ ,, .. _.. .. ._,, ________ ~ __ _......,._. ---~----------------......... -----~-,_ ........... ,,,, ___ , ... ___ _ 
_...,__,,_ ___ ,,,, .,.,, _ ...... _.... ___ .. ,.,..___..,.,._ .. ---· _,... ........ ___ -......... _,.. .. , .. ""-,o•-..•••n:llllilf.11Ui • 
AUOCW>Oa ~ ~• k C"1C • l"'l H" .. -
~rt:~0,,,-'I ... C- , CIIC "'_.,. tltff" ~ 
..- ...... .._._ .. e--..,-- ~~Of. 
ti$T~ °" i,,.uwa,. • ....,,. • ~ "9CM. • ' AMn"-00 CQIOtl,IUC) ,-:M. ___ .......,......,... __ -----~,__ .. ...._~ .. ~- ...... ~........... --· _____ L,ol,,.."°"""' - • ..__ __ __ ~~------,,., __ _ _____ ,,,__ .. __ ,_....._ ___ 
a.--........ --·~- ........ .......,_ ,~&A9IOCWXIIK•lOOI .. ....__ .. - _______ ___,.........,.,._ .. -- -· _..._ __ ......... _,.. .. ,...lo#,.._'--.,__..,_ 
e-.. ..-...--... -.....t-. ........... , __ ....--..~e:...-. .. ,. _ ____, 
...._._ .. - • ...._ .. e.--. .. ~~ ~-~°"·~ e:-.. ~ .. •.--cei DO ~ 011 ~Tllt,,-çAO O C.-.. • ......... ~ .. .......,.,.,,,,,_O.[~-·•---""'-•'"- .. --- •i.. •• .. ,, ___ ,,,. --.-. 
~ . ~~ , ........... .,_,.,,,. .......... _,._ ____ ,,1,,..,_._..............,.~. -
,.__... .,~,......,_,. .... , .. , ...... l>M 

,_ """9.-.....:, ~ ..... -:..::~ , ... ~ 
.. -.. • ..._... -- ,_ __ .. ---....- e- .......... . .__. .. ....-a.--..~ .... -....... _ • .....,, 
•----- -•..,.__•,.__tUTlllfOIIIIAa _,........,..._ __ ........,. ____ .._,._ 
...._ .. __ ,_......,. ,,......_ .. 
....... .__... ........ o.a... ---- ............ -------... , ... ..._ __ .....,. ..• ,,...... ... _ .......... ......_..~-..._,__ . .._ .. e-.,-·-·-·---- -----...--- .. - .,.,. .. 
- JlttfQIM,l-.JI --•--.. --•-•-~ -·- -·- ,._..._, ___ ,___ o.-,,...__. .-.....-----~ 

Cidadama , que atendeu 30 1 
pessoas naquelas comW1idadcs. 
com a emissão de 455 documen· 
tos, entre canciras de identida­
de e profissional. 

O Programa Cidadania ofe­
rece. de graça, ca rteiras de iden­
tidade e de t.rabalho, além das 
fotos que serão uti li zadas nos 
documentos Onde atua. o pro• 
grama também realiza ações 
educauvas e de saúde Em 98, 
mais de 6 m11 e SOO pessoas fo­
ram atcndJdas pela Cidadania 

Assak#lttS - A Polida Militar 
prendeu três .1cusados de assaltar 
arll'ttrtern a ncite o ânibus da Via­
çãoôibral, pró>cimo ao b.1irrodo Pe­
dregal, cm Campina Grande. Trata· 
sede fmaldo Hmrique da Salva, re­
sicbuna rua Bauro Novo.s,\\ Ma,.. 
oos Antóruo Cardoso Silva, rua Nos­
sa Senhorn de Fátima, s/n e um me-­
nor de 13 aros, UJdos do Pcdreg;il . 
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clllllemna 
Caju,i ... 

Acaçala 
sinalizaçio 10 ~· tuado ..... 
digoNoàaaol. ......... . 
Caju,im: 
va («).-.., 
GuanablJl;t11~ do Pereira da Siht 
de Souu Cajá (li) J 

Oliveira c- (2111 
(15), todo& ..... , 

deSnaFé;a~ Maria NeloS.. 
Horebe; a mio• 
Jvolita Penir>q. 
torista doôoi-, 
dinho). Oc:uo•1 
estudante, Geria 
(22), resichmlt•S 
Piranhas, quem• 
Cajazeins. 

Policiais pre 
acusadodee 

Agent,s da 0-, 
gilânàa Ger>I (D\'G) 
de Policia. ~ 
manhã o mo<orilalo 
dos Santos Linu. lh 
ro, ocusado de J)IDI 
cinco estupro$ no m 
Funcionários 10,"" 
Ele foi i!U(nlplo11 
ootem à ta,. ~ il 
rez3 ogucira C{W I 
transfem\Oa p,irao l 
Rógcr, na próxima• 

Ontem i urda 
R M.A., l4anos,or 
gacia e dmunc:iou lp1 

da pelo maniaco. Ai 
duas vítimas esô\'D: 

eia e revelaram~• 
das hâ um mês, ., r, 
José Jaimaci fá P""i 
balhav.i no c:ammol 
dora ovogâ~ ., a. 
tados. porn>h dls i 

Sog.....to, 
acusado tinha un 1 

nha. Ele se aoxda• 
pulava o muro dali 
para cheirar as cak:ii 
tavam estendidas • 



A UNIÃO 

Coleções 
Obras pertencentes aos acervos do pintor Hermano José 
e do arquiteto Expedito Arruda estão em exposição na 

Sala Funjope, na Praça Anthenor avarro 
Ojane Barros 

llep6,1e, 

A
TÉ o final de•e mês. os UlllllleS duar­
tes pluticas poderio apreciar u obras 
..iquiridu por dois impo,w,tes coleáo­
nadores para,"banos, em expotiçlo na 

Sala Fw,jope, localizada no térreo do prédio da 
fw,daçlo Cultural de Joio Pessoa (Fw,jopc), 
a Pnça Antcnor avarro, 6, Centro da Capi­
tal. O rico acervo, adquirido pelo pintor e criti­
co de arte Hennano José e pelo arquiteto Expe­
dito Anuda, é composto por artistu como Flâ­
•io TaYares, Sérgio Lucena, Fred Svendsen, 
1'figuel dos Santos, João Câmara, Raul Córdula 

·cc Vinagre, entre outros. 
Estas obras, segundo os proprietários, re­

presentam momentos criativos e representanti­
vos nas carreiras desses anistas plAsticos. Na 
relação constam ainda Robcno Burle Marx, Ivan 
Freitas, Dona Dalva e Júlio Vieira 

A exposição teve início no Ultimo dia 7 A 
Sala Fuojope está abena à visi taçio pública de 
segunda à sext a-fei ra~ no horário comercial. A 
exposlçlo faz pane da programação do Projeto 

leçõcs, cm sua segunda versão, fançadd ptla 
Diretoria de Anes Plast,cas da Fujope. 

Segundo a diretora da Divisão de Anes Plás­
ticas da Funjope, Fernanda Svendsen, esta pro­
posta visa ampliar opon unidades para que o 
grande público pessoense, e não apenas aque­

.1 ")s freq üentadores habituais das galerias conve­
~onais, tenham acesso aos trabalhos prodUZi­
dos pelos maiores valores deste segmento. 

"Para se ter uma idéia do alcance social do 
Projeto Coleções, basta lembrar que o acervo que 
o professor e critico Hemiano José Guedes possui 
e guardava em sua residência, deveria hoje cons­
tar da Pinacoteca Municipal, proposta que ele su­
geriu no início dos anos 90 e que ainda não foi 
assimilada pelos técnicos ligados ao setor cultural 
e. demais autoridades constituídas", ressal tou 

Ela salientou que Hermano José cooha:edeperto 
a trajetória do nomes que hoje repercutem até 
lllOSmo fora do Pais, embora esses talentos conti­
lllClll trabalhando e residindo na capital paraibana, 
a exemplo de Flavio Tavares, Miguel dos Santo 
Fred Svendsen e João Câmara . 

.. Atua1mente, Hem1ano José vem C.'{ercendo 
seu poder de influência. impulsionando carrei­
ras, seja como deteritor de opinião capacitada~ 
stja oomo animador cultural, mentor, amigo. cum­
prindo um roteiro que teve origem nos anos 60. 
Hermano e nosso maior ponto de referência e 
llio poderiamas abrir mão desse privilégio", afir­
Dll Fernanda vendsen. 

A diretora de Artes Plástica da Funjope 
também cita o arquiteto Expedito Am.lda como 
outro amigo e con umidor assíduo do que pro­
duzem os artista.s da área, em fases diferencia­
das de suas carreiras. "De imediato. Expcduo 
Ptrc<beu a eficácia da proposta que defcndc­
lllOS, até mesmo serv,ndo à novas gerações de 
entendido e consumidores que surgiram no de­
correr desse processo de divulgação da Paraí­
ba como cclc1ro de artistas plásticos notáveis. 
Boa pane deles Já tem agenda na ional sem 1er 
CJUcsairdesua terra natal, como futalmenteocor­
rit". reforçou 

Fernanda vendscn di se que o eventos re­
alizados pela funda o têm registrado grande 
IIIOVimenia i!o onforme explicou, a meta prin­
cipal desse trabalho é a promoção do alão Mu­
lUcipil, que costuma mobilizar durante segun­
do semestre nomes consagrados e ninda nova~ 
los nas áreas de fotografia. pintura, escultura, 
desenho e xilogravura , entre outros setores 

O acervo do Projeto Colcçõe , e int egra do 
ai nda por obra , que rcprc.;c ntam 

mom ento~ c riativo , e rcprc , enta tivos na 
car reira do .. ar ti,ta , plâ,tico-. p.traiba no~ 

Flávio Tavares (foto à c, qu erda ), Fred 
vcndscn, Ivan Frci ta ,, João àmara 

érgio Lu cena, Dona Da lva, Rau l Có rd ~la 
Al ice Vinagre e Miguel do, anto~ (fo to ' 

ac ima). A c , posição na ilia funjopc 
pe rma necerá aberta ~, té o prLhimo dia 31. 

Miguel dos Santo< 

Roberto Burle Marx 

\lcnd~ 
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PATCH O t · °""?o 
Tem Shad)-.c Elcnoo. Robm Wi-

1 lliams, D=cl Loodon e Moruc:i 
Poucr Smopsc No 3mbia1te sita,. 

1
( aosoeestenhzado de um hosprt>l, 

um polho,;o can '3p"10S gigant -
cos e um cnonnc nariz ,'COl.ldho 

1 surge de repente pela port:1. É P•· 
j tch (Robtn Williams). Ubhz:indo 
l IIÉtOdoS 03m cmvCllCIOO:U.S e sur-

pres:is cxtrav:ig;111tes p:in1 ophc:ir 
i a ansiedade dos poc1C11!cs, P.tch 

fui o piao:110 03 idé,a, attâo r.uh­
cal, de que os médicos de\'an tr.l· 
tar :is pess011S, e n3o 3pCl13S :is dc>­
eoças. Ho,c, m, Ctne Ro: 1""'11-
ra 1, loc:wz:,do no hoppmg M:i­
naira. essões· 14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30 Cmsura lnn,. 

UMA CART DE AMOR 
• Direção: Luís Mandola Elenco: 

, Kevin Costner, Robm \Vnght 
' Pcm, John Sa,,igc, llle:iro Dou­
glas, Robb1e Coltr.inc, J fa. 
mcs e P:aul c\\,nan mop e 
Após um tumultu3do dl\ orcto, 

' Theresa Osbome (Robin Wnght 
Penn) tem somente duas pn,ocu­

' poções culd:ir do filho e trab3'h:ir 
' no ionul h1cago Tnbun O 

modo como se moslf'3 30 mundo 
• dependente. frigJ.1. qw • • mas­
cara sua desilusão com o rclx10-
rwncnto fahdo e sua detemuro­
çlo de nunc:i nuis se des:ipont:11 
HOJe_ DO Cmc R M:in:i1ra 2. lo­
c3'=do happmg \ l:in:ura 

' sões: 14h10, 16h20, 18h30 e 
20h40 Censura 14 >nos 

ORFE - Dmçio Caca o,. 
cgues E1cnoo T~ G:lmdo, Pa­
tnc1a Fu.nça e Isabel 
Flllanlis U10pSC O filme é uma 
adaptação para o cmcm:, d:i peç;i 
de Vunaus de Moraes. que trou· 
xc para o sol e para a muena do 
Rio de Janeuo a tragccba de Or­
feu Hoje, DO CIIIC !WUC1p3'. lo­
c:alizado na ,- VlSC<lllde de Pclo­
tu, Ccmro Sessões 14h. 16b e 
20h. Cmsura. 12 anos 

VAMf>IRO - Du<Ç5o John 
Carpenter. Elenco· James Woods. 
Thomas l:mGnffith. TimGwnec, 
Dan,cl Baldwm e her)i Lee ,. 
nopse De dl3. o c:içador de•=· 
p1ros Jack Crow (James Woods) 
bilera um C<lOIJgClllC de mcn:ma-

do V:111e:u10 an UDl3 ,101aiu 
pern a,ntr.1 esw cn:itu=. que 
~'31\trun•SC de SU3S C0\'3$ 3 DOI· 

te cm busc:i d:i pnes:i hUtn311a O 
cmílno fin:il se d.i a:ure Cro" e 
V3'ck (Tbom,,s 1:in Gnffith), um 
,-.mp1ro de 600 :mos HOJC. no 

me happrng ui. loc3'iz;,do no 
OllJUDIOdos &nc:inos 

16h. 18h e 20. Censw:, 12 :mos. 

MAGNÍFICO • HoJe. • 
B:md:i Magníficos se opn:scnu­
rá m, Fomx:k, oodc esur.i bnç:u,­
do seu no\'o CD. intitulado Frrn­
tt a Frente. A aoite aind3. \'.li ter 
m:us duas atr.ições: Vered:i Tro­
pic3' e Cheiro de P:igode. lngnes­
sos ja 3 venda nos scgumtes 1~ 
c:us Gasoline, no Manaira Shap­
pmg. F:mnãetas Di3 & onceno 
propno Forrotl. Maiott:s mfor­
m>ções pelo fooe 246-·s. 

PI NT RA - A Func 
(Fundaç:io Espaço Culturol) 
abnu mscnçõcs para Curso de 
Pintura Acrilica. a ser muustra• 
do do prôxuno d1• 21 deste • 3 
de dezembro, pela :irnst3 pl:isu­
ca Ana Clãud.Ja sunçao. no 
Teatro de Arena do Espoço Cut­
tUf3.J~ cm João Pcs.503 As :iul:u 
serio d:id:is tod:i sc,u-fhra. d:i 

h30 asllh30 Aux:ide, n-
çáo = RS 30,00, mesmo,.,. 
lor d:i mensalulade Elo de\ e ser 
fe1u no NucJco de Cursos. ms• 
uLldo n:i R:im1>3 1. ;iL:, 19. no 
Espaço ~1a,orcs informa exs 
pelo fooe 2JJ. 1360. r=ol 26 

HORÓSCOPO 

o.niel 
~ldwine ,_Wood 
int«pttCam 
meranáriot 
jNgotpelo 
Vaticano JYnl 
fflilt.iru 
cria tura cio 
lnill no filme 
V..mpiros, que 
estréá hoje 
noCine 
Shopping Sul 

RSO • O Curso de Co­
muruea~o mdical seri rwiza· 
do nos dw 21 e 22 de awo, 110 

uditono do uxhfisco, cm Joio 
Pessoa O cur><> sera IDUllStrado 
por 1IO G13M0111, autor dos li­
" Jomolumo 1ndlcal e Co­
mumcoçbo ,nd,cal: falando 
parum1/h6's. lnfonn>ç6es 221· 
8020/221-7827,d:is8his 14h. 

l~CLÊ - O Scsc insem-. 
por., O Curso BislCO de Inglês. dos 
ru,-as 1 :,o 4 O OÕjctl\'0 é ofcre. 
ca uma b3Se para dominação da 
CQl11UIIICIÇ30. seja escnta, scj> oral 
n>qUclo IU1g113~ Ata.a 
de UJSCnÇ30 e mensalidade para 
todos os rúaséde RS 20,00 para 
comera:ino, RS 25,00 pora CXlll\'0-

ruodos e RS 30,00 para usuârios. 
l:uores mfonn:lçóes m, Selo,- de 

Cursos, locahz:ido 03 A,'Cllllla D. 
Pedro 1,562, fone 241-3575 

H BILID DE DE E 
T DO • O esc m:u,tém ms­
cnçõcs abcn:a.s para o eurso 
H:ib1hd:ides de Estudo Desu­
na-se a crianças dos 7 ;aos 14 
anos A ;auvu:bdc auxili;a no re­
forço escolar e dcs nvolvc o 
senso cnuco. cmoh'cndo a cri­
ança cm Jogos lúdicos e aU\'1-

d.Jdcs csponwas e reforço es­
colar lnscnç3o e mCl1S3lid3.dc 
RS 10.00 paracomer,:w,oe RS 
1 - ,00 p;ira usu3J'lo :ta.is mfor­
lTUÇÕCS n:i Habtlrd:ide de Estu­
dos. loc3'1z:id:i na Avemd:i Dom 
i-cdro 1. 562, func 241- 75 

B TERI - O professor 
Edson Filho mmlStr.l para 1n1et• 

:int aul de b:iteru por., adul­
tos e CTW1Ç3.S lntercssados cm 
se 1nscf'C'\u dc\i::m ducv o fone 
246-2675 ou 9 4~ . O ende­
reço éa RU3 obcnoCastroNo­
!ttL,. 1! 162 . no Bessa 

D J•ÇA - Mereogue, s3'sa, 
bolero são open:is :ilgwis dos nt• 
mos que o Centro de Au,-idades 
H Hol>.od:i esú oferecendo, na 
3TC3 d:i d:inça de salão. O cen­
tro fica uuuhdo 03 A,-.ruda Es­
pinto Somo, 1334. 110 Bairro dos 
Esudos O fooe é o 244~ 1 O 

N ti6do.t: - A audáaa e o n .sco serio Ulcis ~ "'it"&6dos - \bcé calcnta llUSÕC$ demais. 
~- Desconfie da belas promessas A.mor -~'- J a,""Oeê fmanças boas Amor- Scpconet­

-. hador e comprCCftSl\'O Ass:un mw1os cbo-
111U12'1t' ques scrto entados aúdc - Massagens 
fa.rum bem a vod:. llSlm como a ioga Pense russo 
Pu.t0al - ão se deixe 1mprcwonar por aJgo no,-o 

~ ci6ciot - Tralalbo con.nratno. se ,oc:t 
~ "i, ftlo K dcLIW 1nfl1KOCW Amor • Cm acoo­
- 1.ec:unca.10 cs:t rnt.ari os la os qa.c o u..ncm ru.,..,. ao ser &nado aúdc • Saudc boa So mi.-o­
mo, acnosumo Prauquir esportes Pu.soaJ - A ,110-
na depende da na cncrJ.la e dctcrnuuçSo 

~ l\qóao, -Pn,t,lmadc ordcm limncan a,,. 
~ dado aJIIIWNQO\'armaat,\'a r -\o::i,e 
..._ ~ m,-o cm rcbçio ao ter amado Rc· 
IIJN t n l ftJta bem Saúde· Es&,c- aio é O mommlO de 
lllllllllr. masck dc:lcanus PffM,aJ • bcJ&teanpcdlr -.clbooan1c1dc __ _ 

n n . io acaic nenhum trabalho que 
~ - aama dc 1arças ,,,,_.5-»ap,­
~,. aar .ma alccn, qac: lbc trn dam no plano 

Sá4r • C111dado com seus 1otcstinos. que 
slo o - pooao r,- PeHo,I • A, oportwUdadcs que 
do tt: a:pratllQI I ""OCé ICflo exc:dc:a&cs 

• / • \ "(t: i6<-lo.1 • Dia t,,ori,cl para o 1n lho e 
l "ttf J 01 IICCOCJOI. 1pr0\c1tc .. r . Lnu alc­=•D/91 ena IK Kri ofc1ec1da t: tocart seu cora­
çJo 16dt: • \lod Alo dcH abusa r de wa rcs., tênaa 
tü:,c.1 Pt:t ai • Vod: dc:"t C\ IIJr diJCust0c:1eom co• 
labondorcs. tenba pae1f ncu 

~ Comphca õcs e a umcs. •to cne: ilusões 
nne i zzm de:ma1.s aúdc- Cuubdo, po1..soscsforços 

1nte:ltc11l31S naoc.UJo (;J\OfCCldOS hoJC:. Pe: ai· Si­
tuação in~ra me. nw aconsclhe:---sc antes de agir 

~ t:i,6dos - Dia de grande atl\idadc e: ima­
~ g1nildo •10 perca ~ chance Amor -
~ Domine: su.a scns1b1 h dade, que pode es­
w1•• i u u 1ra ar todo 1údt: • 'lo esqueça que: os 

c,erc1c10.s fincas Jo bcndicos a \ ocC Pcuoal -
AJa com ra pidez e não ouça a op1 ntSo dos outros 

LJÀ. ~ . Ccnfic naqueles que o catam para 
~/ ncgóaosetrabóllho Amor- Tcmescc:aauo­
..,,_.. WafimdcnJioc:anuanaro sc:ramado .aúck 
w ii àrvi, • Controle seu ocn'OSUmO, pou: cle aun,cc as 
pessoas que do prouaw a \,:,d Pcuo.aJ - \qa o que 
fahacm ctome-a nwsagradh'Cl 

, ~ -\1,oêcsudc:hao dc wlbas e eom 
uma rara u11tuçlo Sa.i.ba aprO'\'CIW mor • 

~ orce.,: para se compOrUr com franqueza 
wu i -.,,i cm tod,u u art:U..nSt.inaas 1úck • S.p JCU 

rcguncdc.fonmttnactudoCOl'fflimw10 bcm Pe!IIOll ­
\'uau que \oct nJo a:pcm.a w c:onfonne-sc 

~ J ' ci6d o1 - Seu tnba lho p:arcccrli monôto­
f~ no e ,océ se scnuri sem cncrpa Amor -
.=1 i• 0 VKbafetn11 SCCTd-"'lquclhecbri mw tos pro­
blt.maJ 11,1(k . \oc:ê tem os nc:n-os frige11, portanto. 
lenha cu11bdo Pt: ,oal • Cumpra as promcsus que 
voc.t frr a uru peuoa 1dou 

~ , ctóc lot • Confie naquele que o rodc1am 
~ p,H ae:1oc1os e u-aba;lho mor • So df 
= ,,.,., nenhum moino de c.iumcs ao ser :aniado 
Será ma1 b10 16dc • \'od 1cm o c.st6mago fr gil 
portJnto. con1rolc•sc Pt.uoal - Seus amigos fi c:a rlo 
fel11e cm fa,cr confidtnc111 a ,oce hoJe 

ARTE E MÚSICA • lnle· 
rcaados podem se tDOCrCYa pua 
canos de lcclado, cordas, sop,o, 
dclmho,pm1W2,11icaocas­
edcsatllosan~ Onde: 
EmadeMúSICleAnal'lisli­
eas, .-lida na Av. Jooé l.abcra­
to, 170, Mimmr, bio: 224-9031. 

TECLADOS • 0 musico 
paraibano Vinietus Guimarks da 
Cruz esú minislraDdo aulas de 
lcclado na Escola FácNS, locali­
zada DO CCDITO Socw Cahda La­
te, na rua Joio Augusco de 1.Jma, 
,ln, conjunto En>esto Gmel ln­
formaç6es pelo~ 231-2615. 

CO CURSO • A Sudema 
está lançando concurso de reda· 
çJo dentro das comanonções da 
Sanana do Meio Ambiente O 
,ema é Escassez da 6g"ª· a 
am,aça do prónmo skulo. ln­
formações com :i Coordemdoria 
de Educação Ambiental d:i Sudc­
ma, fones 241-1508 e 241~959. 

ÓPERA • O Coral Infantil 
da Paraíba está montando a 
opera IIIÍllnUI A Put, t o ln­
trlgantt, de Màno Ficarelli, que 
será apresentada pela primeira 
,-.z n.:a Paraíba nos dias 11 . 12 
e 13 de Junho, no Teatro Paulo 
Pontes do Espaço Cultural. 

C 1E TATIO - Os 
nuis modernos brinquedos ele­
tninicos para cri:inça, e adultos, 
mtre SIJt1lllador<:S, modernos ,idco 
g:m,cs e outras atrações impona­
d:is d:i Itália, lapão e Estados Uni­
dos slo oferecul:is DO Game Sta­
lJOn. O loc3' >ll1d:i possui sinuca e 
e:urosscl e, umbém, seção de ti­
clcets, que se g:mh:i n:i miqwn:i 
de acordo com • h:ibilidade de 
quem est.i bn.nc:indo Os uckers 
são troe:ldos por bnndes O G:imc 
fica loc:il=do DO M:inaira Shop­
ping, na Capital Fooe (083)246-
7475 Hor:lrio de funcronamento 
seguncla a qumu. das I Oh is 23h. 
sext.i ": dOil ce_ 
no domingo, d:is 12h ;is 23h 

1:xvos1 ç.iio 
N PI - Pnm~,rru lmpru-

silu é o titulo d:i exposiç3o fo<o­
grafica que penn:u,ecc abona na 
sede da Assoc,ação Paraib:ina de 
Imprensa (API), no av. VISCOOde 
de Pdotas, Centro A mostra re­
une tnbalhos produz,dos pelos alu­
llOS do Cuno BásKXI de fOIOg,:l • 
fia, promo,ido pelo $e,\:,C 

MARTINHO P TRICIO -
o artlStl plásn<X> por:ulxlno M.uu­
nho P:llnc:io eoolmu:i a opér :llc O 

pnlximocia 31 dcslc mês SU3S obras 
m, Caco Cultural S.lo Fraimco, m 
Cap,ml.Ai>di\1di:uaJ1S1StCcmtrês 
unus de madeira. de onde s:,cm 
vários mcrro., de ttado pelo ambi­
ente. Ess:is bis mstal:,ções """ o 
titulo de Caúissões Hu11l3113S 

11XTUR.\ - T1tulod:i c.,-po­
siç:io ooleti\'a que os :irust:is Poulo 
G:ú:io (esculturas cm pedra). Oe­
llivi;i M:mloocs (pl:isuc hdcs) e 
Rita Mirei> Brag:i (mstalaçJo) 
ITl.lnlêm no M1xtur:1 Ftlipéta. no 
Centro H1stônco de lo:io Pesso:i. 
até o prox1mo d1:a 28 

' \ "ERSAL ·A 
t:Jç:ioC.;,.,1.1.loc:ilLZ3d:ino \lcz:,­
lUDO ui do Espaço Cultur:11 Josc 
uns do Rês<>. m.:m:an. , pos,­
ção Obr.u Pnmos da Arte l/111\ er­
S3L 0300\-o~nesuu­
rado, faz p:ll!C d:i coloç5o MUS<U 
de Ane Did:icto. pem:noente a pro­
l""' Estação. Nele, , Histón:i da 
Arte,nwn:i .-isão:ibsolutamattedi­
ditie:L e retr3bdo desde os rtmo­
tos ._d:i ruimrud:idc :w: a epo­
camo,sreccntc.por"""'1n0drode 
nêpbc:is de 70 ~adros e 19 es<:ul­
nuas. dos m:us rcoomados 3lUsl:IS 

O 1Dg1<SSO na Estaç;o cusu RS 
1,00 las o estucbntc documcnt:i­
do cnra gr:uwtama1U: 

E 

peça olleEsatl 
ta a históna de S. 
de A'11a. rchposa' 
n:i Idade Mbh>,• 
n:ir os dagmudaf 
hca, fundando • 
dem. esta cm anE 

la anta Te:re:ZIMl.1 
Praça do Bispo, a ( 
dncção e o te-ao* 
lo 1c1ra 

-------QUADRINHOS - ---
O Pescoçudos 
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Polfbio Alves 

l'lisimo dia 19, no Departamento de Le-
• da 1/EPB em Guarabira, mcoatro do es-

~

-poota Pollbio Alvn com os aaiwniúri­
discusslo dt. literalura e ea:ibiç.lo de 

sobre Cuba. Vale salientar que a obra 
Potfbio Alves est6 stado estudada neste 

lllr• ■cadf:mico, motivando interesse dos 
efasores e universitirios ~ I• contmtpora­
idadt da titt.ratun prodmida aqui na Paru'ba. 

--------------, 
Filantropia 

O Chi llc-neficcntc promovido pela Rede 
Fc:nunina de Combate ao Câncer ,':li acon­
tecer na próxima quinta-feira na bclissima So-­
nho Doce Recepções, com muitos sorteios, 
desfile de moda d.l oi Moreno e a presença 
da b;inda M,srur:i Fina 

O C'\'Cflto tem C3.r.llcr filantrop1co cm prol 
da consuução d.l Casa de po10 ao Port.1-
dor de Câncer 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 ___ ___________ / 

Evento Enogastronômico 

ti tudo pronto para o Evento Enoeastro-­
ito Cullural ltilia :i T3\'0la, promovido pdo 
uftor Antôn io Josi Orambill11, no rcstau• 

Ct Olho O' · gua. no Hotel Tambaú. O c,·en­
sui reali.udo no período de 19 a 23 de maio, 

almoço e jantar, que oíerecerá o melhor 
cwin,ria it1diana. 

Almoço 

Por ocasião do ann-crsino de emanc1~çào po­
do muruc1p10 de M r.induba. Alc.x Antõruo 

,'Cdo Cruz, pres1dcn1c do PPB de Campina 
, comp3rcccu :is soh."rudadcs de inauguração 

Ginásio Pohcspon:1vo e do almoço oferecido 30 
vçmador Roberto l>;auhno, que na oeasa5o re­

too o go\cmad r José Maranhão, n.:is solcni• 
festivas do muruc!p10 

-----------------
LançamenJo 

O r~itor Marcos Trindade e prõ,.reiJor Josi 
Loureiro Lo~, ambos do Un;pl, programan­
do para a pr6x.;,na svcto-feira (28), do cor­
rente advidade cultural conitante do lança­
morto de Botn;,,. de Peiquisa do Departamm­
to de C ih eias Soc iais t da li ata:-eu • Revit­
ta da Unipl. A primeira i coordenada pda 
pror Martha Pinttntd e a iegunda p<>r comis­
s4o ctHUtiluida ~lo pr6prio Loureiro, profu­
ioru Geraldina Porto Wi.tler e Josi Oct.,frio e 
bibliotecória Marcllia ftfenda. 

Congre o 

O pn:fcito de M3SS3r.Ulduba medico Jo.io Ri­
beiro Juntamcnrc com :a pnme1T3~ Ada.. encon­
tra-se cm Brasília participando do Congresso de 
Prefeitos do ordcste. este c-11:nto dr. Jo.io Ribei­
ro representa a A.MCAP e aproveita sua cstlda ru 
Capital federal para tratar Junto aos órg.ios ícderai.s 
dos altos inlcrcsscs do seu mumcipio 

Festa dos Municípios 

Neste sábado .. no Patos Tênis Clube, o Jor­
nAI das Espinharas eslará promovendo a pri­
meira Festa dos Municípios onde.. além da cs .. 
colha da Rainha dos Munic.ípios, serio presta­
das homenaeens cs~ciais àJ primeiras-damas 
presentu: ao evento e também às deputadas 
csraduaii Socorro Marques. Francisca lotta, 
Estdinia Maroja e Zarinha Leite. 

Quem csti. organiundo o evt.nto é o dirt-­
tor daquele jornal Wanderly farias e a festa tem 
como madrinha a srL r , 1ima Paulino. e posa 
do vice--govemador Roberto Paulino. Esta co­
lunistl: a,radece o convi1e par• partitipar do 
júri que escolhcri a Rainha dos Mun.icipiot. 

I)()(~ E 111 \ 
Pça. da Independência , 109 • Ta mbiá · João Pc oa-PB 

Fonr: (083) 22_--t 5 

Concurso de Beleza 

A Approbel, A11oci1ç.lo Parúbau dos Proídsiouis d■ 8dua rt.ali:to• u itti.aa ,e., 

pada-feir• a prúnan etapa do ,__-o panil>uo ÍllhhlladO "l'roluioul -. hra! 
o auditório do S.,,ac. O ,uctdor desta primán r- íoi o taitf .. , Pnlo Melo, la.te 

V,.... Shoclio. 
A sq-. etapa .,..,_, ao dia 14 dt j- • a i..-ttira • lilliou ao clia 12 de jdoo, 

sendo a crude fiaal ao dia 08 de acosto oede am dos va«dora das oupas uteriora 
Krii ncolhido para reprueatar a Pa.ru'ba u feira de cosmiticos deaomiuda •Cosa• 
pror. q.e uoate«.ri ,m lo Pi.ao eo ah Ck Rtaabro. 

Treinamento 

era rcahudo neste sabado, as 8 00 oo 3udJ­
tório da Ummed. cm João Pessoa. o Cuno de Re­
ciclagem ~ra Reoepc1on1Sl:1s da Átt3 de 3Údc. 
Promc)\,do por ull\3 cqwpc muluprofissi01l31. como 
form3 d oferecer u~ rcc1cbgem :ios a.tcnden­
rcs de consultónos. clín1cu e l:iboraronos d.1 irc:a 
de s.tude. com técruC.ls de rcccpçio. refações hu­
manas e motw3Ç3o lm·estJmcnto RS 30.00 ln · 
form.ições e rnscnçõcs pelo fones 221 -6114. 
V;ig.u lumt.icb.s 

Medalha 

O presidente do Tribunal dt Justiça da p.,. 
íba. dt:st.mbarz.ador José Martinho Lisboa foi 
qraciado na última quinta-reira <om a Mtdalluo 
de !<rito Judiciirio ·Consdheiro Joio Allr<do 
Corre.-.. c-oncedida ~o TnõuuJ Recional do 
Traballlo da 6' Rqilo. adiado <m Pernambuco. 

A comenda ci,,i,,p pononalidad<s • inslitui­
çdcs que. cm ...., campos dt ~ hajam 

pnstado --• cootribuiçlo ao ....,i.n-o das 
~õos humanas e sociais oo mai< amplo ""'tido. 

Reservas e Informações Tooll-Free-0800-997000 
E.MAIL:http://www.varig.com.br 
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...,__■o,■ -
GLOeo _,_....,__ ...,, ____ ....,. -.,...,.iw.,....i,-_,, __ _ 

_,. -e-.. ---~ 071,)().-
oaoo. ,--.,._,.l•GP • ai-. 
09W>S - XMa hrl 
,,.,. • Olobo ._ 
11'1> - -Hoj, .,..,., . , ..... ... 
14lll0· .......... •Polk:ia 
ISltlO - ...._,._.o., 
ISll!O•s..,•-..·~• o.t.1in ,· ........ 
.... ,.r..ç.•-"'-1..,, . .. _,._ 
ltlil0•Aalllll6t-lihlwill ............ ~ 
1aJO ...... ,... 
li\!! • O 8tto •• ,_ llll)j . .... ,,. __ Ãalra 

OCII.U • s..ao•o.. F.- a , .. 
e ... ....._. 
cm,o. Congk A O--, .... * _,,,. 
0.00-Po-

SBT 
0600- hllwa\lift 

OCIIOJ- ~­
OQlS.­
OAS0-5'11a.doAllimiMID 
llbOO • """'Sho• 
IM.S-F6cm&d.lM~ 
IJUO-Cllopolia 
UMS-0..va 
ISIIOO-Fadvaldellltm-0.,..__ .... 
11h20. Sá,,.: u. A+ w... .,.... 
l71t.SO - FntmJ • Ountbot 
lalS • Tàmbló Notkí.u 
tftO,. O..citu 
2'CIIOO-PbolaN..,. 
20IL55-Pr-o.,_.dobtWio 
llWU-AP'nçaêN-.. 
2lltJO-.w.dlo 
01100-Noticia.• Dia 
Ollil0- r- de Noiie - u • • e.... 
S.UtJ.rla 

RECORO 
03h30 - a., Evaqttico 
04bDO • Pak\-n de Vida 
0911DO-OOipCIUne 
10b00 • 01,be: do Pipolima 
11h00 - ~lbau..Madaleoa 
llllOO • Proa,-ama Raul Gil 
llliOO .Cid.Sc,.ue.,., 
19'00 •Jomal •CCll'Tt.O 
191\lO-Joma.l•R.eaml 
2'01110 • Nowla:: LH,ca P.u:k 

""211,00.,...... 
22!i00-~ck~ m..­
.... : , . u .. 11, •• ,,.wec::1.a 
::Ili.! • !-n.: 1..-rn ( Ih" ti-.• 
OOllXI - t.Qu,e üiTt r...-uto 

BANDEIRANTES 
0"30 • P'rop--ama Cducll.tff 
...... , ...... o..,. 
07IIOI • Polimport 
OMO-Videotm6wl 
IOIIOO • rr-n Mlo-JQr.po i....,. 
10h30 • Komta III Col..aha 
JU.00 -c..J l)rdO 
ll.lL."6- \'-- Fals Com Oaa 
tnoo-~n.cT.W 
lllllO • AJf 
IJWIO - C.., Show: Firt. N 0-. 
IGdS -a.d~ 
IQOO • ,...._ Peirtwir- S... 
data s C•rlllltldaal/ Canou: f'l•· 
..._ s Fr1k.rpftM , ..... .._... 
191i00-8mdCSdldc 
19'.l0·--1•~ 
lCMO-Smc-1 - S&iaeCN 
l l llOO-Prop-...H 
l2WIO -C-ltlad&pcc:a.aJ - 1:.Mn-

... º'""" .. 
om.40 • Sabldo-Holly-.od 0 P 
U.T•ra 
O%b«I -c.itiePnYl • O-J-4- ,... ..... 
04~ • Eac:cn-u.aao 

CULTURA 
07h00 • Tcl«.iw 2000 • \ 'tnl• 
p•ra Dr:ftdn,lü A .. ltl•M 
OA00 . i.,._... 
011a>O • Vrvmdo coai Sa"5t 
09WJO . ....... 
OftJO • cw.. no-... VWa 
•ir Ukr-4.M Stt.ritail.- (C...,_ 
d .n - &,i\.) 
IOltJO • ~Ora 
IIW>O • S-Lillp.a,....,_ 
llllt30 • Vittcdl LMrin.11 Ad)T Mo -raoo - Jo,.idlClllllllr■ Síllldo 

llllJO . M~t. 
IJIIOO • &tpotkf !cro 
11-JO • Eaadopédia ~ 
1.00 - Ot'IIMlftMOIMa&Of.dob­
,_.. . \'k.,..,.leT ..... •S..... · 
lN.._ 
ISII00 ° W"..a.oac .,.,. _~..,... 
IQ)O • 0 ,~DO Uno •---17'30 . CeGa,nc6 

lllrOO . ~lol.6-Ttm-Bu.ni 
lllllO . X,,._ 
19h00 • HN&óru;. An&- a tanar do 
Ace,,o .. M.ASP (71 Ep,6dio) 
19IOO • fGtl6n. de. M'-a ~ 
(l•-) 
20IOO • ~ u.p. tcwtllpM 
lOILlO • ~ ....._ H ep,r 
PrHkJla 
llltlO • \r-■• M ... V»la 
?aJ0 • Moan lftemi.c.-.1 d. C.­
-- • Oalll.n • ,...,__ l!,■plril~ 
AOre,,afae4tUMrela 
lJIIU • l.-a Mclo4i.a u 0-U-t~ 
«IOO • "4lw-. ~ • A ~ .. 
hl{.. 1-irt..e 1: Arb-. .. « 
•-aJ•4uh 
011100 • Z.0.. • N•~~ .. 

•• Força de om D jo (Globo) 

lficinolllll:l o mo Sobml socorre o filho. &nolomcu, indignadoccma 
- do cscra,,,_ cscmc artigo abohc,01'11513. Xavier diz que Abelardo vai 001t­
~ cem wna bala cncrnvada no osso. Sobral pennitc que Helcna cscn:oa para 
lácio, mas queima a = antes de cnvú-la. 

Andando nas uvens 
(Globo) 

San Marino elogia Otico, acena c:om promoção e tenU oompr.i-lo para que do 
cltsill& de pes<p1isar !Obre Ot:ívio. Thi'l!lo insisoc em ,,:r Ccli e eb itse- JuJia 
decide que Ccli devo cstUdar no Rio. Bctc se desculpo. e Amaldinho cmoba-&. 
Torqua10. aos prantos, pede perdão • San Marioo e ele readmite-<). J.- chora 
nos braços de Joana. J\\lia e Chico soan oo segundo cha da aposra. Ccli desmaia. 

uave eneno {Globo) 

Lalaia diz que ,,., ter o filho, mesmo sendo desprcz,da por Waldamin>. 
S--apôs pegar o estojo de , ludo ..,.,1 no b>nco, cooscgue fugir do~ 
cido. Marcelo &rooc propõe a Ehseu um contrato de =lusividadc. Eliscu ...,. 
lo uma toati:ira, fura o dedo com a C3llCl4 e assina o contrato mistunodo a tiara 
cem ..,, sangue, e faz o p,cto com M,ua:lo. Selma chora abraçada cem a 
l0brinha e c:scondc o estojo no C3lxão. Regina e o desconhecido se CllCOl1lrml, 
e da graw a oon, rsa dos dois. Ela manda Ah:tir ir ã = de Sehna praodcr o 
dcsconhccido. 

Chiquititas ( BT) 

Resumo do semana. 

Pérola egra (SBT) 

Tomás olha satisli:i10 para Matias, diz que li:z o negócio para • ena e que os 
japoneses vão assinar o contrn!O con, Pérola. Tanás pede Patriàa nowmeote cm 
casamcoto, ela se le>-ant:1. vira o pra10 de imc3mlo"" cabeça dele e sai. Malvina 
Jàla que vai pedir perdão para Tomós e que nunca tàr:i mal a ninguém. lvooc avisa 
Rosália que um policial n cspcm po.ra filar da mort da miss Helen. Lucib acha 
que está gravida e nõo quer que Rcnntn conte po.rn Eli3s. Pérola fica impressiona• 
da ao ver os japoneses na sua snla, dizcndo que querem assinar o contrato. sob um 
podido de Tomás. Tomás encontro 1nhw no seu opo.rtamento e • camp:,inha 
toca. Pérob ama, beija-o, lhe pede pcrd.io. n.'io, que Malvina está ali. 

Louca Pai ão (Record) 

Jacinto diz à Suzana que jn mandou po.rn o juiz corregedor um relatório sobre 
o motim que ac:ontcccu no presidio colocando a culpa no projeto de Su=. 
Ara,;;y pega o prato de Lc:tic:in que cst.i "" solitária e repara que ela não tem 
comido. Suzana diz para Soninha que ela ficar:í no lugar de Letícia traballutndo 
na secretaria. Vera chego. cm casn com unu cru.~ cheia de jóias. 

-- [M CENAS DE BASTIDORES -
Em férias 

De ferias da TY. Flivia Ales· 
sandia cuida da prc-j)fOdução de 
um espetáculo teatral. Alêm de 
captar recursos para montar 3 

peça, n atriz procura um autor 
para cscm,:r o tccto que prdcn• 
de encenar. Flávia também anda 
bastanoc ocupo.da organizando a 
mudnnça par3 seu novo 
apanamcoto na Barra da 
T,juc:a. Convidada para 
ap:ar=r nas páginas 
do Playboy. ela nõo 
dcscanou to1al­
mcntc • lupótcsc. 
ma.s não acha 
que seja o mo-

E tudo e trabalho 

P:ttricia de Sabm (&>lo) do­
scmba= cm São Paub na SC>la· 
iara. A :uriz, que está cstucbndo 
Jom:úismo cm 1iami, llpro\'CÍla as 
lcr,as para ll13br soudadcs da ft. 
núba e resoh,:r 3SSUlllOS pessoois 
por O(JUL ÚS Panic,a não quer 53• 

bcr de muito descanso depois de 
dez dias no 

Pais. ,oh.a 
30S Est,-

zcr algw,s CW>OS de ,'Cfão Mes­
mo tão d<díc::xl:t aos estudos, nào 
obondom a cam:ira anislica e apro­
,..,,t:l o oanpo hvrc para flter co­
mcn:ws. um fim: para os car­
tões de crédito Visa. dnidc a cena 
con, wn batbrino do Broadway e 
arrisca até uns possos de salsa. 

Com atter 

Dia 17, Almir ancr é o ar­
lisu cm foco no qu;,dro "Em Casa 
c:om Jussara ". do programa "Mu­
lhcrc:s do Brasil". do Bandciran· 
tes . a gr.wação, realizada na 
qu:uta-fôira, a produção preparou 
UJl\3. surprcs4 p.:tr3 o cantor e ator. 
Além do aprcscnUtdora fossara 
Freire, Lu Grinwh, lngra ul>cr.t­
to e Lucicnc Adami visiiaram Sat­
tcr para relembrar a época cm que 
atuaram cm ··Panoanal", da Man­
chete. Par.1 retribuir a visita, Sat­
tcr pn:porou um pci.,c :1 moda da 
rcgi1o p:u,t:lnei ra. 

De mentindo 

Tanto fossara ((Wlllto • c(j. 

re1or3 Regina Eche,•crria 
apro\'cit:un para desmen­

tir os boatos de que 
tcri:un armado um 

b;uraco nos 
baslidorcs do 
programa. "É 
uma grande 
mentira: nunca 
aconte ce u 
uma briga do 
jeito que anda· 
ram espalhan­
do", desmente 
Rc:gino. Adi• 
retora também 
nega que a 
atraç4o esteja 
cornos dias con­
tados por causa 

do ibopc ''Não 
fui comunicad3 
por ninguém da 

cm1ssor:i... diz. 
··Ca,scguimos boos 

índices de audiência 
num hor no quedava 

traço antes." 

- . -aPILMESDO,DIA __ _ 
O FILHO DE ALI BABA 

(Soo Of Ali Baba)· 10h00 na Rc­
a>rd. EUA. 1952. Di,cç:lo de Kurt 

cumann. com Tony Curtis. Pi­
per Lauric e Susan C1boL A his­
tória de um príncipe que desa­
fiou o califa pelos lábios de uma 
bela mul.bcr. Ele o:i=u como um 
principc mas vi\.'CU como um ,11-
gab\lndo. 75 DlÍDUIOS. 

FÚRIA A CHINA (China 
Hca1-P:údi0Blood)- l3b00oa 
Bandciranles. Hong KOO& 1994. 
Direção de Willwn Chang. com 
SebeUa Hu, Micbad Despasqual 
e Alan Lan. Tmjo\'cns in\'csti• 
gadorts da elite da polícia en­
frentam o perigo para cap1war 
umpcrigosocrimi.ooso. 91 minu­
tos. 

ÁGUAS PERi COSAS (Whi­
lC Watcr Summa) -13h50 no SBT. 
EUA. 1987. DircçaodcJcffBlc­
ckncr, com Kcvin Bacon. Scan 
AustincJonathan Ward. Umjo­
,-cm rcbddc ~ mandado para uma 
colônia de férias e acaba cnlran­
~ cm choque com o monitor do 
local. Uma série de faoos acaba 
aproximando os dois, inclush-c 
um acidente durante um acampa­
mento. 86 minutos. 

MAC Odcrn) • 21 hJO na CNT. 
EUA.1992. DiroçãodclohnTur­
turro, com John Tunurro. Mjcha• 
el Badaluecoc Ellen Barlcin. Fil­
me sobre o traba1ho duro dos ir­
nulos Vilcll~ imigrantes italianos 
cm Nova York. ~nccdor dn CA­
mcra dcOurodofeslival de Can­
nes. 115 minuios. 

BLOODFIST VII · NO LI· 
M ITE DA YIOLtNCIA (Bloo­
dfis1) • 22h00 na Rcoord. EUA. 
1989. Direção de Tcrcncc H. 
Winklcss, oom Don Wilson. Rob 
Kaman cBilly Btanks. Rapai sai 
• irás do assassino de seu im1/lo, 
um campclloamcricano de klck­
boxing. 82 minu1os. 

ESTRA NHA ODE ÃO 
(Toe Fan) • 22800 na Bandeirnn-

ocs. EUA. 1996. DillçM 
Scot~comRobat* 
lcy Snipcs e Ela 11a1à D 
ccdor fanálioo de làlll 
jogador pmcrido.-i, 
fase ruim. e acmtitnnl 
que pode ajudi-lo. -
dispos10 a tudo p-. ,Ili 

ccr. 117 miDute&. 

PAIXÃO 1lllCA 
Torta)· 00h40 11 Blollii 
E,i>ao11a.1m.lli'llo•l 
•• Aranda. com Ala 8111\ 
orgcs Coinfac:c e SinJ 
Dcsi t uma-• 
numa viagem à T1191D~ 
lha num romut"t...: 
oando s, libcrut do 11 

do. 113 minUIOS. 

(Ambilious Dctin:) . 
Bandeirantes. EUA. U!l 
çao de Charles Gr,y. 
Starlin. Kay Gcboa,d.

9 
Butlcrcloyoc HalllalO!­
tidorcs das luxuosas 
mansõcJ de Bc\'crly Hil 
lindas e inescru)Mllol!S l 
fozcm tudo para satisfiJd 
ambiciosos dcstjosdcJ­
rcm a1ri,csdcHoJ~-..­
nulos. 

DEPOIS DOCf!OOll~ 
terThc Shock)-Ji,00,o 
mcn,e pam Soo Parlo. EU' 
Dir<çllo de Guy Sllo9"] 
Yaphc1 Kono, RucMcC11'Ja 
e Jade Scolia. O-~ 
UlnlCS da cidade de s,o. J 
co. e as pessoas que se ~ 
mnrarnc.m hcr6isaol~ 
rcsg111c dns vftirnasdoJCl'l"'i 
de 1989 91 minutos. 
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- 11ur mad,ua u apaixo,ut por um rapaz~ mais 
110>'0, comqut!m lt!m umfogosoro""'11C",fHUO m'Olta 
da filha. Esu i o pofil de JOJtd", a prof asara tk dança 
da 110>-da das 7, "hdando nas Nu,-a,s". Mas podai a 

do por Tauma1Urgo Ftndra, qu,, fora da ficrão, 11ão i tdo 
mais ~11:i,11,o assim. O OJor lt!m 43 ano 

í----------------------~ 

ro m,,mo m;mlt! da wda tk ..,a inlhpreu, ElúurL GÍIUdÍlti. 

Dq,ois tk um cllSO/flt!11to tk U anos, da " o olor Paulo 
lfti u upararam no ano passado. Mal dacllSfJU, Eliane (foto 
iMa), dC!.46 anos, começou a namorar o ator Ernlllti Jr., 18 
Is llfOis moço. o illk.io, ..,.., dMas fül,,,s, J'6ana. tk 22 
IJS, e Mariana, de 18, não gostaram. 
Na ,wi'tla, o namorado Mm mais nm•o1 Átila, é intupreta-

Para a atriz. }OJtde ndo ch~ou por acaso a SHS m4os. • A 
TV escala o Olor em cima da imagem que de ,.,,,. ". dk. Na 
Umot1a passada, 11a Praia Vermdl,a, no J/jo, Eliane do, um 

bàjotktirarojõl~oem Tauma1urgo, duronuuma grrn'IJ{"ão. 
Distribuiu aut6grafo e, dq,oi . daw,nci/hou-se ,los fãs com a 
preocupação de não parecer antipática "Minl,as filhas me fi· 
:eram jurar que nu11<n seria OJttipâtica, pois das já pediram 
autógrafo e foram maltratadas ", diz, Entre gola de água de 
coco, ela dtu a seguinte t ntre,·ista à Agência Estatlo. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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,~=========== 
).> qu, Jan<t< sig,,jfjca? 
E legal làzcr uma personagem 

a wna ativi<bde que você não 
IIIÍDa. Quaroopossci 3 &cqücn­
' uma escola de danç3, come­
! a conhcoer aquele umverso e 
:nta>dcr a personagem. Vejo 
lwes de Janctcs lâ. São pcs· 
IS solitárias. que descobriram 
dança de salão uma terapia. 

lS se produzem e ,':lo 3 aub 
1 casamentos e scp3rações lá 
oro. É um mundo il pane. 
Taum11u~o Ferreira ttm 

:11t I sua idade. lo devtti-­
l ttr escalado um ato r rtal• 
• mais jovem para o papel 
Áth? . 
Eliane - ãosabtaaid.,dcdele. 

asava que era bem menos, m:is 

oltjoproblcma russo Taun-,rur­
' tcn estilo de garo<.io e eom:s• 
111c ao que se espcr., do pc-rso­
g,m. Fu, màc do Marcos Frou. 
1 A Indomada, e wnbém 1anos 
IICl dimnçade idade. 

VOtt j6 sabia dançar? 
Que D3d3. Quando soube que 

diaçar mreo, ocha que era só 
ior para o lado e esocar o braço. 
1 ~ , , o que é o t30go e 
"P"'D<tl Chegue, n pedir uma 
illô. Mas Cl1S3l3mOS e tudo bem. 
lltl! rilmtll slo 5cc,s. dcpcndcm 
~ . coisa que n ga11c 1an. 
J1nttt revtla uma Eliant 

l 6tima form L Qual i o st.u 
&rcdo? 

Fui cm,'OCO<b pell Globo cm 
IUlxo, ~ ha,,. acobodo de 
br de um3 rumê com a peça A 
"N do rrndo Uma tu rnê e! 
lllllldora para qualquer s11huet1 
~ como se vi, e cm hotêts, 
a!lmdea buscar grnolie:lç51> n.1 
IIÍ<b.&!a,'30IIOqudosOCU113do 
10. Quando soube que u fizer 
o,,robsorn de dançn. c,11 rei an 
lioo. Com com :, dlClll e m.'llhcl. 
UI perdi cmco quilos 

Vod l t:strava dt. dieta? 
Soo De ,cgunda. sób:ido. 6co 

, pdh.,dos e S3bdu us roo 

posso sem junk rood e rescr\'o o 
~Oparac:<11'3,~. Tam­
bêm roo goslO de malhar. nl.'.llho 
poiqucprcciso 

A mulhtr se impõe a para­
nóia da dicu ou isso t algo im• 
pos10 a ela? 

A gcnle se unpõe. Vejo ISSO 
poique estou desclsad:I. Tanos na 
cabeça esse p.,drão absunlo das 
anoré,ócas 

Por qut vt essa situaçlo 
agora, quando esti descauda? 

São papéis que desempenha­
mos. Quando se descasa, da."3-sc 
de ser a mãe para ser t1rnbém mu­
lher sokciru. 

Mulher solteira procura? 
É, ns'\S n3o tive lcmpo para pro­

curar. Logo c:omcca a namorar e 
rou namoran• 

pcgHC a pessoa mais próxuna do 
popel. Essa é 3 regra, até porque. 
de rcpc111e, ,i ra rudo. 

Como lida com isso? 
Só não gosto da flll:l de coo• 

t role sobre a pcrson::agem D:i 
,·ontade de propor aos 3Utores 
que &çam c:ncootros com os a10-

res. uma ,u por rncs D1zan que 
há muito 31or enchendo o s3co 
de 3u1or Mas se os encontros 
fossem um:i prática. sena bom 
para todos , 0 3UIOr pensa cm ~0 
per ooagcns e cu. só no meu. Po­
dcri:t d3r sugestões T:il\'CZ SCJ3 
unu idéia muiro fi:mmm.1 Mulher 
trabi\lha m lhor com o colct l\'O 
1as T é comp:irumcnt3da 

Você quer dar palpite e não pode. 
pois n30 é 3 su:i árc3 

tu Ih t r 
do Olé hoje (ri- ~---------- trabalha me• 
SOS). " ~l l lhor em gru• 

0 que acha , unca passou pe a po! 
da coincidên- minlta cabeça namorar mulher 
eia dt Jantlt um cara mais jovem. busca mais o 
iarnbbn namo- Eu me permiti ooopcrnmismo 
rar um rapaz quc ocb:iúmo. É 
mais jo,·cm? embarcar 110 avent11ra. concihador:i 

Não é com- Agora, assumir, foram Homem quer 
cidência A TV outros quinltentos. No "'"'°' modelos 
vai cm cun., d., Eb ou,ic dJ fa-
im,gcrn do 3lOr i11fcio, morria de XJIICll'3 30 dm,. 
Sanpre que me vergonlta de andar com ior. Ollll:S de de-
chamam par, Erno11i na rua" Cldir. 
umtrabaho, 6eo \'ocê ptr• 
rurios.'l ~ s:i- '-------~---' c-ebt isso 
ber que unogan CSIOU projetando quando se compani Jo Doni­
naquclc momento. titio dt Olivrira obrinho, o 

1as os 11orts costu1111m 8oni. com 'larlutt Dias <Lt iJ-
dizer que l a TV qut rofula. va. no romando da Globo? 

Ao CIOIIIJ>no \ 1mnsm11e :loeonhoço ncnhumdosdots 
uma """8011 e, cm c,m., dela, a TV Mas sou lmumSl:l de canemnha e 
Dx: dwm para &z.cr uma ~ rso- 3Cho birb..w ter wn.1 rr1..11hcr ncs:sc 
n3g m Nunca h3\IJ fe ito uma pos10 N30ch.golSSOcmdctnrrcnco 
mulher que n.imora alguém m.'lls do Bon~ que, todos &Llm. do pon10 
00\'0. Scrâ CXlUICidénaa' de \1$13 31tlSlleO. >oi 3 Globo ~bs 

O que 1th1 d sa ar1t imi-- lenho vontnde de b.11cr n!l port:l d.1 
tando a sua \'ida? farlucc pam lev:..r um ~ 

ser am3d3 Alem disso. sou o opo 
que se ,ênosupcnncrc:wo. 113 fib 
do cinema e hoJC e dlfittl cncon· 
Ir.Ir alguém assim, com quem • 
mulher se Klennfique. O que exis· 
te muito são as rcbobn,,u. que 
3lnda se presl:llll ao papel de sím­
bolo 5C.'CIIA) pooeas as que 
c:<pÕCtl1 idéias Eu c:<poObo m,­
nhas IC'!'Cllêfltl3S. SOU nonnaJ e 
isso me apro'""3 das pessoas 

Foi dirtal astUmir o roman-. 
« com Ernani? 

1u1to Ha,,13 ac:ab3do de se-­
parar-me do Paulo. 00111 quem CS• 

13, '3 desde os 17 anos, e qucna fi. 
ear S0ZIM3 porque não sabia ma,s 

O qu< era ISSO EmJru &zJ3 Wl13 

peça oom,go. """"'" mwlo. come­
çamos a sur e,. quando ,, . eslã,-;a-
mos JW105 Toonumsusto rlJl1C3 

possou pela mmha cabeça namo­
rar um C3r.l m:u JO' 'Otl Eu me 
pamu crri>:l= na 3\atur.l Ago­
ra. asswrur. lôrant outros ~ 
IOS 

O que ptsou? 
Morna de ""'llonha de andar 

com Em:uu n.1 rua cstl\':lmOS 

de m.ios dad.15, L,rga\':l a m.io ddc 
oo entrar num ~ As pcsso-
35 oh:l,'301 para a nunh:1 C3J'3 e 
dcpo1S p.113 quem esnwa <kl meu 
bdo Era mJIO 6u ecm­
nha e pan:aa que est3,~ OC>ml:tal· 

doodullmo 
mha de Jane1e nio gosta 

dessa situa(Jo.. 0 010 foi no seu 
caso? 

fmlus filha, me &bram eot-

1 
1 
1 
, .__ __ _,__.L,;. ...... ~~-=-= 
1 O a for Pa ulo 8ctt i esM na no, ela Forp, de um Oesejo 
1 

j Paulo 18etti f n 
, ·1 a uwi i ã e 1 n ua I -

no eln de épocn 
'a pele de HlgUlO VcnlUr.l 

naoo, b "f deumDeoe-
1<>, m Globo. Paulo llelt, come­
mora seu pnmeuo popcl an uma 
no,..ia de epoca E. pnnc,pol· 
mente. no p.1pcl de um nlâo 

Cap:,z das p<OIC$ lhludes 

para eonqu,s1nr o que deSCJ:l, 
I H1S1no roo 1enl mull:l sone 1135 

quest llllOt053$ o persona· 
gan de BcUl IClll.l ro,gal:lr um 
gr.inde amor do possado, Hele­
n., obrnl ( • a Braga). hoJC 
casada com seu uunugo Hem,­
que Sobral (Rcgn,aJdo Fona) 
Porém. nioha IWIIOt""1)0p:,ra 
rcconqu, 1ar o grande amor 
Hcic:na dc\ffl morrer no 1 • 
e:,p11ulo da 1mmo de Gdbeno 
Draga e AlcKles Nogucu:1 

.. doro ser \lido". bnnca 
•• ' 3 , trdade IOU b.zcndo O 

papel que o Rubens de F>lco li,z 
cm ·Esem,,i Jsaura· O ,i&é 
aquele que mO\ e a ~ e. con­
cqucnrem nlc. me f3.Z trab.t­

llw m.ll •• bnnca Bem 

época desde que começou a 
gra\'ar -ch3lâ, o Rei do Brn-
511". filme de Gu,lbennc: fonlCS. 
amcb sem d.tl:l pmuu p:,ra 
es1rcar 'o papel de Gctul,o 
\'"'&3S, BcUl preclSOU pnmo­
rar os &las da s-poca e IC\ que 
raspo, o aho da cabeço., 10m3n· 
~ cah'O. p.,ra ,1,~r o e • 
pr,s1dai1e 

.. ie acosrumca com essa 
00IS3 de época". diz • 'a,..,. 
d3dc. p CSID\'3 alé cansado de 
f.ucr essas no,-cb.s normais. 
que não rcli>rçrun lemas impor• 
tant como a CScnl,idlo ... ~ 
,'Cb Oulnmotr.>balhode Bel­
o an no,'Cb ili cm "'A Indo­
mada". como Yp1r:1Jl:3 PIIJ8U3· 
1). prel<:110 de Groomllc 

Para compor H,gmo. o 
310< 1Cm feno auw de grwa 
eon, o proksoor Gasp,u Filho. 
o mesmo professor dos nt 

1 so é no, la, Mo dA tempo J1nc1c ronquistou o públi-
p.113 elaborar uma per50n.18all ro feminino. O qu, acha disso? 
m.11s &ai irem atrãs du un.,gcns Todos gostam de , cr n mu-
pronus P11m não correr nsoos, lhcr que , 1 3 luta. quer :un.,r e 

ass,m ·va, fuor igual. IO<b 
loba. que \ ':\J atr:is de um CU'3 m:u.s 
no,'<>., .• F1e3ra.m dcccpc1on.:Kias 
Elas sugenrnm que eu i>s>C namo­
r.ir Clueo l3u3,quc. que também 
esl:l\ sqnrnndo (mos) las 
cxrillx:cr.lm Emaru. os n.1lllOr3dos 
dobs fie3lnm nnugos dolo e fkou 
ludo tr.lllquilo Da mesma bma, 
CSli sendo leg3J o ilmu como ln· 
- se dc,en,m'Clldo tem 
uma cbi!rmçn hb e um mabr,­

dro e meu ll.'IITICndo. roo (nso,) 

Alem da no,'Cb, o ator csú 
I &mdunz:tdo com btStorw de 

da peç.1 "D"Anhagn:1J1 e o 
Três iosqucte,ros•. bn do 
no ron= de Alc"311dre Du­
nw e que cm brc, se rom:ira 
saudo 11.1 Glollo 

~----------------------~ 
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Rogério 
Almeida 

1 Embr:IIUr • F,pc d1n1lgar:un o pnmctro estudo 
para quanutiar e qu:1hficar rn<so 1unsu domestico 

2 O Estados que m:m r='bcm runsw uncmos sio. 
P ulo (1 . 7ºó), Rio (&,2'•), C<ar.1 (7,3'•), P3r.ll1á 

(7' ). ln,as (e 13ah13 (6,9!, =la) 

3 pcsqu1 fc,u de abnl • JUiho P,r:uõa esta 
•etnu do P,,u, e do pc. m:>.S •b:u,o dos dc:m:ns 
CS1:idos nonlcsonos 

\'oto dft ongratulaçõ 
o~ Aàlruode , 'OCé Rogcno pelo proli IODll 

Almad:!C.--alcallncm ofi- s<no e cx,mpc,cn1c. 5anpre bus-
ao informando que o Egrq10 candoangan>rurumdcs nccns 
Cmscllto Estamw de Coontcm- c duradowu. a1r1,ú de um rtJa. 
ção Pcnncna.vu. cm rcuruao or- c,orwncmo cn'llhctro e humano, 
diniN. por propos,ç:lo do sccrc- cantclCnSllcas marcantes de ,ua 
driodeEaadocbôdad.uuacJus- pcrso,,ahdadc, 10 lona<> de ,ua 
IJÇI. Adalbcno~1DO. tpí0\'0ll. horuacb ~óna de,lda". diz o 
por unarunudadc ,uo de CX>l\gl'I• documento. A lodos que me 1Cle-
rulaçócs pclapamscmdoam-cr• fonanm. cmuram ldcgnlmas e 
s.!no dcslc pnahs,a. bem como COJ11S pclo 11tl\'01$1no. no ültuno 
c.ullaodo as qualidades deste ~de-aprtl\alo paracnnaro 
profi " Parabcruzamos a DJCUSlll<CR>~o. 

11al 
A cid3dc de tal ttabcu no .ino paSS3do 00 mil \i5t• 

b otes penas no vcr;lo final . o tun mo J3 l rcspons:h-d 
por 26, da r=iu da odaJc gundo o ·rctário de Tuns-
mo. \lunJoFduUoCSI ano --scumcrcsamcncodc2~-. 
Em JUDbo <e.rã uuugur.1<io o no"o Acropono lntcm3Ciona.l 
Cctca de ~ , OOS fre tados por num3 çbq;;irnm 3 111 t11I na 
uluma temporada e desde: o dla 2Qdc m:1rço a Tap .,i,rPortu• 
JZal co~u a operar um ,õo hgando II capnal pougwu 3 

Lisboa ·:itol cm seu 400 :.1 oos desl ancha dcfimli\":imcruc 
par., o tunsmo 

Guilherme ranonini. que durancc muitos anos r. i gcrmtt dt 
AlimtnlDI do HOld Tambaü (íOIO) t atuafmtnlt l ~ rcrut ex«:Uú,1> do 
Tropial da Bahia rcttbcucm...,,. d• cinprcsao "Pmnio Dctcmpo­
nbo 1"8" ..,torpdo pdo ltuútuio lil!IJCI Calmon.mmo• mdhorc 
maioranprcs> do J<torde 111ri,mo• boldvia". rau de p.-iaçio 
a Tropical llotds Br.a.zil foi rc1Ji:ad1 oo ficsta ,tnl ion IHIIU, 
cmSahlldoc 

CheckOut 
••• 'apnhima~ (l8)«ri 

realir.odoan S..PanooSà.l<IPro­
r, deTLri!mo. mmmdom,i,, 

de -- , ...... p,omoç,1,o 
cb~ tSindclw O~ l:ftlD 
,r rcali7..ari no Pauto Híhon 
IIOOd ~ apo,ilora•­
.tmW"lo u ultimaJ "°' ktack:s no 
curilmopvaoaao 

•• • fa""Cr:ardo ~t.uh,.:as.. ge­
ronc gcrald:I Vang,Pl)promc,,,:u 
)lntardca>nf~1emvação na ulti­
ma quina (6) no Hotel Cai 
reunindo os funct0n3n<»d.ltm­
prcg. oc:astão em que foram co­
mcmorndos 05 am,l:rs.inos do 
mb. 1nchundo o dcslC JOrNh.SU 

••• A T11p Air P• t1Mgt1I 
i niciou no último di.2 29 <k: mar­
ço o ,óo Usbo , a1al, mprt 

w-pndn-ftira bordo do 
, &o inaul',lral O p~~idtnlt. da 
Tap. fanud r erre,ni Umll,o 
tO\trnador- do Rio Crude do 
1 Ón t Caribaldi Ahe, t. a prt­
ícita de 11at 1lma Faria, t.n• 
ire ou1 ro Bn:, c.mt.n lt .ter, 
ln•uguradoo eropono fnltr­
nac.ionaJ ui,, to ,-uo. ,i.tJ-

nMao a1ual. 
• • • Por falta de lun.5ClS está 

Í0dl3do tcmpar.:u,.-ll'n CnlC O bar/rc:r 

- do'""""""ª'º de t.ua,. na GaftxnoOln·cu·a Lama. m praa 
de l'ontl de Luocm "\oo IC!bnu­
loqU3ndo ,rougur.ara balsacchc-
p. altac,uç:lo". g;,r.,n,c Gibl . 

•• • DHlrodt20 diatata­
ri JCndo iruau~nda ddin ith ► 
mente a bal.s:a que li,ia ab«ldo 
a Costinha. c:n1 prt: 1 F. n• 
d reis K comprome1cu cm rcfa• 
nranmpadtu soda balJa ­
pan permitir a cn1nda oo, , -cf... 
ni !o,.. NopaüCiocomos jorn a­
lhtas. a baba aaual l bem m.aior 
e com mai1 sq,.iranç:a qut a an• 
ltriof", daí tt.rha,i do um 911t,..dj.. 
mms.ioaamcnto do 1amubo da 
f"llff'4J&. Ech"IJdo c:onlinnou ainda 
qut a C"'anq, 1cm para rucbcr 19 
mi lhões de n:ai,c que rar:1 tudo 
para tobrar iJto quer ,U;judid­
a l ou tti n -judic.lal 

•• • Cartas JXl111un.smo Av 
4 1an:úr.15l!OJS.J80 

-1l:lda-c22648.JJ R.ofllnoAJmc,. 
da-DR:rJP88.U 

O resta uran­
le Caçuá, de 
Rulh ouz:a 
irá reunir o 
Clube do 
Gourmetda 
Paraíba, 
para ja ntar 
no próximo 
dia 3 

' ' O bom não slo a, co"a.s que cornpramoo, mas a, 
emoções que ICl1UmOO durante as nos :incbnça.s 
c,cpcnêncu, que nos cnnquccem 

arlos Rom~ro. es<ritor '' 

A UNIÃO 

PB no XVI Congress 
Jornalistas de Turis 

U
MA delegação de ~is 
tas de IUrismo d:, Por:uõa 
estará participando cm l 

tóna (Esplnto Santo), de 19 
• 23 do corrente do XVI Congres­
so BrasilcirodcJomahsw de Tu· 
nsmo. O tema do encontro é o 
popcJ do )Ol1l3hsla de runsmo "" 
alU3bd3dc. • pn,gr:unaçAo so­
aal csdo pm'lSlaS ,is,w IUriSU• 
cas :1 Gu,rapan e Anclooa. • 
ocas,50 scri cl ,to o presidente 

, acional d:, AbroJ<I que subsu­
rumi • João Carlos, que bt barba· 
ramcntc &SS3$$l1Udo 

O Espmro Santo ~i, to­
dos 05 seus ,is,tlntCS e segundo o 
pres1dcn1c da Abra1t1-Espin10 
Santo, Itamar Gurgcl um dos res­
ponsáveis pelo congresso "cslll· 
mos esperando de braços •bcrt05 
nossos colegas de todo o Brasil". 
O capixaba com um cspirito ale­
gre e hospilalciro saberá corres· 
pondcr a c,,cpcdativ:i para que este 
seja um dos melhores congressos 
de todos 05 lcmpos ". conchti. 

O Espínto Santo t uma tcrr.>. 
•bcoçoada pelos deuses. com be­
bs praias que,& desde Pncsidco­
lC Kennedy (Pr:u, das '°' ) :nc 
Coocc,çio do B.1rra (Pra,a de 
luúnas) e as monunhas com o :ir 

puro p>r> ser ncspir.>.do. c,n Do­
mingo Martins oo :inu Teres:, 
Um Esudo pcquCI\O, aconchcg:m-
1e e num.1 posição ln\'Cji veJ na 
região sudeste. a m:iis rica em 
rudo que se pos53 pcns:,.r. P,ra se 
ler uma idét:>., , 'OCê pode sair de 
Urtl.3 pra13 com um sol de 40° o 
Gr:ius. e an menos de 40 mmu1os 
respirar o ar da moot:Ulh.1 e smbr 
:iquclc lnozmho gOSIOSO :ib:u.wde 
1 ~ Graus. un é o Espínto 
lo. Partlndo do norte. saindo d:, 
pr.ll.l de lt:iün:is. onde a arei:i co­
briu um, \113 mtc,ra, ,·occ pode 
curttr ns dull3S br:.mcas num eh­
nu bem nordcsllnO, dendo as pro­
xim,d,dcs com • Balua. De l;I 
p:lSS'1 pcl> sede do município de 
Concc,çJo da Bamt, que fie> cn• 
rrc os rios ftaúnas e Cricaré Con• 
cciçJo da Barra é conhecida pelo 
seu Cam~l\':tl cons1der:ido o me­
lhor do Esudo. Dq,ois descendo 
encontramos :lo Mateus, cidade 
do porto lustónco da coloruz:içJo 

o marco turfstico da cidade de Domingos Martins e um dos .. 

do Brasil o 1cm do petróleo e • 
beleza cb Pr.11a de Gunri ViaJnn­
do cm direção 3o ccnt~lcstc chc­
gomos cm Lmh:m:s, ond cncon­
tr.unos ns praJ3S de Regência e 

Espírito Santo 

O folclore 
europeu 
estará na 
programação 
social do 
congresso da 
Abrajet, 
como o do 
grupo infan­
til de dança 
alemãs "Der 
Frohliche 
Krei , de 
Domingos 
Martin 

de &rrn oc,, ji conhecida m· 
tcmaci003lmentc por causa do na• 
nmsmo. Um3 pr.t1a de nudismo 
iruiugurada roccntonc:ole e que Já 
conu com um bom movimento. 

eted.~ 

S>inclodei.....,. 
orioDocee...,. 
cruz que caa o:i. 1 
S.y, da Bana, Soar, 
Graodc. No_,_ 
g:nnos na Sena, -
COOlll com as g,-. 

ovaAhncida,ao,i,11 
•lus16ricalgitjadai~ 
com ntais de ~• 
vida. C:ipuba, J-, 
nhos, Bicanga e C.., 

Chegamos cm 1'1 
pit•I do Esplri10S,., 
mos as praias deC. 
C,n10, da Cun, • 
das Ilhas do Bot , j 
lemos o,Fortc Sloi 
>bt1g.,. o ~Sp 
G•m• . o Palácio .li 
escada na Mana Oi 
igrcJaS ccn1cnáriu. 

De IIÓriaSIÍDQ 
çJo ao sul, possaodopo 
U..ondc-...., 
da Pcnh3 e as p11id 
Cop,c,b:>.n:t Capm' 
ltoparica, Coquoiral, 1 
Jucu, do Dório, 1""" 
lll da Frui.\. 

Criador do conceito de resorts no murn 
O '1113gc de lup;uica, pnmc,- mclu, sc1c no11CS de hospcd,gan, perfi l de GM. o lub Mcd se rc- fazer o hóspede csq,s 

ro cmprccnduncn10 do Club Mcd iodas as n:fuiçõcs com bebidas e novou ao longo destes 20 anos, mcnlc ludo o que p,!, 
no Brasil e na América Latma. 1 as 3hcm.1b\'3S de esporte e introduzindo noV1dades como 3 acontecendo do lado• 
csli c:omcmor:indo seus 20 :mos l3zc:r lni>muçõcs e reservas pelo Escol> de Ci rco cm 1994. 1clcfi>. n llagc. 
cm g'31\dc estilo Quem V1S1br o 1oll troe 0900 21 37 82 ncs nos ap:,rtnma uos, room-scr- Em lu pana 1111< 
V'llbgc • pelo qual. an du35 déca- Pioneiro no cone-eito ali in- vtcc e um rcstnurnn1c 1t:1hano cm pnmc1r:1 \-CZ. os~ 
das, passar:im mais de 330 mil clu h c - Inaugurado cm 1979, 1997, alán de ter construído um ram conhccttoQllCCS. 
GMs • v:11 poder par· --------------~-------------~ fu ndido, C<fl 
tic1par de íescas no todoom.iDllll 
coque1r:il , todas às \eh.lsl\'C .. •~ 
scxi, s-fc,ros receber <J)Cda&cm q,c,.I 
uma camiseta come- • feições. atw!dai' 
morauv:i e, a lém de ti"as e de Wll-
um p>COIC especial, Mod n&,,.~ 
\ '31 apro, cua.r outras ro. C.'1:ceto AI• 
novidades cspcc,ol- Quandoclqll' 
mente pensadas gcs, os hósi,' 

Todos 05 doas. :,o ~.'.:m,~~ 
urdcccr. por c.,crnplo. - •• ~-_. 
sempre• beira da p,s· usada_,.,, 
cm:>., 05 GMs vio 1er Foi 1amblm • • 
a oporturudade de cur- que os b....,,, 
t1r o 10m de vá.nas mm a COMt(O' d 

bandas. com mús,e> Gcnris O,g.J 
de toda, OS 1cndênci- jO\'CllS que ,:dl 
a.scparalOdos os gos• 05 h6sped<s Ol1 
IOS E amd, 1cm 11131SI a1i,'Kladcs, ot,'1 
Como o v, llagc csli de lazer. 
complctnndo 20 anos, , . CSl<S zo,; 
o Club Mcd estará 11,gc sodt.11 ,il 
of'crcc<ndo dcscon105 de 20",,. no \lllagede lupanc:.11omou, !l:>.h,a amplo Centro de Convcnçõc nc,os l\3CIOl1,l~c ~ 
bar e na bout1quc de ltapanca. conhecida cm ,anos p:11scs da p.1ra 850 pessoas e arC3 tota l de têrus,ronu~it' 
aJém de promover 10 sorteios. que Europ., e, ~•s do que isso. trans- 720 n1 2 conhec idos in1;;,..-
g3rant1 r5o a 20 pcs503$ uma se- formou ltapanca cm um desuno Qu311do o v1llngc de ltaptlrl• além de ter 1mnci)pidJ 
rT\31\3 grálls (cstad:1 e trubdo) no dcscJ:ido por milhares de br:isllc1- ca. ro, mnugurado, ha 20 anos, cm um esporte bast1ntc ~ 
vdbgc ros Os GMs do Club Mcd s.-lo fi- um loc.1I de fcnas incsqucc 1vcl e Argcntu1,1, o J)3diDc. ~ 

O p0COIC de um.,, scm.'U\a no tis m3rc., ao, 1''3ge T::uno 1st0 d1fcrcn1c de ludo o que os br:1s1- tlS pnmcua~ quadrJS~~ 
vdl:lgc de IL"JXU1C3. sem po rte aé• é \.Crd:idc que grande pane de• k:1ro conhcc1nm, ~cm smular no lli gc de lta,nna bP'-'l 
rca tem preço cspcc,al de R ics.qucconhcccramhap..v1<:.1am• Br.u,1 Jo ha,1.1rád10. 1clcv1s:'io. a rqu11e1os fiunccscs c~ 
1.036,00 a \-lSUI ou QU.llro p:iroe- da sol1c1ros. cont1nu3Jl1 1nclu1ndo 1oma1 • nada que pudesse, como que se insptr:ir.wnna ~ , 
Lu de RS 275,00 O pacote t r a 11113 cm seu r01c,ro de fcn. com hoJC, hga-lo, oo mundo c-1cnor n:goão. a0<Cl11plo li>qu'' 
pessoa, an apa.rumcnto duplo e a f.u111h3 PJra .:ucndcr a C5tc no,o e globalizado A ,de1:i era :i de Mo.l cm iodo 0 !llll'O-' 

_I_ 



HD:;AN[)() _.,._,__ 

6as. .. ,,..--,._(Jt,al 
'o pr/lfdptll. --o, 

lllo.r~/wpo,t,11,,.Je-
• Oprtnt:Jpal,: O..... 6l-
0Sitnlto,: ,-0au, ,o.,.. 

#Saltor/ A_., poú. o S.­
-, ,,_ Dau.,. todo o ,n, 

,tktodao111a"'->.• 
O ICU tlllrnd/-nto • • 
0lllafarra.O#pndo,: 

.-.mo 1evpróxi1110«-1oa 
NIio ltó °""° ,,,.,,. 

-,o,doqwatu" 
Ag,t111•pm,a-w.r1o,w 

•o6sitnoqwo'-"­
lrilnop,-._..,._ 

opr11M1ro""""'--. 
oatros ~ntos ,__ 
~ ,obr,/lldo, o pn•1ro 

...,, d,, todos, _, Jlt -­
dt.rajiondo o Devs. 

o olgw,s ex•mplos: 
"Rio de Janeiro - Todos os 

uingos, a médica Rosita B1-
dw<Mr, 6 I anos, cumpria um 
rlhlal: no fim da tarde, visila­
., a mãe, Berta Rose, 85, no 
p,étio mlmero U6 da n,a Fon­
,. do Saudadt, na lagoa. On­
ltlll, Dia das Mlles. Ros,ta ,.._ 
• -~'fll antecipara v1s11ae cl,e. 

aopréd,o às 12h15. Foi 
: mrdida por do,s homeflS armo­
' dos, colocada em um ele>mor 

t assassinada a sa11g11e fr,o 
com 11m tiro de rei'6frer cali• 
b,. J ,,a cabeça. " 

"Londres• Oassassmatodt 
/ili Dando. apresentadora da 
tmis,ora da 111 Británica BBC, 
,., ri/tuna segrmda-feira, em"'° 

"' tm J-ulham, oeste dl Lol1• 

, merg11/ho11 o Remo Unido 
fr<111illca.<ede por detalhes 

iciais e roma11escos sobre o 
·s,, des11110 da 1omal1S1a. 

Ji/1 Dando, 17,joi morta com 
tiro 1,a cabeça que a polícia 
dita ter sido disparado por 
matador projiss10,,al ". 
"Belgrado - Um míssil da 

OtaJJ atingiu um 611ibus pr6xi• 
MO ao 1•ilarc10 de L11,a,,e (20 

km ao"º"' da cap11al da Pro­
víncia de Kosol'O, Pristifla} e 
I/IQ/ou pelo me,,o., 25 civis, /n­
/ormo11 omem o governo da 
lwgosláwa. " 

.. Proví11c1a separa/Isto de 
Kosovo - Cerr:a de 31 mil ko­
S(J\'QrtS cn1:aram a fronteira 
pa,aserefi1gramaAlbá111a. ~ 
áodo, que começou em 98, se 
acenh1ou dramaticamente de­
poisdo inicio dos bombardeiros 
da Otan à lugoslávio, em U de 
llarfO. De.<dc e111llo, o regime do 
ditador iogoslm,a Slobodan Mi­
losevic, ,•em executando uma 
po/itiea .mtemátlca de expulsilo 
dapopulaçlJo de e1111a albanesa 
dt Koso,,a, o que é c/,amado de 
"limpe:a étmca ". 

"João Pessaa - Paralba - A 
doente mel/la/ L B . .. . 23 anos, 
rr.sideme 11a m·emda Pau/mo 
Pinto, 11, em Tambau.fo1 e tu• 
prttt1 pelo seu ,rmiJo Lucumo da 
Silm Samos, fato ocomdo 1,a 
dia 10 de abril deste ano". 

"João Pessoa- Paralba - O 
pt;h1roRuben< anolhodaSil­
"'- J4 a11os,jo1 assa...s111ado, 110 
Rang,I, com um golpe de /a a 
ptixtlra 110 pe coço " 

Essa g,111 mesmo depo, tk 

1

dolsm1/ m,asde E1Ymgelho, am­
l°" nela co11he o prmm ro , o 

1

1//aÍor dos mantlame111ru da L,i 
ldt De,, · amar a fku., sobre to-
1das m co,sas e ao próximo como 
lª J1 mesmo. 011/ mKle amar o 
pr6nno com matá-lo, e.eft,quea­
:lo,fi-á-lode bala.,; bombard 
lo, roub6-lo, estuprá-lo 

1 

[ 

Educação Médica 
Os médicos Dalvélio de Paiva 

Madruga e Roberto de Albuquer­
que Cavalcanti, respectivamente 
chefe e vice do Depanamen10 de 
Cirurgia da Universidade Federal 
da Par11ba participaram ontem, em 
Recife, do Seminário "Reflexões 
sobre a Educação iédica" reali­
zado no Memorial da Medicina de 
Pernambuco, no Dcrby 

O que está "out" 
□ Allco juros banconol 
□ Racn-3r mesascm.-c 
nio~ 

□ OTes10dc"Coapc:r" 
□ &tam de rdngm,a:s cli<tilla:. 
□ Jóias 1111 aas,o 
□ A músia do Tchon, • br:i do Tcha\, 

o DOl'a loira do Tch:ln 
□ Lenl<:$ de tQIQlo c:oloricbs 

□~--e SecrctáNs ao lekJiu: pc:rgll1ill100 : 
-~ só axn c1c r 

0 lmtjo dos CXlqilS eh nam p-o6s;h 

Baile do E padim 
O Comandante Geral d:i Policia 

Militar da Paraíbo, Ramillon obrol 
Cordeiro de Mor.111s (foto) comemo• 
rando o ê.'\:HO ontem à noite do Baile 
do Espadim. reahzado no Clube dos 
Oficiais do. Policia Militar. cm 
Manaíra O Espadim T1.radentcs foi 
entregue a 34 p s03s num baile que 
entrou pcl:i madrugada 

AU11IÃO 

Vale tudo no ar 
Nc::ompaJuas acrcas uncmaaanm 

eüofazmdo llldopna,nqwswmbn­
.,1c, ..... A l.uftham está oíCRCaldo o 
lrOCbo R><>'Frrifun/Rio por USS 99 e 
quem 'UJ• is quinlas-fans conoom:m 
eo IOIIÓo de uma Mcrcodcs A U1111cd 
Arlncs 1u RiolLol An&clcs/R,o por uss 
930 C por apenas IIWS USS 5 o -Cl• 
ro pode ir para S.. Froncuco, Las \1,­
JIS OU San [)qo As pnxnoçl!es saa,. 
6CAm unda mm as companhia bru,­
loru. prtjudicadas pelo dcsequibõrio cio 
ral cm rdaçio eo dólar 

Lançamento de Li ro 
O professor Josc Octmo (foto) CS· 

tar:i lonçando ncst• segunda (17) no 
auditóno da Fund.lç3o Caso de lo 
Aménco mau um h\TO de su:1 autoni. 

Antecedendo o lançamento h3\'C• 
cl um.i rcun1ào/dcbatc sobre :a coo· 
tnbuiç.ão h1stono grific::a dos cscnto-­
rcs 'clson \\'cmcck odré, Antoruo 
Houa1ss. Abc.l:irdo Jurema e Francis• 
co lglcs1:a 

~ Carlos 
~1=R= o::e::=n=• -==e=r=º===== 

E11trevista11do Kardec (VI) 
Q U E n.io domu nl\ nott antcnor, wmo-­

so que cst1\-a p:t.ra saber como All:m 
Kantcc. o Codificador do Espm11Jm0, se 

tornara cspmta. dc1'\:ando de ser o proícs• 
sor H1pPOl\1c Lcon Dcmnrd R1, 111~ o grun­
dc pedagogo, autor de b\ ros da<liucos. para 
en~ar-se de OOfJJO e alma • Douinna dos 
Élpmtos Doutnna que nAo ma lhe render 
nad1. cm termos finan:c1ros. mu t., 11•l'lc 
muuo saaüaao. a ponto de comprometer a 
própn1 saúde. Mu dc1,:c:mos cs :u rcílc-

quc o mestre JI chegou Rc,ucmos 1 
SI cm:rcn.sta 
Cronista • M ~ como ro, mesmo que 

o senhor se 1ornou cspínt.11? 
rdc( • ◄ q11t tm r""' ""''' Jd Ih,· 

/ai 1, a gramJ.. nomla<k era o fe11dme• 
no das mesas gmmt f 

1,Jo hO\,a outro 
a.mmto Em mumu rtsuliln ,m. M fa. 
mlhas st rt1m1am tm tomo das me.ws 
para, •IM. t montrKnlandoJnSnl'NJU. 
ma DUSa"101'tnt Unsln"'"'1>a úto. 
ourros~Jn mn~C"Offlono,1.,1Jr UM 
~ndmt.no Mo no~ tornow vm passt,. 
ttmpo para a ooedodt da q,oca. 

Cromsta • E como o senhor cncorou 
esse ímômcno'> 

Kardt'< • ,1 pnndp,o ,jn,d,i qu, 
tratasse <l,i- um fent,mrno /ffNu,uco Tam• 
b m ndo h<g1«1 a tacM-Jo d< obro do 
ckm/11110. ("-'""" qw,,_,.,_.,. 
'11tt1 Rr•,, p111, , cMgut, J ,._ 
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Abdae 

a,Oott ~--­Ariando 
hoje. 
Escrito~, 
profenon, 
deinfl&do 
Unipee 
pesquisado­
ra da fun­
dação Cau 
de José 
Amfrico,eb 
irá come-

O Parai#;•,. 11pore.u.11 dt forma positfro "º Jor,.ol •cit1-
nol, cm /11nçlo ,lo COf"lc.idodt do tll coi.x• e.lor611ico di,­
portm dt cid11/as dt vdrios t.•olort , ind11indo dt dt RS 1,00. 
Poro o clienus, o tq11ipomorto facilito o rt.tirodo dt 911•/· 
911tr 911ontio. O isttMa, criado ltd 11m 0110 para ottftdt.r o 
tn·idor t tod110I, podt erw,ir poro po1omt.nto dt 011tras 

;,. títuifDts. Um ,n·onço ttcnolórico 9,u dtixo11 os 1r•ndts 
bancos o ,·t.r navios.. 

• 0 Rdnrcoa,1ctar,11npartl-­
dp1r, l•d....,l•do pan qu1lqucr rnn• 
to. • u e o atual pttíd to do Rkt de 
Janeiro,, rurMaltrl..uiPauloCon• 
d~ Da mnm• forma o Pin• e Pnto 
~hlu(, dt Sio Pulo. Cid• 111n r cri.,. 
dorrcriatul"II r porniu.\t do poder nio 
Kr.nlrnd<m maiJ. 

EDNAMAY mlo $ii na cidldc 
após 1cmpo111da t:nt Arn.111 d'AJuda 
(Ualnai A • cuwpa que ni ,e~~ 
mdcr ui a: 1Ml,&W J.".llt r«up,:n,çJo na 

•dal'nladc1.~ ElaP~ 
t'CI' cnut nós 11Cdcl:c:mtn,. ~ 
O.StplOSCUhurat. da 1Jade. 

~\l!D.U\ tkldadrhojc 11prnm• 
11don dr n . Tinia Maia (•• 1an1, 
1fa,11d1 do , idNJ).011, o C'N1, Hdt-­
•• Maroj• Rj btiro Coutinho. Samdn 
Mano.M) Trolnbcu Qulntkt r • .~ 
n l,naA)t"Gnr, dr Campina CNndt.. 

CARTAS pan c,U, coluna Ar .. 
4'-'IJOl ,Edl llmodo M• launCEP 

JS. • - .,._ (PB) Tdda., 
( ) 2164831 

gutntt" º" /1n"'1 1afre: as Muos 
Gtrank.SP 1t11111ttftuo domagntlJJ• 
mo, tM'l!7Drrcilf'Nk.~(X)OC'ta_ najpoca 

Crorust. • Maindlsmo• 
Kanl« • f.mkni, O fluido mqg­

njr,co,. auim '"º o tl tnco. QG.t ~ 
" mot no.. TratCNtr <k uma m<rg,a. de 

;:r:,,t:,,rr;, ~ª::: ,;do ,:;::,1:1::r,:, 
no sobrtnãtural • .,rn fa, ""' homrm 
progmá11co, roc«Mti . anolinro 

Cri>nh1a • Mas quais foram 1s: pcs• 
soas que lhe falmm sobre o fenómeno 
das M as Gminl '> 

Nk--c •Na ""'4,Jel 5,1 Mttn. 

C011trt1 com o gf'r11':« ª""go Foro r. 11m 

•agMtr:oJ,,r "'"''º. m,, qw lffr fc a 
guinlt JNr,..""Ullla t "1 ufll,na. pro. 

/t...uor H,prol)tt'A ibockas.u..~n,a um 
fon6m no m11110 tstnatho · mt.sas aan. 
ft•hk> . pulando. c-ornnJo Como a• 
plicar, o' Rttpo,,,b..JJw qut m dtl\,. 
dar. ,a,,,,,t ,1 ,.~t,n'ilfflsoltrc-uaçdodo 
Mngrwh..uno. o ft4t tra ,,,,mo nDIUral 

roaista • O tcnhor nio 1tnbu1u o 
Íl1'1.11 ptnl 

/"----------- '\ 
1 ervidores 
l beneficiados 
l JUtt.a ubstituta da t • 
l \'ara ftdcral d• Joio Pasoa, 

lolt•• Fialho, conced<li Mtdt-
11 da Limiaar cm aclo àvil .,.. 

blica intffltada pdo reprHttt,-
1 iantt do Ministfrio Páblico 
1 Fedtnl no Estodo, dr. Robtr-
1 to dt lmt.ida, as ~u.ra.ado 
1 aos smidom públk0$, iac:ht-
1 in docmtts 111\os t. &pclfff'-

1 tado da FP8, o dir.-ito dt 
1 o.lo sofrer a m.ajora('Jo u coo-­
J 1rlbuiçlo p~,"'ldt:ncijriL Es• 

JM-r9·st C'Olll isso qut ainpba 
1 1t:nlaa qualquer majoraçlo ■o 
1 de conto prc,idtnc.iirio. J , ________ ___ / 

Reginaldo Rossi 
O R~ do Bttga, Rogi­

naldo Rossi em com tudo e 
não c,t.l p,osa,. Em ......... tle 
estevo no programa Fóbôo Jú­
nior (Tv Rtcord), onltm no 
(Amigos• Sue....,.) da TV Re­
conl ,com F.ú dt 8tlém. Hoje 
s• apr6fflb no Raul Gil da TV 
Record < amanhã i a. a.traçio 
principal do Ploneb Xux., na 
TV Globo. Polo primnra vez 
R<gin•ldo Rossi, um arli<t.a po­
pular, est.t fflt primtiro lugar 
n> por.,d., nacion.\l dt Sio P-. 
lo • dia 25 tle gra.v• o dip da 
música. (C.~). Stu 6ltin,c, 
CD ao iw, j.\ est.l p,óximo dt 
~m milh.a d cópi;is ,....tidas. 
E ou n3o um ffflÕmenO ! 

lnl trino: Ro~frio Almeida 

Kardcc•N,1o \' m Mgimapouar/US· 
so Aront ~ 'fl' mau tardt mcontl'tNlft 
flO\-amuit COM o ,tnhor Fornt r. qw dtSUJ 
\'C \-,.,o ,rnulo tntk.f1.nmado ('Offl O ./ar(JM~ 
nodasi\lt.saSGm:,ntt.f apo,tlO d,iA.."'trqw 
as111trosndosó pNit.1'.._,t commt.. MM'(W 
rupondtOM a ~fA"1411la5 

ronina • Fos eu tc:n.a1crcdnadologot 
IIIC$lr<: 

Kardtc . M~ ,oe:I I um nNUSta. um 
po(la umdm:ig(U)r NtJo tn-e am,nJ,afor• 
mnrdo , .. rnhfiro C on/t.fSO qw rwluJef 1,u,t.1. 
ta "'ourthtari{lic a.,llft a.rutn ,,.sot, 
a Ofdo de ~,u m,1\I\Y1. Qwmdo Forotr 
•tdu..çcq11 asm asrr ta OJJUft'Jt. 
t~1-' uto • 'll'' 'fa/.n'aM . ru 1m dzatama.. 
I fi=•fM o 'iPJt7lc- dt.w/io· ô acrrdttaní 
~Q\ ~cJo Meprr1' Mfll#CD llfUQS 

'""'c:t'tt IUf\lN 'l.qr rttn'CUparaSfflllr. 
f>o t"Or.(nll'kl. l'loiJ ~ '\'.O nlJo pDSSO ~ KmD 

fi /to. ck .,.,ap,1as1a. d, hut6na para boi 
dormir 

Mt ..,,.,.r<',-~-ra111-"\l~ HIO 
F •u .,,.. ... ,.,.11M c.-.•r 

,,. .. "4..&ZU 
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O que vale 
um. bom.em. com. 

Ascendino l~te 
Escntor 

E 
STA é a minha vida. O im­
portante é que eu a tenha 
percebido antes mesmo 
que ela me tenha aconte­

cido. 
Em que momento se me re­

velou, nio compete na história. 
Direi, entretanto, que seu es­

panto essencial e sua atração es­
tio exatamente na montante de 
erros que deu relevo ao signifi­
cado da minha humanidade. 

As diferenças definidoras de 
uma vida sio as que se integram 
ou se diluem no seu lado subter­
rineo; por conseguinte, são ape­
nas obscuras ou suspeitadas. 

* •••• 

Triste daquele que não tem 
lembranças e esquece até suas 
falhas de caráter. É mais desgra­
çado o que nio tem convicções. 

• * ••• 

uma página adequada e um 
tanto protocolar de um livro de 
impressões, o d iplomata e escri ­
tor, desbundou-se em elogios ao 
país que visi ta a. Em seguida, 
tornou à sua pátria de origem. 

Por quanto'" tempo guardou o 
francês intactas tais lisongeiras 
impressões! ão escaparam os 
dinossauros, de que ele só lem­
brava dos que vi ra recompostos 
nos escrin ios entalha dos dos 
muse us da Europa ocidental. 

Morreu pouco de pois esse 
"crocodile eventual", semelhan­
te ao que ele viu, de olhos fecha­
dos, como tão bem assumiu sim­
bolicamente, para ser gentil com 
o país que o acolhia. 

• • • * • 

Cenas no mercado de frutas . 

1. O lixo das maçãs pôdres , 
aos montes pelo chão, e restos 
de legumes velhos, ventendo gás 
à ação do sol. 

2. A mulher catando piolho 
na cabeça do amante , sentado 
num tamborete, ao pé do cha fa­
riz. ..... 

Dos escritos íntimos de Ed­
mond Wilson, americano, poeta, 
crí11co, homem do mundo· 

- ~Quis beijá-la entre as co­
x,u mas ela disse . expediente en­
cerrado~. 

. . . . . 
Infortúnio mesmo é o do es­

critor que, tendo iniciado um li­
vro e dele já escrito a metade, 
nlo sabe bem agora como con­
clui-lo. 

Outras anotações, num tem­
po não controlado, entre cnses 
psíquicas e anseios desespera­
dos de purificação 

Minhas notas de trabalh o. 

1eu lazer. Meu sofrer por pra­
zer. olidão. Solitude. A quem 
de stinar, neste instante, meus 
desen vo ltos pensamentos? 

* • * • * 
Os nomes . Os que me vêm à 

mente. cm sempre correspon­
dem a pessoas - alguém em 
quem cu possa me arrimar, dizer 
que existiu , que tenha passado 
por mim, histórica ou equ1 voca­
damcn1e definido. Amigos. 

Ainda respiram. onvoco-os 
para este comício cerebral , an­
tes que se faça noite ao nosso 
redor e Deu nos atraia à sua 
hora augusta , a da imob,hdadc 

- Oh, Samuel Duane1 Oh , 
Prudente de Moraes cio ' Oh, 
Ernâm Rc1s 1 Oh , Osvaldo Cos­
ta 1 José Condé, Jorge Lacerda, 
Brito Broca• Juarez Batma! Al­
cidcs arneiro' 

1emóna alcandorada esta i 
Exigente e attva. revolve toda 

sorte de limbos, levanta e 1lum1-

na até os mais remotos modelos, 
as naturezas e piriruais irradian­
tes, não desdenhosas dos seus 
séculos e intuições, anjos para 
todas as aflições, barões e idio­
tas. 

Mas tu, Ro a, tão próxima! 
Tu, Conrada, filha da pobre­

za. tesouro do Verbo Divino, 
como ossa enhora da Concc,­
ção, padroei ra dos tolos que a 
amam, inveja dos doutos! E dos 
gazeteiros ignorantes. 

o fundo e na superficie, eu 
os tenh o por manifesto a todo 
instante em mim, a despeito de 
tudo. Das ca pacidades habituais 
do ser às vulgaridades pecami­
nosas dos arreglos e obrigações 
do pacto social. 

••••• 

A humanidade do homem é 
seus pecados; os da hora, na for­
a com que armam, contaminam 

e se evo lam Os pecados finais , 

no peso que nos empurra mais 
para o fundo da fossa . 

••••• 

almo 118. Quase estatutá­
rio. Ou uma espécie de Código 
de Obrigações para efei tos na 
consciência religiosa vacilante. ..... 

Marcelline. Morre durante o 
sono, oo estri to sentido em qu e 
se pode ava liar um morrer sem 
ênfase. 

Vai recol her-se ao tú mul o, 
cumulada de admirações, de lica­
dos bens de alma, de que ela po­
derá ter- se orgulhado co mo um 
peregrin o no mercado árabe das 
vaidades , se lh e tivesse fene ci­
do o sentido do angélico - o mo­
derno, o verdadeiro . Como o bi ­
lhete de trânsi to para fa ci litar a 
pas agem na tran sição final dos 
mundos. 

a assinatun, e 
quadros o pocll F 
sua particulu 

- Vai ver­
quer dia destes 
também na rua o 
son Figueiredo. (C. 
político), de fo~ 
ca, no jornal gu~ 

- Mas liaeom 
cessos literários~ 
os Jor8e ~it, ■ 
Autran, as Lispector; 
explicou-me: havia à 
ilegível), i<> Guimaries 
termos). O Moo1elto,1 
mestre . 

Estava cm todas. 
Também a pocsiap 

uma aceitação ponm 
Irada e exigente, 

Começava com 
Mas a glória muimu 
Me ireles, "para to4a 
brasileira, do passado! 
sente" . 

Amava a Renall P. 

po r~m recusava o cai 
o Mário Quintana:o 
que não tomava b~ 
tana, porqu/ cra roiKO.] 
zava com o lpbonsiil 
lo Mendes Campo~ 1 
Acaiaba; toas essa Adi 

ma perua! -tlid 
Tendo a meu lado • 

arcará, dei-me de!d 
nha mágoa. Vou 5CIIIÍ 

falia do que com etul 
digno da estima pú~ 
pessoa cena, bastantt• 
depe ndente, atéia e li 
realis ta e livre-pcnsadll 

Minha amizade. s;,.1 
su nto melhor. Semprii 
soo u o desejo de repea!I 
cê ncia humana neste• 
scrável mundo de hojt . 

• •••• 

Deixo a cadeira, pd 
ou à janela ver os qatl 

Acho que estou cho;J 
para mi m, como se ~ 
tando cm desabafo: 

- Marcc ll inc, voei 1 
das melhores pcrfortl 
Deus. 
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Disputas tim 
início em várias 

modalídades 
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ábado, IS de-• de,,,, 

opa América ameaçada 
Um c:ia após eílfflinação, a revolta no Parque São Jorge 

Jogadores do Corinthians Iideramfrente pró-River 
São Paulo (AE) • Com~ 

sio tiaüca e jogadores do o­
-.ns ficaram reunidos por 
quase I hora. quinta-feira, no 
Par~ Sio Jorge, para discu­
ti-ulimiuçio na Taça Lih<r­
tadores para o Ptlmeiras. A 
0011\,rsa Mldw aogiupoduas 
COIMCÇcies: \'Cocero Campe• 
onatoPaufüu (única competi­
ção que o time ainda di<J)Uto 
noprimeirosemeruc) e torcer 
_,. o Palmeiras no Torneio 
Sw-aanericano viramo, h((UC'y 

dodehoora·•. 
Fora o técnico Oswtldo 

de Oliveira, que assumiu o 
diocuno de qu• o AJ..+.,.-de é 
o Bras,l na Libenadores, os 
jogadores estio todos contrt 
o rival lnitados com as pro­
l'OCações de Paulo w1es. 
com• declarações de Luiz 
Felipe Seolari ecorn a trucu­
láicia de Cléber. eles fom,a­
Qllluma fmuea11ti-PA1meiols. 

"Por n,do o que eles fala­
mn, pela faha de ~o, eu 
CSlou ton:cndo para o Ri= 
Plllcüura fu,al 00111 o Cerro 
Pondlo· e,iou seealldo o l'al­
ineiras desde jã". dis.sc o ,.. 
~ Gamam ·'Euvou tor­
cer p1ra o Rivcr•·. 1fim.1ou o 
paro 1awicio " claro que 

Os jogadores corinthianos ficaram revoltados com o comportamento dos palmeiren~s 

eu sou Ri"ct'', reforçou Marcdi­
nho. que aproveitou para provo­
cardoisjo~adon,-s palnlCÍrCll«S. 

"O Paulo une fala mui-
10. ma nio faz uma jogada 
que desequilibra : só gol de re­
bote'·. afirmou. "Se cu sou 
desleal. o que é que o Cléb<r 
e?". questionou. ncs-ndo que 
tenha cn1rado pau machucar 
o lateral Júnior. "Ele estava 
com frc cura.,. Para Marccli~ 
nbo. o ·' orinthians provou 

que é melhor que o Palmeiras 
nos dois jogos". 

Os dcn11i jogadores tam­
bcm estavam inconformado 
''Sou corirnUlno e sei que o gran­
de sonho destatorcida era he­
!!Jf ao Japio; infclizmcnlc. nio 
deu''. afirmou o atacantt Dinti. 
.. Meu scntimemo é de trisicza, 
mas oornos de pé". afmnou o téc>­
nico Oswaldo de Oli\'CÍra 

Os ,,..,.,ti., . Os comtiaoos 

IIJDJÍramaoanron111Ude,uq,o. 

nhonosp(nm. ''fremtm,txN,o, 

1c. mas não dai", di&sc f.dilsro. Di­
nei. qucplldcr sua <XJbrança. coo­
cmru "Bsioomooostreiios, 11111S 

a bola sulii e foi na tra,e "OswaJ. 
do tC\'Cde explicsro ltl00\1> deter 
esalado 1anlemho. o pnq,ol 
b.11edor de pà,Altis do time, como 
únnooobrado<· • ~-an,os 

que a dcàsio ficas para a ultima 
oobrança e por isso deiumos o 
Martc&ihoporaolit~àttêlim:ote, 
dcnem~bo1cr", cis9c. 

PouU.ta -Eliminado da 
Taça Li>ertadores e da Copa 
do Brasil. Mmelinho e Ri­
cardã,ho disscmn que venctt 
oCan-.,eonatol'tuliSla ,ifou 
questão do honra. " V.mo 
erurar mais f onesdo que nun­
capara o Paulista: recupera• 
ruo a autoestima e csiamos 
mais fones• madw'os'', disse 
1alt:dmho. 

0,,-.,21do ~ &pm\-àttr 
es,een.usiasmopm~otme 
deslont:hc no Paulin "'Tmbo 
000\icção de que daremos<Xll>­
tinuidade ao tnbalho e à ,e. 

~deviórias''. di«e. •'fo. 
mos lllào aix1, o que dar ao 
twne." Pauli:u,oCornhi­
ansowpaa~calocaçio 
cio Grupo 4, com 19 pootos.. 
oontra 17 do União Bnrbarcn-

filtmlo uêsrodadaspora o 
fim da fitsedeclassificaçio 

Oswaldo ptetcnde csca• 
lar todos os tirulares para o 
jogo doste sálado, con1111 a 
Pormgnc.<a tista, na Vila 
Belruiro. Alem da tista, o 
CorinthiMs ainda onfrenta o 

an to no Pacaembu. e o 
Mo@i Mirim, em Mogi. 

O goleiro ei, que havia 
sido afastado do time. pou 
foJ.tlanestefm><le-sem:,na. 

A 
'CÀO (AE-AP)­

Ogo\'emo~re­
,-dou. anteootan aio,.,. 
dinheiro sufici.,ue para 

cobrir o custo om o siste-­
ma do segurança c,cígido para 
a realização no pais da Copa 
Ameri a de Futebol. De 
acordo com o ministro do ln· 

t<rior, Waltor ªº""· a Con• 
fedora io ul-Ameri ana e a 
Associaçio Paraguaia de Fu• 
tcbol promc1eram S 1,6 
milhio para os u 10 de im­
planlaçâo do istcma. ''mas 
ate agora nio cumpriram a pro­
me sa "~ afirmou cm um cr 
qu•ma de segurança o6eicote 
a opa Amcrica - mar ada 
para o período de 29 de ju­
nho a I de julho • volta a 6-
car amca ada. O Paraguai 
consegufo hí pou o tempo re,,, 
tomar a estabilidade política 
depois de um peri!)dO de con­
,11lsio so ial apó o assassi­
nato do ,;ce,.prc idcnte Luís 
1aria Argõa , cm 22 de mar-

ço. e da rcnún ia do prcsiden• 
te Raul Cuba 

O ministro d' que ji en-
trou em rontato com o presxleo­
te pmguaio. Oscar Harrisoo lhe 
infonnando que · ró impossi­
vd COIISO!!uir o dinheiro", já que 
csac recurso nio oasta do or• 
amco10 de sua pasta. 

O ministro c,,,ti a que os 
riam destinado i 

COO• 

tra11çio. deslocamento e sa­
lírios da forças de segurança. 
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Os lances do futebol na Copa Setr 
A 

l! Copa de Futebol Infantil da ctras co­
meça neste bado, a pantr das O hOO, no 
campo de futebol do entro ocial rba­
no de andacaru m total de 16 equipes 

foram inscritas para o evento, que estara sendo re­
alizado pela Secretaria Estadual de Trabalho e Ação 

· ai, com o objetivo de oferecer a integração 
sócio csponiva entre as comunidades representa­
das pelas equipes 

Atravé de um evento como esta Copa, a 
crianças e adole ccntes io conscientizadas da 
imponin ia da atividade de lazer e espone 
~ Aproveitamos para incentivar as crianças-e, ao 
mesmo tempo, incrementamos as aúvidadcs no 
Centro ociai Urbano de João Pe soa'', 
acrescentou o secretário Evaldo Gonçalves. 

programação de abenura começa às 
08h00, com a concentração da equipes. Em 
seguida, bavcri o basteamemo dos Pa,'Ílbões 

acional, Est dual e Olímpica seguida do 
acendimento da Pira-Olímpica com a declara­
ção de abenura. terminando com a apresenta­
çlo do grupo de dança do olégio Pio e o 
Jogo de abcnura 

s equipe que vio panicipar dos jogos 
sio Grêmio Esponivo do C U de 1andaca­
rú, ibis Futebol Clube, Fluminense Futebol 
Clube, 1andacaiu Futebol Clube, Centro In­
tegrado de Educa ão Fi ,ca, aja Futebol 
Clube e lpês Esporte Clube 

E ainda vio entrar na competição às seguin­
tes equipes Grémio do C do Rangel , Barúra 
Futebol Qubc, Botafogo Futebol Clube, Cruzeiro 
Futebol Clube, Grcmio Recreativo do Geisel, 
Braganúno Espone Clube, Bando Azul Esporte 
Clube Recreativo e Cruzeiro Esportivo Clube. 

RADIO OESTE DA PARAISA 
lY1111- t <leoKHZ 

Dotor:i'rn!dl!<t &li !li!!!!~~ 
GRADE DE PROGRAIIIAÇÃO 
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FPA desenvolve projeto 
para meninos de rua 
A Federação Paraibana de Au­

tomobilismo (FPA) st> • 1ud>ndo 
35 poss1b1hcbdcs de dcSên\"oh r 
um prOJctO mo,'J.dor em tcntlO so-­
c1:us A 1dé:1a con.s1ste cm busc:ir 
.1po10 cb..s inic1.1u,3s pn,:id.1 e pU• 
bilei. ~ra oferecer 3 mcmnos de 
ru.1. a possibilidade de I r onde 
mor:ir. cstud:ir e aprender um ofi· 
cio. que sena conhecer os pnnci• 
pios de mecin,c.1s de automo, 1s 
e. qu m s3bc. mrnar•sc piloto de 
ca.rros de corneia O proJcto \'31 ser 
C.'.'(posto 113 reunião 1nterfcdcr.it.1,-a 
de automob1hsmo. que e p.1trocm3• 
da pela Conícdcraç o Bras1lc1ra 
(C BA) e '"ª' acontecer no prÓ'.'(1-
mo dia 1 • no Rio de fanc1ro 

egundo o pn,s1dcnl< cb FPA. 
Odilon Ribeiro Couunho. o pnno,p:il 
obJctJ,o do pro.,cto e orar cnJ.nÇaS 
da rua e cbr·lhes um ofi 10 ~o tur• 

no cb nunll5. cssu <ri311Ç35 v:lo para 

escol pübh duran1c • urde, cbs 
vão csrudar mccimca de kart e de 
outros au tomó, 1s·•. ex,:p(jca. Com 
isso. essas cnanç:is terão o dia cheio 
de atnid3des e não fiC3.rào pelas ruas 
correndo o nsco de serem corrompi• 
d3s por :ilgum trafiC>DU:. 

Out.ro imponante ponto citado 
pelo projeto é o de oferecer a cs• 
ses meninos a poss1b1hdad de p1• 
lotar kans e. quem sabe, tomar-se 
um grande piloto de comda gun· 
do o assessor Jurídico da Federa• 
çào. Rômulo Pahtot. serâ dad.:J. essa 
oponumd.:J.d aqueles que se 3pre• 
sentem interessados e demonstrem 
hab1hdadc no , o lante - Mas o mais 
importante é saber que, no minimo, 
essas crianças se tornarão bons 
mcc:imcos. o que po s1b1ltta que 
elas consigam um oficio·•. c-<phca 

Uma revista para quem gosta de cavalos! 

Tudo sobre Cavalos 
Já nas Bancas! 

VENÇA O MEDO D1 
FALAR EM PÚBLIC( 

O RR1 ULO 
IDEAL 

Ira.ili a atenção 
da.sempr e 

conquiste o 
emprego que deseja 

XJII, DlU 
BRAN O! 

Veja o 'l.ue fa1.er 
para deixar ua 

mem ria tinindo 

-você .. PARA QU~~ln 
TE~ 
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Vasco suspende negócios 
até a chegada de Edmundo 

Rio (AE) • O ,ice-presi­
dente de Futebol do Vasco. 
Eurico Miranda, garantiu que 
não vai acenar nenhuma con­
tratação ou venda de jogador 
enquanto o atacante Edmun­
do não chegar ao clube. Ele 
confirmoo oi111eresredo Vas­
co pelo passe de Giovanni do 
Barcelona, mas acrescentou 
que ainda não há nada acer • 
tado com o clube espanhol. 

O técnico Antônio Lopes 
está esperando a recupera­
ção dos atacantes Donizcle e 
Guilhennc para escalar o time 
que joga 11es1e domingo, con­
tra o Americano, em Campos. 
pelo segundo rumo do Cam­
po nato Carioca .. O Vasco vai 
enfrentar o cnmpo duro e es­
buracado do estádio Godo­
fredo Cmz De acordo com 
o zagueiro Odvan, revelado 
pelo time deCan1pos. a equi­
pe deve procurar jogar pelas 

laterais do campo, insistindo 
em lançamentos pelo alto 

Botafogo • Depois de 
conseguir a classi ficação para 
as semifinais da Copa do Bra­
sil. contra o Atlético-PR, na 
quana-feira, o Botafogo pre­
para-se para jogar o clássico 
com o Flamengo. no domin­
go. pelo segundo turno do 
Camponato Carioca. Apesar 
de o time alvinegro ja estar 
Jn(icamente eliminado. o téc­
nico Gilson unes não va, 
poupar nenhum jogador nes­
sa panida 

Os atacantes Bebeto e 
V31dir, o meia érgio Manoel 
e o lateral-esquerdo Leandro, 
que 6caram fora do jogo de 
quana-feira, devem voltar à 
equipe contra o Flamengo. 
Com isso, o moia Válber. o 
YOlonte Junior. o lateral Poulo 
César e o atacante Zé Carlos 
nio vão parricip3r da panida. 

A chc~ada do craque c<tá previs ta para e<la semana 

__, 
·S"lt•' 

__ .... ~, . .,,,. 
1 ' ...... . , .. , 

Bebeto assume 
cargo de diretor 
no Atlético-MO 

Bdo Horizonte (AE) • O cx­
téaüco da sclcçào brasilcir:i de ,õ­
lei masculino, Bàxtode FratlS. me­
dalb3 de Pr:iti nas Olimpi:idas de 
1984, :issurniu o c:irgo de d!rdOf· 
=ilJ\o doAllêtico MlllOro. Bc­
bcto. que tunbêm treinou a sclcç:lo 
nalioro, cx,m a qual foo ~ 
mundi3l, no 300 passado. chegou a 
rocdJC:r oomitc do Corinthi:ms par:, 
ocupar funç:lo sanelh,ntc, mas prt­
fenu o ame de Mm:lS. can quanjá 
csta,a cm ncgociaçõcs há um mês 
Ele nssinou conlJ:l to, 11:1 sede socai 
do Atlétioo. e disse que seu tr.lba­
lho será o de profission>h= o clu­
be "cm Uldos os aspcans" 

''\\imos r=trutur:lr o Atléooo 
e dcscmmu um1 sénc de -
tos nas irtos de futdJol e de outros 
esportes, de m3!\:~ CSJJOrtl\O C 

ro busc:i de J)3<=Í:1S e de patroci• 
nadon:s", <is,c. Opn:sidcntcdodu­
bc, ého Brant, utfonnoo que Bc­
beto, funcicrwio "com c:artcri:i as· 
sinoda" • mas rujo solário noo fui 
n:vcl•do ·, tcr.i "cona branca" par:, 
fa= ns modificlçõcs que 3clw ne­
cessárias, incluindosubstituiçócs de 
uteg,,ntcs da a1U3I <imooa. .. 1cs· 
mo noo sa,c1o da án::l do futdJOI, 
de é uma das pcsso35 m:115 mm­
chdas cm c:spon:: do Brasil cumpro­
fissicml cup copoacbdcc""10MC­
cida iruernaciornlmc ", afumou. 

.. A Ufuc:1 cois.'.l que ele n.\o \'lll 
fa= é atll3r dcnlJO de c:unpo, com 
nossos jogadores·•. omplc1ou 
BranL Um dos princp:us ob.1cti\'OS 
de Bcbcto é implantor no Adél>co 
a filosofia dos chamados "clubc:s­
cmpn:s,", encontrando um p>r<O· 
ro com recursos para tocar os pro­
Jctos do clube. PllT.l isso no cnron• 
to. ele disse que é nccossirio um 
loogo trabalho de p~ 

O Atlébco ainda ú sob cfci• 
10 de uma gr.i ,'C cnse financora.. 
hcr:lllÇ:l das admuustraçõcs antc­
non:s à de , ého Br:int Embora 
com os salinos dos atlctlS cm cb:i, 
o clube arumula uma cfüida de RS 
30 milhões, formada por cmprés· 
umos e dmd.1.5 com 05 mau d1 -
,·crsos crcdorc. entre Te o 
I'.\ nlguns ,-func1orunos 

O
s JOGOS &:o1aros Ju,,.,. 
nis da Paraíba, venão 
1999, que ln'C a saa ceá• 
mõma de abcnwi, ontem, 

no gjmsio Potic:sponi,o Ranaldlo, 
110 Cristo,.,,..,..,,. para boje, o 
início das disputas c:nvoh-cndo 65 
cscobs, "" 00\'t modalidades ... 
portivu dif«cntcs: futebol de 
campo, basquct,, futsal. nalaÇ5o, 
voleibol, alldismo. Jodô, 1ênis de 
mesa e handebol. A compctiçio 
sai cm duas CllcgOrias distiow· 
masailino e feminino. A partir das 
lh,jopm 110 Ccatro IDlqp'ado de 
E4ucaçio Fisia (C,d). no Bair­
ro dos Emdos, Joio avano e 
Pedro Augusto Porto Caminha. A 
partida lerá vaJicbde pela Chave 
A do futobol de sa!Jo. 

Em seguida, pela mesma mo­
dalicbd,, nomcsmoloc:al,jopn am­
ela: Jalo Mach>do x Maria Gmy, 
LiJicoa X L. Inácio, F. Míbncz x J. 
Cosia, Visão X luiz 0onz.ga, Pio 
X x Luiz Ramalho e CA Bessa x 
D. Boooo e Milbiium x !E. 

Alim do fiid,ol de salio hoje, 
havcrici,pastani>imno,tik:id 
A putir das Ih, no Ginásio ela lb­
versicwlc Fede~ da ParaJ'ba 
(UFPB),jopioasa,qiol ­
,-.J c Cc&l, na caqpia uwculn>. 

Em q,iiclajopm-pdo 
vólei nwcubno, no ginuio da 
UFPB: Q,lqpopadiioxuau Pa­
raib>no e lnsnllJID Rio Branco x 

CA-COC.Jipdo"""-nona­
mo localjogatlo Cdép, Pa<kio X 
IEP, L Ramh>xHiplcr-,Noe­
sa Smbon du NcYCI X Allp> cJ. 
llgio e Cuno, Cdit x .At:d e CD­
corrm, a roc1ac1a, a 171> o CJI. 
coe amao º Joio Machado. • 

Para amanhl, a tabela dos Jó. 
p E,oowes Juwnis cla ~ 
pn,pma u ......,.pan,da:ap 
fmdlol de campo,. partir das Ih, 
110 ginásio do Cmlro lnlcgiado .i, 
f.ó,caçlo Flsic:a(Ciol)jopm, Pró­
•~ M.6dici x CA-COC, cm 
seguida tercmoo: PHD X Pedro 
Amslo, CA-&ssa X Luiz Gonza;. 

sa, Cdeam Mal.!ac xOIMIII Oli­
via e F. M.ilanoz x Collgjo Eco. , 

Já DO fulcbol de salJc,, OS )Q-

p Exowa - u ..,. 
sun-csportidas pm. amanhl: ~ 
p,x P.F~HoricioAlná­
da X Bluity, Jooó Lins X Goaçaiv<1 
Dias, Padrio x Pio XIl, Rio llnn; 
00 X ~ Joio Paulo ll t 
C-., Aha, Cdi:I x lpcp e !ti, 
pócr.,rcs X Gco, 10dos e» jcg,,o 11)­

rlo disputodos 110 gÍrÜo do C,,., 
IJO l.nlqJado de f.ó,caçlo Fmca. 

Jâno ..i.ibclil,--,,~­
c:ano loal de~ o gini,io da 
UFPB, _.... ~-. .. 
,igun:sRIJ&·Cdiu loloMada­
do e Aa:f x CA-COC. ~ 
no cbsi"IIO' ~•rodacla, 
-.,RiolbmxCdipo.._ 
e CA-COC X ucm ...,__ 

Modalidades ---­Cl>awoA:. Llocu, CollgjoPuto tCA-8-
1:bM B:J Ooocles,L--.,2001,SroqwN 1 , 
0..--.C: Pio X. CA.(X)C, l'ffll!'ll')doAeq,adodoB 
O-O: IDltpl. PIID,pnm,i,odoBcqmdodoA ._..,_ 
Oa\elha:PJdrto.NomSam>dclurdes.PioXeCA-<X>C -... ~ 
ChmA:. CA.COC. Pneside!eM<ôci e HodcioAlmi:icb 
O>avc B: Ctlcs!JJ !ame, Oln'IN Oln13, f libnczc Ollqpo&o 
Cm,• C: PIID. CA-Bcss3. P. Acusloe 1.11a ~ 
Cb,,-e D: E. Saruo, primcuodoA e ccmirodo ind. c<ic. 
Cl>a,• E· LdioA. pnmcundoB c,cpu,dodo incl 16;. 
O.,,e F: fraDcill:o Gomes, CPDAC e prim<tro do C 
.Clxl\•G:J Uns. Ccfctepómenodoind. t«. ... 
Cba,-. A: EEPAC. Joio Navarro e Se,qui 
Clm• B: Maria Gccy. O.C. GomcscloloNJ\-:mo 
a,,,-., C: Uliosa,Llnácioc~LA°""'o, 
Chi\• D: J. Casu. Ces1 e F. Milancz 
o.a,-. E: Paulo vl. C<>l<gio \ido e Luiz Gomap 
O,,,e F: L Ramolho, Pio X e Lioc:a 
Chl>eG. A. Gomes, D. Bosooc CA•Bcssa 
a.a,.,H:Millerúmn,IEePIID 
0,,,-e l: Anglo, SagrodoColaçiodc Qobcdrlo e P.Frm:úlctt 
Cb<\• J: Buncv. J. C.C..00 e Hotácio Almeida 
o.r.. K: J. ow, José uns e Acq, 
Cha\-e L: Casuo Alves. Joio Paulo ll. Rio Bnoc:o e Dumcrva1 

g::::t~l~~:~~ m l!c. 
0,,,-cO: R Cónlola, primeiro do Ecq,inclo doincl. l!c. 
l:b:,,-. P: J R Amaóm. primeiro do F e tat<irodo incl. t«. 
Chan: Q: lnlcv,,I. primruodo G equano do ind. IÔC. 
ÇJ,a,-c R: 2001, primd,odo H eqmatodo ind. tóc: 

- F.­
a,,,-. A. Aa:p. tpcpe José um 
Cha,•B:Cckt,P.Anisto<D.Booco 
Ch,MC CCSI. Sagrado~cL Ramalho 
Cba\eO: Olnim Ôlhia. PHD e Ga, 
Cba\-.B, LJCCII, J. C>ctinoc D. C..<ia$ 
Cha\-c F: Joio xm, primeiro do Ae quano do ind. t6c. 
Cha,-cG: CA-COC.primcirodoBc ttr<érodo1nd.t6c:. 
Cba.-. H: Pio X. Inttgral e s,gundo do ind. ele. 
Chave l'Lurdinas, primeiro do e e primc,rodo cnd. tdc. 
p,._. T· Anglo, pómeito do De primeiro do B --0..,,.A;CA.COC, 00.inaeP.Anisio 
Cl>IYcB: D. Bosoo. M111auum e lpop. 
CM•CPioX. L làmalhoeG.Di>s 
a,,,,. o: Sagrado CODÇio. Sanloc Dwnoat e Padr1o e D. Ca:<ias 

Chi,-. E; lmegral, J. ünsc pómon, do A 
aia,-. F: Ccfd, pmncitodo BelOUirodo ind. l!c. 
Cbm G: Anglo. primeiro do e. segundo do ind. tóc:. 
Cba,-. H: Rio Bcana,, primeiro do D cprimcuo do 1nd. tdc. 

Yolàbol Ftmioiao 

a,,,,. A: 2001, Allglo e N.S. Nc\,:s a.,-. B: PIID. L R&l11olhocHipõc:nl<s 
tha,-. e Colég,o Padrlo. Joio xxm e IEP 
Cha\-. D; Jolo Macb>do. Cc1õc. Aocp. CA.COC t:h.,,,. E; Vlsio, prim<úo clOA ctenzirodo ind. ti<. 
tha,-c 1': PioX. primclmdo B <squndodo int. tóc:. 
Chi\-. G: !,!-. primeiro do e epnmc,,ro do ind. 1cc. 
Ch.·M ll Lwdin>S, lntcgr:,I <primeiro do D 

¼lcibol~-

~:~~~~~=~.coc 
Cha,'tC- PioX,A<q>cprimcirodomitcc. 
Clun-e D. Anglo. Hlp6tntcs e primeiro do 8 
Ch.i,-.E 2001. PHD c primórodo A 
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!Geraldo 
Varela 

Dia de defmição 
MANHÃ scri mnhccido o ultimo clube cwsificado para as 

do pla)'Off, como tambbn a dcfiniçio das posições 
para dabonlção da tabela quc vai aponlar o campdo do primei• 
ro namo. A briga pela úhJma v.p e Oll1'C Campinmsc (23) e 
Scnano (21) e se a lógica pm-alecer, o rubro-negro já CX'l'C ir 
pensando no segundo tumo. É que o Scmno pcp o Saiu Cruz, 
no Amógio, e 1m1 amplas possibilidades de conquisw os uá 
noceswios i dassificação. 

Pua alo depender do JOIO do Sernno, o Carnpmmsc prcc:i• 
sa dcnocar o Bolafogo, no Almciclio. Atra,-cssando uma fase 
difial no aspec:t0 linancc,ro e com um tunc aJtunencc inogular, o 
rubro-negro 1an rude para ser mais uma preso fáal para o seu 
amu-sário. AJ duas equipes Já se enfrcnw-:un cm uà oponuni• 
dados, este ano. e o alvinegro ganhou duas (3 • O e ◄ a 1) aJOtra 
uma c1crroca (2 a O). De 1an1a doccpç&>. o torcedor do Campi• 
....,.. porccc nws disposlo a cnrobr • bandeira. 

Como cm futebol rude pode acontecer e exemplos não fal. 
tun por ai. Para não ir mwto longe, CS1a semana o Periluna go­
leou o Nacional de Paros por 3 a O, no Amigão. FOI a fes1a do 
time das so<das para os 17 pagantes e o presidente Pedro Lima. 
Então, v.unos aguardar o dcs<nrolar dos acontccuncntos. COIDO 
DO grupo A só aisle CS1a duvida. v.unos ver como fica • situa• 
ção do B, onde Guar.ab,r:i. Nacional e Vila Branca brigam para 
ia- a ,-..icagcm DO pbyoff. 

O Trc,,c já conquistou• pnmcara posição • pode até pou· 
par titulares para a fase seguinte Vai jogar contr.1 o Guarabi· 
ra, no Sílvio Pono, num confronto dos mais d1fice1s, onde_o 
torcedor dC\'C prestigiar cm massa. O Espantalho do Breio 
começa a torcer, hoJC, contra o acional, no jogo diante do 
Confiança, para amanhl fiw:r a sua parte. Mais COl!lplicado 
está o Vila Branca que, mesmo sem jogar. torce por tropeços 
dos dois concorrentes para conquistar a ,·antascm na fase 
decisiva do primeiro tumo 

a scgunda·íon, a prcsidcnrc Rosilcnc Gomes dc,-c anun· 
ciar a Clbcb do playoff e trabalha com duas hipóteses : iniciar DO 

meio de semana OU DO domingo. dia 23. 

Futsal preocupa 
o dirigentes 
de Guarabira 
Atlcw e desportistas do 

município de Guarabua estio 
indignados com os setores CS· 

porti,-os da cidade, ccreumg 
d Espones ]du.nic,pal e • 
L,p Dcsponi,-a Guarabimi­
sc. por que desde o :ino pas­
sado nenhum c:alcodino foi 
.1J.oda d"eth ado com vistu à 
rcahzação de ccn amcs de 
Futebol de Salão. 

A adadc de Quarab,ra poo­
sw gDDdcs agrc,ruaç&s de fu. 
"""' de salão sa,do, mclusn-e. 
destaque nesl3 modaJKbdc: no 
cmõno paraibano. O mumapio 
1an dots títulos de \1ct-<::un· 

peão nx:oohcc,dos pela Fcdc­
raçáo de Futsal da Paraíba. 

A Coordenadoria de Es• 
portes da Sccmana Municipal 
de Educação, :ué agora não 
dcfill1u o cala,dino do cam­
pcor,ato dcsrc ano. Apesar da 
bcganorua do futsal guarat,,. 
rcnsc, os dmgenrcs ainda não 
,c scns,bthzar.un que os atle­
tas estão parados, sendo que 
u rccl:unações neste sentido 
são ouvidos diurumarnentc nos 
mc,os csportt,-os local 

Mesquita volta 
a lutar contra 

um filipino 
Francisco Mcsqwta, ,'Olt:l 

a luID DO dia 27 de junho. no 
ginásio Ronaldão, is 20h. Dcs· 
ti ,u cnfrcntir.l um pugiliSt:1 
<bs F1lipmas1 \-a.lendo o cintu­
rão de campeão Inter Amcn• 
cano, da Org:uu2:1 o Mundi­
al de Boxe (0MB) 

Nesta hn, segundo o próprio 
Mcsq,,t1, ,icr;iocclocados ,..,. 
cb oilo mi ~ e cbs mil 
serão clastti,uicb. "Scr:i uma das 
maiores lutls j:i , 'ISU no anc e 

crà= ". pm€ o lutador 
A nova cnUd3dc a qual 

Mcsquiti está fihado, o CBBP, 
que tan â frente o presidente 
Jo3o Araújo. segundo o pugi• 
hsti paraibano é uma Confe. 
~ séria e que está filia• 
da as princip:w orpnizaçõcs 
de boxe do mundo. 'ºSó para 
CltlJ' um =11lo, a CBBP csd 
fihada a \ CB. 0 MB cntn: ,,;. 
nas outras", completou 

lcsqu1t1 J• começou a se 
pn:parar para esta lura. D,an­
amcntc o atlcca e submetido a 
longas corridas malln3,s e no 
pcriodo da tanlc, ele treina no 
Palácio dos Esportes. 

'• ........... · , À-
.;,,,,,,___, - • ...,1\,.,/ .,;,.._..,, 

1 • Frustndo com a dcno<a so­
frida na 25' Junta da Jusuça 
do Trabalho, cm Belo Hon• 
i.ontc • oo processo mo,·1do 
contra o Cruz.caro. an que rc1-

vt.ndJC:ava ducuo ;io passe h­
vre ., o goletro D>da, de 25 
anos. mfonnou qucdc\-.ri \"OI• 
tu' oo Brasil dentro de um mês 

2--A Confed<nçJo Bruilein 
dc Futebol ( BF) solicitou à 
fifa documentos que com­
pro,...,, 1 imponibilidade dc 
p1rc.u ia de uma r.m pre.sa 
com mais dc um clube dc fu. 
~ do mesmo pa&. O A. 
meaio , o Vasco apóiam a 
decislo dt: Riurdo TC'UeirL 

3.s., da Rua, Robcnototitu• 
lo da b,ografia do fflCl3 Rober­
to Rivelhno, campeão do mun• 
d.> pela seleção brutletra cm 
1970 O bvro, cscnto pelo JCI'· 
nal- Orvaldo Pascoal PuaJ,­
coc, ..... lançado o6aalmentc 
na tegUnda-fara cm wm casa 
notuma cm Sio Paulo 

4- empresa ck com:ultoria 
md corológ1ca C limatempo 
esti acompanhando IS condi­
ções do tempo pari o Rio dc 
Janeiro t pra· muita nd>u-­
losidldc duraDte • r<alw,çlo 

da Riol , - úbado, no 
.....iromo 'dsc,al'iqu<t.Os 
bruilé.ros est.lo otimistas. 

S-As regras para • fonnaç3o 
das 00\-as cqu,pcs m:ucuhnas e 
fcnumnas de vôla, d1vulg>das 
pela Ccnfcdcraçâo Bras,lcira, 
foram bem roa:btdas pdOI téc­
-, quc do, cm últJma anih· 
SC, OI m,pons3\'CIS pela monla· 
gcm dos bmCS para a upcr1,ga 

aaonalde 199912000 

6-A sdt çlo br1 ikira fvni• 
nina dt ba quct t venceu a 
Venezuela com e.xtrema fa­
cifüb de, quint• ftira à noi­
t~, po r SJ 1 48 (46 1 18), 
mH mo cometendo muitos 
c.rros no ucundo te_mpo e 
revcundo todu as joiad~ 
ras reservu na tquipe. 

A UNIÃO 

O 
BOTAFOGO lura para 

ficar com a primeira colo­
cação na classificação gc• 
ral do Campeonato p.,..;. 

bano e assim brigar para rc· al i• 
2:1r a maioria dos Jogos do scgun• 
do turno cm Jo3o Pessoa, como 
prevê seu presKlcntc, clson de 
Lira Fílho. '"O regulamento não 
ind1C.1 quem tcd o mando de 
Cilmpo no pró.xi mo turno. por 1sso1 

o Botlfogo tcnti ser o primeiro 
para ter argumentos na boro de 
reivindicar este direito·•. 

O time botafoguc.nsc com 
:i vitória sobre o erra.no, quin­
t:i-fcira, no Amigão~ cm Cam­
ptna Grande. assumiu a lide­
rança, tanto do grupo A, como 
no gcra.1, agora com 32 pontos 
ganhos. sup rando o Treze que 
soma. 31 As du3s equipes jo­
gam neste final de semann O 

Bot•fogo enfrenta o Campi• 
nensc, no AJmcidão e os treze­
anos pegam o Guarabira; no 
estádio Silvio Porto. . 

A vitória diante do Serrano 
não só deixou o Botafogo tOID 

a primeira colocação na pontu• 
ação geral da competição pa· 
raiban:a, como-&crviu para mo­
tivar o time botifoguensc ,quc 
vinha de três derrotas consecu­
tivas. A equipe comandada por 
Ademir Müller esti empolgada 
para a panida de amanhã. 

A equipe para enfrentar o 
Campincnsc será a mesma que 
venceu o Serrano : Luc,o, Ainon, 
Frciw , Ramiro e Esquerdinha; 
Vai Pilar, Gilmirio , Raminho e &­
tinho; Batistinha • Gcrônimo, mas 
Muller \':li cspcr.tr o rrâno n::cre­
ativo de hoj pela manhã, para ofi­
cializar 3 fonroç5.o titufar 

Clizaldo é quem apita o clássico 
O :íJb,tro Jose Cli.z.,.ldo, que 

compleb 46 anos an ;igosto, nw 
que Ji fo, 3fastado da Comiss5o 

acional de Arbnragcm - CBF. 
dc\1do a idade ( Fifu recomenda 
que o ãrbnro tenha no miximo 45 
anos) é quem \':Ü apitar o clá.!:s1-
co de amanhã. entre Bou fogo e 
Campmcnsc, no Almcidão, em 
João Pessoa O jogo ganhou uma 
grande motivação. alem da riva• 
hdade no duelo Cambota e que 
o Campmcnsc tcr.i de vencer 
para conseguir urro d3S vagas no 
play off que sem, para apontlr 
o ganhador do pnmcu-o turno -
do Campeonato Panubano 

Os 3U.'<lharcs de José Cl,zaldo 
serão Paulo Robcno de Morais e 
Manoel cto, com • rcscrn, ca­
bendo• Walfrcdo Lira O Jogo cn• 
tn: Botafogo e C:unpmcnsc csú 
marcadoparais 15hlS. noAlmci· 

dão, e faz porre da última rocbda, 
da fise cbsstficatôria. 

Alán de Botafogo e ãmp,. 
ncnsc. mais três partidas terão 
disputadas, cnccrr.indo esta fàsc 
do primeiro tu rno. Eis os árbitros, 
horários e locais ~ das: 

Guarabira x Treze, Sílvio Por­
to, às ISh IS, cm Guarabira. Árbi• 
tro - M3110Cl Vilanm, assistaitcs 
Marcos Sousa e Aun!lio Folha. 
Reserva - José Robcno. 

Socremo x Sociedade, Fc,to­
são, is 15h15, cm Monteiro. Ár­
bitro - José Xavier, assistentes • 
Enés,o Pedrosa e Joccmar Gon· 
ça1,,.. Reserva - José Gustavo. 

errano x Santi Cruz, Ami• 
gão, :Is IShl S, cm Campino 
Grande Árbitro - Josc Carlos 
Nascimento, .1ssistentes Elv:rn­
dir Chaves e José Munit. Re­
scrv:.1. - atali:ino dos :intos. 

Nacional joga hoje contra o 
Confiança em Guarabira 

O ac,ooal de Patos encer­
ra, neste sib.ulo, a sua paruc1p:a­
ção na f:lScclasSJficarbria do pn· 
maro turno - Campcon:ito Pa­
r.ubano •, cnfn:nt.Uldo o Confi• 
ançadeSapé, oparurolas 15h15. 
no S,lvio Pono, cm Guarab,ra O 

acional Ji está classificado par.\ 
o pia y off, que v:u apontar o cam­
pdo do pnmc1ro turno, mas ain­
da luu para ficar com a segunda 
colocaçJo do grupo B e assim 
ganhar o d1rc1to de: fu.zcr os Jo­
gos fin311 cm Patos 

Atualmente os nac1onahnos 
cstlo na terccora pos,ç.'lo com 26 
pontos ganhos, superando o Gua• 
rab1ra que soma o mesmo núme­
ro de pontos ganhos, mas perde 
nas ,, rus, J3, que ,C1ceu ape­
nas sete \'CUS COOU'3 Oito do 3· 

C1003l O Treze. que Jqµ 311l:Ulld. 
com oo guaraborcnscs, esú na t,. 
de rança (31) e o Vila Branca 
ocupa • segunda colocaç!o (28) 

O Confiança não tem ou­
tra altcmatwa a não ser pro­
curar uma vitória para tentar 
fugir das ü.Jtimas colocaçôc:s e 
cncoouar um nova moovação 
para o segundo turno O rcprc• 
sentante de apé, que foi obri­
gado adour o Silvio Porto, j:í 
que o Luiz Ri beiro out inho 
não tem a aprovaç.1o d:1 Fede• 
raç5o P3r:ubana de Futebol 
par:a aos Jogos ofic1au csú com 
dct pontos g:uihos, ocu pando 3 

s~t,ma posiç.4o no grupo B 
O d,n:tor da com, ão esta• 

dual de ,rb,u-agcm de futebol pro­
fiss,on, Ida Paraíb Josc vcral• 
do, escalou Francisco Gilson 
como :lrbotro central para Confi• 
3nça e 3C1on3l de Patos, 1>3rti• 
da marcada para :Is IShl S, no 

1lv10 Pono, an Gu:mtbm1,. com 
bandeiras de Edmdson s,1.,. e 
farcos Tnndade O :íJb11ro re­

serva~ Ednaldo Augustmho 

I' Botafogo 32 IS 10 2 3 
3" Sociedade 27 IS 1 3 4 
2'Atlttico 26 16 1 2 6 
4° Campincnsc 23 15 6 s 4 
5° Serrano 21 15 6 3 6 li 
6º Atalaia 18 16 5 3 8 ll 
7°SantiCruz 14 15 2 9 li 
8" Socrcmo li 15 2 10 l! 

Grupo B 

tlJTrez.e 31 IS 9 4 29 ll 
T' Vila Branca 2 16 9 4 26 ll 
3" ,cional "6 15 8 1 12 14 
4' Gunralnra 26 15 7 s 3 2' 11 
5'Sousa 2.5 16 7 -1 s 2A li 
6° Auto Espone 18 16 5 3 8 27 17 
T' Confionça 10 15 2 4 9 12 D 
8º Pcriluna 8 16 2 2 12 16 4! 

Artilheiros- Bi3 (Sousa) 14, 1ala (Auto Esponc) li. 
Michcle (SoC1cdade) 14, Gcr&umo (Tr=) 12, lando 
na (Atal:IÍ.l) 1 O, cm (Sant:l Cruz) e mo llaiano (liao 
Paulinbo(Atlclooo), Batisu (Carnp1111:nsc), PaulinboAali 
ze) 7. v.,; (Botafogo), Ja,-an (Vilo Branca), \ 'alin.J(l• 
tricio (Gu=bira) e Mairton (Auto Esporte) 6. 

J"llº' realiudos - 123 
Gol, marrados - 379 
Média por jogo - 3,08 

Re ult1do, 

Serrano 2x2 C:unpincnsc 
Pcrihma JxO Nacional•P 
Serrano Ox5 Botafogo 

Próximo, íoaos 

i b•do 

Confiança X 3cion3l-P 

Domin&o 

Botafogo • Cantpmcnsc 
Guarab,ra Treze 
Socrcn10 X Soc,cdodc 
Sc,nno X Sant:>Cru, 

Clubes PG J V E 

, 1° Boulfogo 32 
I' Trcl.C 31 
2' V.Ili Bronca 28 
4• Sociedade 27 
S' Nocional 26 
6' Atlér,co 26 
7° Guarab,ra 26 
3" Sousa 2.5 
9" Campmcnsc 23 
1 O' Semu10 21 
11 ' Auto Esporto l~ 
l :?6Atal31a 18 
13' anr.i Crut 14 
14' Socrcmo li 
15' Confiança 10 
16' Pcriluna K 

IS 
15 
16 
15 
1~ 
16 
15 
16 
IS 
15 
16 
16 
IS 
IS 
IS 
16 

10 
9 
9 4 
8 3 
~ 1 
8 2 
7 
7 -1 

6 s 
6 .l 
5 l 

3 
l 
2 
4 

D 

4 
6 
8 
8 
9 
10 
9 
12 

◄l 
29 
26 
23 
Zl 
26 
2l 
2A 
26 
20 
11 
22 
16 
16 
ll 
16 

il 
1, 
li 
Jl 
li 

~ 1 
17 1 
JJ 1 
~; 
)1 
J1 

;J ' 
JJ 
JJ 
)1 
'5 

, 




